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A R T E Y P R O G R E S O 
M u c h o s espír i tus r o m á n t i c o s , p e r o r e a c c i o n a r i o s ( q u e n o basta ser 

r o m á n t i c o p a r a tener u n espír i tu p r o g r e s i v o ) , h a n d e s c r i t o c o n r a s g o s l i t e ­

r a r i o s v a l i o s í s i m o s e l e s p e c t á c u l o d e m i s e r i a , de r u i n a , de e m p o b r e c i m i e n t o 

y de f e a l d a d q u e h a n tra ído c o n s i g o l a a p a r i c i ó n y el d e s a r r o l l o d e l m a q u i -

n i s m o y de l a g r a n i n d u s t r i a ; pero h a n s o ñ a d o e n a n u l a r este h e c h o s o c i a l 

y h a n p r e t e n d i d o que todos los d e s c u b r i m i e n t o s de l a M e c á n i c a , de l a F í s i ­

ca , de las c i e n c i a s todas a p l i c a d a s a l t r a b a j o y a l a p r o d u c c i ó n se d e n p o r 

n o existentes y q u e l a H u m a n i d a d v u e l v a h u m i l d e m e n t e a h i l a r c o n e l 

h u s o . e n las v e l a d a s f a m i l i a r e s d e l o s h o g a r e s c a m p e s i n o s . 

E s o n o p u e d e ser . 

A q u e l l a s c o s t u m b r e s m e d i e v a l e s , a ñ o r a d a s p o r a l g u n o s poetas , están 

l i g a d a s a u n a v i d a e m i n e n t e m e n t e m i s e r a b l e , es trecha de ideas , carente de 

a m p l i a s p e r s p e c t i v a s e s p i r i t u a l e s . 

E s v e r d a d q u e esa i n d u s t r i a f a m i l i a r p r i m i t i v a h a e n g e n d r a d o f o r m a s 

p r e c i o s a s de arte q u e n a d i e debe d e s t r u i r y q u e n o s o t r o s q u e r e m o s conser­

v a r ; p e r o n o es m e n o s c ierto q u e c a d a t i e m p o t iene sus f o r m a s p r o p i a s de 

ar te y q u e l a g r a n i n d u s t r i a , e s p i r i t u a l i z a d a p o r e l S o c i a l i s m o , trae necesa­

r i a m e n t e c o n s i g o n u e v a s m o d a l i d a d e s estét icas, m á s g r a n d e s y m á s a s e q u i ­

b l e s a u n a g r a n c a n t i d a d de h o m b r e s , antes c o m p l e t a m e n t e p r i v a d o s d e l 

g o c e de l o s m á s d e l i c a d o s p r o d u c t o s d e l espír i tu h u m a n o . 

Julián B E S T E I R O 

D I V U L G A C I O N E S S O B R E L A C U E S T I O N S O C I A L 

L A L U C H A D E C L A S E S 

C u a n d o n u e s t r o s e n e m i g o s q u i e r e n 

hacer n o t a r s u pos ic ión frente a l m o ­

v i m i e n t o o b r e r o m o d e r n o sue len de­

c i r : ¡ (Conformes c o n que e l o b r e r o se 

asocie p a r a m e j o r a r sus c o n d i c i o n e s 

de v i d a ; p e r o lo q u e n o p o d e m o s 

aceptar es l a l u c h a de c lases .» ¿ Q u é 

se q u i e r e d e c i r c o n esas p a l a b r a s ? 

¿ Q u i e r e n e x p r e s a r s u d i s c o n f o r m i d a d 

c o n l a l u c h a de clases o p r e t e n d e n 

n e g a r s u e x i s t e n c i a ? S i es l o p r i m e ­

ro, t o d o s e s t a m o s de a c u e r d o : l a l u ­

c h a de clases debe desaparecer . P o r 

eso la c lase o b r e r a c o n s c i e n t e a c t ú a , 

s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i a s se l o p e r m i ­

t e n , c o n u n e n t u s i a s m o d i g n o de i m i ­

tar , p a r a t r a n s f o r m a r l a s o c i e d a d en 

sus bases f u n d a m e n t a l e s : r é g i m e n de 

p r o p i e d a d y j u r í d i c o , a fin de g a r a n ­

t i z a r a todos los m e d i o s necesar ios 

p a r a d e s a r r o l l a r sus c o n d i c i o n e s f ísi-

c o i n t e l e c t u a l e s e i m p e d i r l a e x p l o t a ­

c i ó n d e l h o m b r e p o r e l h o m b r e , ú n i ­

ca f o r m a de e v i t a r p a r a s i e m p r e l a 

t a n o d i a d a y t e m i d a (ducha de c l a ­

ses». P e r o s i l o q u e se pretende es l o 

s e g u n d o , n e g a r l a e x i s t e n c i a d e l a 

« lucha», n u e s t r a d i s c o n f o r m i d a d es 

a b s o l u t a . 

( ( T o d a l a h i s t o r i a de l a s o c i e d a d h u ­

m a n a h a s t a nuestros d í a s es l a h i s t o ­

r i a de l u c h a s de c lases . 

H o m b r e l i b r e y esc lavo , p a t r i c i o y 

p l e b e y o , s e ñ o r y s i e r v o , m a e s t r o a r ­

tesano y c o m p a ñ e r o , en u n a p a l a b r a , 

opresores y - o p r i m i d o s , c o l o c a d o s 

u n o s frente a o tros en u n a n t a g o n i s ­

m o incesante , h a n s o s t e n i d o u n a l u ­

c h a s i n descanso , e n c u b i e r t a u n a s v e ­

ces, f r a n c a o t r a s ; l u c h a q u e h a ter­

m i n a d o , y a p o r l a t r a n s f o r m a c i ó n r e ­

v o l u c i o n a r i a d e l a s o c i e d a d , y a p o r 

l a destrucc ión de las d o s clases c o n ­

tendientes .» 

E s a a f i rmación h e c h a p o r M a r x y 

E n g e l s e n e l ( (Mani f ies to c o m u n i s t a » , 

¿ p u e d e ser rect i f icada p o r a l g u i e n ? 

S ó l o la a u s e n c i a d e l c o n o c i m i e n t o d e 

l a H i s t o r i a o u n a a r b i t r a d a i n t e r p r e ­

tac ión de l a m i s m a podr ía atreverse 

a c o m e t e r semejante a t e n t a d o a l a 

v e r d a d . 

T e r m i n a d a l a « g r a n R e v o l u c i ó n » , 

v e n c i d a l a n o b l e z a p o r l a b u r g u e s í a , 

p r o c l a m a d a , s o b r e el p a p e l , l a i g u a l ­

d a d de los derechos d e l h o m b r e , se 

c o n s a g r ó , a l m i s m o t i e m p o , la des­

i g u a l d a d e c o n ó m i c a entre los h o m ­

bres, c a r a c t e r i z a d a y f u n d a m e n t a d a 

e n l a p o s e s i ó n p o r u n a c lase , l a c a ­

p i t a l i s t a , l a m e n o s n u m e r o s a , de l o s 

m e d i o s de p r o d u c c i ó n y de c a m b i o , y 

en l a p r o p i e d a d de l a o t r a c lase, l a 

t r a b a j a d o r a , l a m á s n u m e r o s a , d e s u 

fuerza de t rabajo , y a m u s c u l a r , y a 

i n t e l e c t u a l , l a c u a l h a de v e n d e r a l a 

o t r a c lase s i q u i e r e v i v i r . O r g a n i z a d o 

así e l r é g i m e n e c o n ó m i c o e n l a a c t u a l 

s o c i e d a d , ¿ c u á l h a de ser el interés 

p r i n c i p a l de a m b a s clases ? L a c lase 

b u r g u e s a , de p r o d u c i r m u c h o , b i e n 

y b a r a t o , a fin de l u c h a r , c o n las m a ­

y o r e s venta jas , e n e l m e r c a d o n a c i o ­

n a l e i n t e r n a c i o n a l . ¿ M e d i o s p a r a l le­

g a r a ese fin ? J o r n a d a s l a r g a s , s a l a ­

r i o s cor tos , t r a b a j o de l a m u j e r , q u e 

es m á s e c o n ó m i c o , o d e l n i ñ o , q u e l o 

es m á s a ú n ; p e r f e c c i o n a m i e n t o de l a 

m á q u i n a , rac ional i zac ión , etc. L a c l a ­

se o b r e r a , e levar su n i v e l de v i d a , 

m e j o r a r m o r a l y m a t e r i a l m e n t e las 

c o n d i c i o n e s de t r a b a j o , a d q u i r i r l a 

c u l t u r a necesar ia en el m e j o r g r a d o 

p o s i b l e . ¿ M a n e r a de l o g r a r l o ? R e s ­

peto a s u p e r s o n a l i d a d e n e l ta l ler , 

m i n a , o b r a , fábr ica , e s c r i t o r i o , cáte­

d r a , l a b o r a t o r i o , etc. ; a u m e n t o e n l a 

re tr ibuc ión, d i s m i n u c i ó n en l a j o r n a ­

d a , c o n t i n u i d a d en e l t r a b a j o , p a r t i ­

c i p a c i ó n en los benef ic ios que el p e r ­

f e c c i o n a m i e n t o e n los m é t o d o s de t r a ­

b a j o p u e d a reportar , etc. C l a s e s c o n 

intereses t a n a n t a g ó n i c o s , ¿ p u e d e n 

v i v i r en l a a r m o n í a q u e p r o p u g n a n 

a l g u n o s s o c i ó l o g o s ? L o s h e c h o s de­

m u e s t r a n lo c o n t r a r i o . ¿ Q u é s i g n i f i ­

c a n las h u e l g a s y los locáuts q u e se 

p r o d u c e n en e l m u n d o s i n o la e x i s ­

t e n c i a de l a l u c h a . 

N o s o m o s los t rab a j ado res s o l o s 

los q u e r e c o n o c e m o s c o m o u n h e c h o 

histór ico la e x i s t e n c i a de la a n t i n o m i a 

de intereses y la l u c h a de c l a s e s ; s o n 

l o s P o d e r e s p ú b l i c o s l o s q u e c o n l a 

l e g i s l a c i ó n s o c i a l l o c o n f i r m a n ; s o n 

los C o n s e j o s de T r a b a j o , C o m i t é s 

p a r i t a r i o s , C o n f e r e n c i a s i n t e r n a c i o n a ­

les d e l T r a b a j o , c o n sus representa­

c i o n e s m i x t a s de o b r e r o s y p a t r o n o s 

p a r a ( ( h u m a n i z a r l a l u c h a » , l o s que 

p a l a d i n a m e n t e l o d e c l a r a n . ¿ P o r q u é 

n e g a r l o entonces ? L o c u e r d o es reco­

n o c e r l o y t r a b a j a r p a r a q u e d e s a p a ­

rezcan las causas q u e lo o r i g i n a n , 

c o m o hacen los t r a b a j a d o r e s . 

P e r o c u a n d o l o s o b r e r o s r e c o n o c e n 

l a e x i s t e n c i a de l a l u c h a de c lases y 

h a s t a s o n actores a c t i v o s en e l l a , c o n ­

t r a s u v o l u n t a d , n o es, c o m o d i c e n 

n u e s t r o s a d v e r s a r i o s , q u e l a p r o p a ­

g a n , q u e s i e m b r a n e l o d i o y def ien­

d e n l a v i o l e n c i a c o n t r a las p e r s o n a s , 

n o ; l o q u e h a c e n es l l a m a r a sus c o m ­

p a ñ e r o s de e x p l o t a c i ó n p a r a q u e c o l a ­

b o r e n en l a acc ión c o l e c t i v a q u e h a 

de t r a n s f o r m a r e l r é g i m e n s o c i a l p r e ­

sente en o t r o d o n d e sea i m p o s i b l e esa 

l u c h a d e c lases, p o r h a b e r desapare­

c i d o éstas y haberse f u n d i d o en u n a 

s o l a de p r o d u c t o r e s c o n i g u a l e s p o s i ­

b i l i d a d e s de h e c h o p a r a d i s f r u t a r de 

l a r i q u e z a s o c i a l y per fecc ionarse 

m o r a l , f ís ica e inté lectualmente , n o 

p a r a o p r i m i r a los d e m á s h o m b r e s , 

s i n o p a r a a y u d a r a l o s n a t u r a l m e n t e 

m á s débi les y p o n e r sus a c t i v i d a d e s 

a l s e r v i c i o de l a H u m a n i d a d , c o n 

m a y o r ef icacia . 

A l h a c e r C a r l o s M a r x l a crít ica d e l 

r é g i m e n e c o n ó m i c o c a p i t a l i s t a y ex­

p o n e r s u teor ía acerca de l a l u c h a de 

c lases, h i z o t a m b i é n c o n s t a r q u e s u 

c o n c e p c i ó n , m e n o s q u e n i n g u n a o t r a , 

q u e v e e n e l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a 

f o r m a c i ó n e c o n ó m i c a de l a s o c i e d a d 

u n p r o c e s o n a t u r a l , p u e d e hacer res­

p o n s a b l e a l i n d i v i d u o de u n a s i t u a ­

ción en l a c u a l es u n p r o d u c t o s o c i a l . 

((No es l a c o n c i e n c i a del h o m b r e l o 

q u e d e t e r m i n a s u e x i s t e n c i a , s i n o s u 

e x i s t e n c i a s o c i a l l o q u e d e t e r m i n a s u 

concienc ia» ( i ) . 

L a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a n o l u c h a 

c o n t r a las p e r s o n a s , s i n o c o n t r a u n 

r é g i m e n s o c i a l . 

F. L A R G O C A B A L L E R O 

(1) Carlos Marx: Critica de la Economía política. 

¡Trabajadores! Leed EL SOCIALISTA 

C O N V O C A T O R I A 
E s t a S o c i e d a d ce lebrará j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a ( c o n t i n u a c i ó n de 

l a c e l e b r a d a e l d ía 25 d e l p a s a d o mes de a b r i l ) l o s d ías 15, 20, 22 y 27 

d e l presente m e s d e m a y o , a las o c h o de l a n o c h e , en e l sa lón g r a n d e 

de l a C a s a d e l P u e b l o , c a l l e de P i a m o n t e , n ú m e r o 2, p i s o p r i n c i p a l , en 

c u y a s r e u n i o n e s p r o s e g u i r á l a d i s c u s i ó n p e n d i e n t e e n l a c e l e b r a d a e l 

día 25 d e l re fer ido m e s a n t e r i o r . 

D e t e r m i n a r s e e l o r d e n d e l d ía p e n d i e n t e de d i s c u s i ó n , se p r o c e d e ­
rá a d i c u t i r el s i g u i e n t e 

O R D E N D E L DIA 
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7-° 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e l acta de l a ses ión a n t e r i o r . 

D i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n de las c u e n t a s c o r r e s p o n d i e n t e s 

a l c u a r t o t r i m e s t r e d e l p a s a d o a ñ o de 1929 y p r i m e r o 

d e l presente a ñ o 1930. 

L a J u n t a d i r e c t i v a dará c u e n t a de las g e s t i o n e s en q u e h a 

i n t e r v e n i d o . 

P r o p o s i c i o n e s de l a J u n t a d i r e c t i v a . 

P r e g u n t a s de l o s a s o c i a d o s . 

P r o p o s i c i o n e s de los m i s m o s ; y 

L a s C o m i s i o n e s y d e l e g a d o s q u e o s t e n t a n representa­

c ión de l a S o c i e d a d darán c u e n t a de s u g e s t i ó n . 

M a d r i d , 1 de m a y o de 1930. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

N o t a . — P a r a la e n t r a d a en el l o c a l es i m p r e s c i n d i b l e la p r e s e n t a ­
ción de la c a r t i l l a de a s o c i a d o . 

¿HACIAUNA N U E V A O R G A N I Z A C I O N ? 

EL MEJOR E N T E R R A D O R 

H a c e p o c o le o í a m o s d e c i r a L a r g o 

C a b a l l e r o q u e las r e l a c i o n e s existentes 

entre l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o ­

res y e l P a r t i d o S o c i a l i s t a deben ser 

a ú n m á s í n t i m a s . ¿ E n qué p e n s a b a 

n u e s t r o a m i g o ? ¿ P e n s a b a acaso e n 

u n a o r g a n i z a c i ó n c o m o e l P a r t i d o L a ­

b o r i s t a i n g l é s , i n t e g r a d o p o r l a m a y o ­

ría de l o s S i n d i c a t o s y p o r tres P a r t i ­

dos S o c i a l i s t a s a u t ó n o m o s : l a E e d e r a -

ción S o c i a l D e m o c r á t i c a , l a S o c i e d a d 

F a b i a n a y el P a r t i d o L a b o r i s t a I n d e ­

p e n d i e n t e ? 

Y o t a m b i é n creo q u e y a n o b a s t a n 

l o s v í n c u l o s m o r a l e s y p e r s o n a l e s q u e 

l i g a n a l a U n i ó n y el P a r t i d o . Q u e es 

p r e c i s o u n a n u e v a f o r m a de enlace , u n 

o r g a n i s m o q u e c o m p r e n d a a a m b o s 

— y a u n a otros — , en u n a s íntesis 

f e d e r a t i v a , u n i f i c a n d o , s i n n e c e s i d a d 

de f u n d i r l a s , las d i s t i n t a s v a r i e d a d e s 

de l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a e s p a ñ o l a . 

U n o r g a n i s m o así — l lámese c o m o 

se l l a m e y sea c u a l sea s u c o n s t i t u ­

c i ó n — ace lerar ía e l p r o c e s o d e u n i f i ­

car pol í t ica y s o c i a l m e n t e a l a clase 

o b r e r a e s p a ñ o l a , i m p o n i é n d o l e u n a 

d i s c i p l i n a v u n a táctica c o m u n e s . P o r ­

q u e h a y que d e s e n g a ñ a r s e : m i e n t r a s 

parte de l o s o b r e r o s e s p a ñ o l e s , i n c l u ­

so m u c h o s pertenecientes a l a U n i ó n , 

n o s u p e r e n l a m e n t a l i d a d pol í t ica de 

l a l l a m a d a b u r g u e s í a l i b e r a l y d e m o ­

crática, y m i e n t r a s otros n o se c u r e n 

de l a i lusión a n a r q u i s t a , m á s t a r d e re­

n o v a d a e n l a táctica s i n d i c a l i s t a de l a 

acción d i r e c t a o apol í t ica , n o h a b r á 

en E s p a ñ a u n a p r o f u n d a t r a n s f o r m a ­

c ión de la s o c i e d a d y e l E s t a d o . 

E l e n o r m e p o d e r pol í t ico a d q u i r i d o 

p o r l a c lase o b r e r a i n g l e s a e n estos ú l ­

t i m o s a ñ o s se debe p r i n c i p a l m e n t e a 

l a creac ión d e l P a r t i d o L a b o r i s t a , 

a t r a y e n d o a s u d o c t r i n a y a s u táctica 

a m i l l o n e s de o b r e r o s a q u i e n e s , h s s t a 

hace p o c o , n o les c a b í a e n l a c a b e z a 

m á s q u e el p r o g r a m a c o n s e r v a d o r o el 

l i b e r a l , y d e s v i a n d o a otros d e l espe­

j i s m o de l a a c c i ó n d i r e c t a , q u e t u v o 

s u b o g a •— y s u . just i f icación — e n l a 

é p o c a c a r t i s t a ; d o s defectos de i n m a ­

d u r e z polínica q u e h a n s i d o y s i g u e n 

s i e n d o c o m u n e s a ú n a u n a b u e n a p a r ­

te de la clase o b r e r a d e l m u n d o e n ­

tero. 

U n o r g a n i s m o semejante t a m b i é n 

p o d r í a , e n E s p a ñ a , n o s ó l o u n i f i c a r l a 

d i v e r s i d a d s i n d i c a l , s i n o d o t a r l a de 

h o m o g e n e i d a d pol í t ica . U n p a r t i d o 

as í — s u p o n i e n d o q u e esta federación 

de o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s tomase , co­

m o el L a b o u r P a r t y , l a f o r m a d e u n 

p a r t i d o — , ¿ p o r q u é n o h a b r í a de i n ­

c l u i r , p o r e j e m p l o , a l a C o n f e d e r a c i ó n 

G e n e r a l d e l T r a b a j o , r e s p e t a n d o , c l a ­

ro está, s u a u t o n o m í a específ ica ? ¿ Y 

quién d u d a q u e l a U n i ó n S o c i a l i s t a , 

de C a t a l u ñ a , i n g r e s a r í a t a m b i é n en 

esa o r g a n i z a c i ó n s u p r e m a ? 

A l m i s m o t i e m p o se d e p u r a r í a p o l í ­

t i c a m e n t e a l a c lase o b r e r a de s u m e n ­

t a l i d a d b u r g u e s a , d e s p e r t a n d o y f o r ­

ta lec iendo s u c o n c i e n c i a de c lase . E s ­

to es necesar io , sobre t o d o e n l a e tapa 

q u e se a v e c i n a . D e s d e l a R e s t a u r a c i ó n 

hasta 1923 h u b o u n r e p u b l i c a n i s m o 

p a r l a m e n t a r i o , m á s q u e inef icaz , n o ­

c i v o p a r a l a c a u s a de l a R e p ú b l i c a , 

s o s t e n i d o p r e d o m i n a n t e m e n t e p o r los 

votos de la clase o b r e r a . E l r e n a c i ­

m i e n t o de u n r e p u b l i c a n i s m o de ese 

t i p o , q u e a veces hasta se d e j a b a e n ­

c a s i l l a r p o r el G o b i e r n o , sería l a m a ­

y o r d e s d i c h a pol í t ica que p u d i e r a o c u ­

r r i r en E s p a ñ a . P o r lo m e n o s q u e n o 

sea c o n l a c o m p l i c i d a d de l a c lase 

o b r e r a . S i a l g u n o s inte lec tua les c o m o 

el S r . J i m é n e z de A s ú a n o c o n s i d e r a n 

s i n c e r o pertenecer a u n p a r t i d o de l a 

clase o b r e r a , p o r q u e se l o e s t o r b a n l o s 

p r e j u i c i o s y d e n g u e s de l a p e q u e ñ a 

b u r g u e s í a señorit i l de d o n d e p r o c e d e n , 

t a m p o c o sería s i n c e r o p o r p a r t e de l a 

clase o b r e r a r e n d i r l e s e l h o m e n a j e de 

sus v o t o s . C a d a c u a l e n s u c a m p o . 

P e r o este c o n f u s i o n i s m o de c lases e 

i d e o l o g í a s n a d a l o g r a r í a e v i t a r l o m e ­

j o r q u e u n a o r g a n i z a c i ó n d o n d e p u ­

d i e r a n confederarse l a U n i ó n G e n e r a l 

de T r a b a j a d o r e s , e l P a r t i d o S o c i a l i s t a 

y acaso o t r o s p a r t i d o s y A s o c i a c i o n e s 

s i n d i c a l e s . 

¿ N o cree L a r g o C a b a l l e r o q u e n o 

es i n o p o r t u n o p l a n t e a r p ú b l i c a m e n t e 

este p r o b l e m a ? P o c o s t e m a s merece­

rían c o m o éste que se a b r i e r a , e n 

nuestra p r e n s a , u n debate a m i s t o s o . 

Luis A R A Q U I S T A I N 

Cuanto más caminan los obreros 
por el sendero de su niejoramien= 
to y más avanzan por el de su re= 
dención, mayor necesidad tienen 
de educarse, sobre todo en su ac­
tuación con la clase patronal y en 
su modo de conducirse, política 
mente, con quienes representan 
en el Poder a dicha clase. — PA* 

B L O I G L E S I A S 
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P o r la paz universal y la jornada de 

ocho horas 

A los trabajadores de todo el mundo 

P o c o s días nos s e p a r a n y a de l a 

F i e s t a u n i v e r s a l d e l T r a b a j o . A t r a -

• ves d e l m u n d o entero, los p r o l e t a r i o s , 

s i n dist inción de r a z a n i de n a c i o n a ­

l i d a d , se d i s p o n e n a f r a t e r n i z a r y a 

m a n i f e s t a r s u v o l u n t a d creciente de 

l i b r a r s e a e l y u g o c a p i t a l i s t a y de d o ­

m e ñ a r a l m o n s t r u o de l a g u e r r a . U n i ­

dos e n sus l u c h a s y e n sus a s p i r a c i o ­

nes, q u i e r e n u n i r sus f u e r z a s c a d a vez 

m á s p a r a esta l u c h a l i b e r t a d o r a . 

H a c e m á s de c u a r e n t a a ñ o s }ue l a 

c lase o b r e r a l u c h a p o r l a p a z y p o r la 

j o r n a d a de o c h o h o r a s , y estos d o s o b ­

j e t i v o s de la g r a n b a t a l l a s o c i a l n o 

h a n p e r d i d o n a d a de s u v a l o r simDÓ-

l i c o y r e v o l u c i o n a r i o . 

A d e s p e c h o de l a S o c i e d a d de N a ­

c i o n e s , de los p a c t o s de P a r í s y de 

L o c a r n o , de las C o n f e r e n c i a s d e l des­

a r m e , l a c a u s a de l a p a z m u n d i a l n o 

parece h a b e r h e c h o los p r o g r e s o s q u e 

p u e d a n desvanecer los t e m o r e s de los 

pac i f i s tas s i n c e r o s . L a g u e r r a , deste­

r r a d a p o r v a r i a s f ó r m u l a s p r o t o c o l a ­

r i a s , s e g u i r á s i e n d o el espectro a m e ­

n a z a d o r p a r a l a s o c i e d a d h u m a n a 

m i e n t r a s e l p r o l e t a r i a d o m u n d i a l n o 

h a y a o r g a n i z a d o r e s u e l t a m e n t e p o r 

e n c i m a de las f ronteras , en u n a u n i d a d 

c o n f i a d a e i n q u e b r a n t a b l e , l a v o l u n t a d 

y l a f u e r z a q u e m a t e n todas las v e l e i ­

dades b e l i c o s a s de los a n t a g o n i s m o s 

e c o n ó m i c o s y n a c i o n a l i s t a s d e l m u n d o 

c a p i t a l i s t a . 

P o r este i d e a l de p a z u n i v e r s a l de­

b e n m a n i f e s t a r s e los t r a b a j a d o r e s e n 

l a f e c h a d e l i de m a y o . Y e n 1930 

es m á s u r g e n t e q u e n u n c a q u e las fuer­

zas pac i f i s tas p r o l e t a r i a s se m u e s t r e n 

e n l a ca l le p a r a c l a m a r s u o d i o a l a 

g u e r r a , p o r q u e es menester q u e n o de­

c a i g a l a v i g i l a n c i a d e l p r o l e t a r i a d o n i 

sea a d o r m e c i d a p o r C o n f e r e n c i a s s u ­

ces ivas d e l d e s a r m e , i n v a r i a b l e m e n t e 

estéri les . 

L a b u e n a fe y las l o a b l e s i n s t i t u c i o ­

nes d e l G o b i e r n o l a b o r i s t a i n g l é s n o 

h a n p o d i d o i m p e d i r q u e l a C o n f e r e n ­

c i a d e l d e s a r m e se h a y a c o n v e r t i d o e n 

el p u n t o de p a r t i d a de u n a n u e v a l o ­

c u r a de a r m a m e n t o s . 

C O N P L U M A A J E N A 

La insurrección 

contra la guerra 

E s c u r i o s o l o s u c e d i d o c o n l o s l i ­

b r o s i n s p i r a d o s e n l a t r a g e d i a b á r b a ­

r a de l a G r a n G u e r r a . U n o s s i g u i e r o n 

i n m e d i a t a m e n t e a las b a t a l l a s ; a l g u ­

n o s e n t r e e l los se e s c r i b i e r o n t o d a v í a 

bajo e l f u e g o y e n t r e l a s a n g r e y e l 

l o d o de l a s t r i n c h e r a s ; o t r o s , a p e n a s 

firmada l a p a z . Y a u n s i e n d o m u c h o s 

de e l los excelentes , c a y e r o n u n p o c o en 

el v a c í o . I n c l u s o Le jen, de B a r b u s s e , 

el m á s c o n o c i d o de esta p r i m e r a fase, 

n o h a s i d o n u n c a u n l i b r o p o p u l a r . 

O t r o s , m a r a v i l l o s o s de e m o c i ó n y de 

arte , c o m o los de D u h a m e l , a p e n a s ; 

t r a s p u s i e r o n e l c í r c u l o de l o s lectores j 

se lectos . Y he a q u í q u e a h o r a , d i e z j 

a ñ o s d e s p u é s , s u r g e u n a n u e v a serie 

de n o v e l a s i n s p i r a d a s en e l m i s m o te­

m a y a d q u i e r e n u n a di fus ión insól i ta . 

E l gesto de d e s v í o c o n q u e e l lector 

d e j a b a , a p e n a s le ído e l t í tulo, e l «l ibro 

de l a g u e r r a » s o b r e l a v i t r i n a d e l l i ­

b r e r o , se t r u e c a s ú b i t a m e n t e en i n t e ­

rés y e n p a s i ó n , q u e c u l m i n a en la 

v o r a c i d a d c o n q u e l o s p ú b l i c o s de 

todos l o s i d i o m a s a g o t a n e d i c i o n e s y 

e d i c i o n e s de l a n o v e l a de R e m a r q u e 

Sin novedad en el frente. 

P o d r í a pensarse q u e l a e x p l i c a c i ó n 

d e l f e n ó m e n o está en q u e l a H u m a ­

n i d a d de hace d i e z a ñ o s , a t o r m e n t a d a 

c o n la p e s a d i l l a de l a g u e r r a r e a l , n o 

q u e r í a que se l a c o n t a s e n o t r a vez , 

c o m o l a gente h a r t a se d i s g u s t a a l oír 

h a b l a r de c o m e r . P e r o de ser así , el 

interés de los lectores de a h o r a v o l v e ­

ría t a m b i é n a l o s l i b r o s d e s d e ñ a d o s 

hace a ñ o s y n o se l imitaría ú n i c a m e n ­

te a l o s de a h o r a . L o q u e p a s a es q u e 

p o r la serie reciente corre , n o sólo u n 

p r o p ó s i t o l i t e r a r i o , n i u n estro t r á g i ­

c o q u e nos d e s c r i b a c o n h o r r o r el es­

p e c t á c u l o g u e r r e r o , s i n o a l g o m á s : 

u n a l i e n t o p o s i t i v o de e n c o n o c o n t r a 

l a g u e r r a m i s m a , de decis ión a b s o l u ­

t a de q u e n o se r e p i t a j a m á s y de 

o d i o , j u s t o y f ruct í fero , c o n t r a los q u e 

l a p r o v o c a r o n . 

E s c i e r t o que v a r i o s d e l o s l i b r o s 

de la p o s t g u e r r a i n m e d i a t a e r a n t a m ­

bién a n t i g u e r r e r o s . P e r o se c o n d e n a ­

b a en e l l o s l a c o n t i e n d a f r a t r i c i d a co­

m o a l g o i n e v i t a b l e q u e pesa sobre el 

L a s m a s a s i m p o n e n t e s de l o s t r a b a ­

j a d o r e s q u e e l 1 de m a y o desf i larán 

p o r c a p i t a l e s y c i u d a d e s , p u e b l o s y l u ­

gares de t o d o s l o s p a í s e s d e l m u n d o , 

d e b e r á n e x i g i r i m p e r i o s a m e n t e l a ter­

m i n a c i ó n de las v e l e i d a d e s s i n l ímite . 

S e a n u e s t r o g r i t o u n á n i m e ese día e l 

de «¡ N u n c a m á s g u e r r a ! ¡ B a s t a de 

a r m a m e n t o s !», y q u e e n los c o r a z o n e s 

a r r a i g u e n y c r e z c a n e l s a c r i f i c i o p o r l a 

c a u s a de l a p a z y l a f u e r z a m o r a l , d i s ­

p u e s t a a l s a c r i f i c i o . 

N o m e n o s g r a v e es l a h o r a p r e s e n ­

te p a r a e l s í m b o l o de l a e m a n c i p a c i ó n 

e c o n ó m i c a de las clases l a b o r i o s a s , p a ­

r a l a j o r n a d a de o c h o h o r a s . E n t o r n o 

de esta g r a n r e f o r m a o b r e r a h a b r á e n 

1930 l u c h a s e n c a r n i z a d a s . 

L a j o r n a d a de o c h o h o r a s n o es to­

d a v í a u n a r e a l i d a d p o s i t i v a p a r a todos 

l o s t r a b a j a d o r e s , y las fuerzas reacc io­

n a r i a s d e l c a p i t a l i s m o n o d e s a r m a n . 

E l p a t r o n a d o i n t e r n a c i o n a l n o h a re­

n u n c i a d o a ú n a s u s p r e t e n s i o n e s de 

d i c t a d u r a e c o n ó m i c a y de e x p l o t a c i ó n . 

G r a c i a s a l a c r i s i s e c o n ó m i c a q u e se 

v i s u m b r a , a c a r i c i a l a e s p e r a n z a de re­

c o b r a r s u d o m i n i o a b s o l u t o d e l a n t i ­

g u o r é g i m e n . 

L a clase o b r e r a d e b e r á r e d o b l a r s u 

a r d o r y su e n e r g í a p a r a d e f e n d e r sus 

c o n q u i s t a s y r e c h a z a r l o s asa l tos p a ­

t r o n a l e s , n o obstante q u e t a m b i é n este 

a ñ o i m p o r t a n t e s c a t e g o r í a s de t r a b a j a ­

dores se a p r e s t a n a c o n q u i s t a r a s u v e z 

l a l e g i s l a c i ó n en f a v o r de u n a r e d u c ­

c i ó n s e n s i b l e de l a d u r a c i ó n d e l t r a ­

b a j o . 

P o r c o n s i g u i e n t e , los p r o l e t a r i o s de 

t o d o e l m u n d o m a n i f e s t a r á n ese d ía 

c o n firmeza y e n t u s i a s m o s u v o l u n t a d 

de p a z y de e m a n c i p a c i ó n . 

A l d a r u n a s a l u d a b l e a d v e r t e n c i a a 

las fuerzas r e a c c i o n a r i a s y a l o s m e r ­

caderes d e l o d i o s o n a c i o n a l i s m o , los 

m i l l o n e s i n n u m e r a b l e s de c o m b a t i e n ­

tes v a l e r o s o s y d e c i d i d o s se m a n i f e s ­

tarán e n p r o de u n i d e a l de p a z , de l i ­

b e r t a d y de j u s t i c i a s o c i a l . 

L A F E D E R A C I O N S I N D I C A L 
I N T E R N A C I O N A L 

d o r s o s u f r i d o de l a H u m a n i d a d ; c o ­

m o nos q u e j a m o s de l a s catástrofes 

c ó s m i c a s . T o d a v í a tenían entonces , 

a u n p a r a l o s h o m b r e s a v a n z a d o s , u n 

p r e s t i g i o , a l que p o c o s l o g r a r o n es­

c a p a r , las p a l a b r a s b r i l l a n t e s de las 

a r e n g a s , l a s m e t á f o r a s de l o s par tes 

o f ic ia les , l a s m ú s i c a s , l o s h e r o í s m o s 

y hasta las a c t i t u d e s p r o f u n d a m e n t e 

h u m a n i t a r i a s de a l g u n o s h o m b r e s y 
m u j e r e s , q u e s i r v i e r o n de v e n d a 

tantos m i l l o n e s de seres h u m a n o s p a - c e n , p o r c o i n c i d e n c i a i n e x p l i c a b l e , a l 

r a dejarse m a t a r y p a r a n o v e r l o s 

e g o í s m o s i n n o b l e s y rapaces de u n 

g r u p o r e d u c i d o de o t r o s h o m b r e s q u e 

se e n g r a n d e c i e r o n a l b o r d e m i s m o de 

las t r i n c h e r a s , o q u e sat i s fac ían u n a 

a m b i c i ó n s a t á n i c a a c o s t a de l a v i d a 

de l a m e j o r p a r t e de s u « a m a d o p u e ­

b l o » . 

D e entonces a c á t o d a esa esceno­

g r a f í a de l a apoteos is g u e r r e r a se h a 

i d o d e s v a n e c i e n d o . L o q u e a l i n i c i a r ­

se l a g u e r r a p e n s a b a n u n o s c u a n t o s , 

u n o s p o c o s h o m b r e s — t a n p o c o s , q u e 

f u e r o n a r r o l l a d o s c o m o u n a b r i z n a 

ante u n t o r r e n t e — , l o p i e n s a a h o r a 

c a s i t o d a l a H u m a n i d a d . D i e z a ñ o s 

de v i s i t a r l o s c a m p o s de b a t a l l a , to­

d a v í a e s t é r i l e s ; de d e s c u b r i r s e ante 

u n a t u m b a d e l s o l d a d o d e s c o n o c i d o , 

g l o r i o s o , p e r o h e c h o u n p o b r e m o n ­

tón de huesos ; dé v e r a r r a s t r a r s e a l 

m a r g e n de l a v i d a m i l l a r e s y m i l l a ­

res de c i e g o s y de p a r a l í t i c o s , c o n e l 

p e c h o c o n d e c o r a d o , pero c o n e l estó­

m a g o v a c í o y e l a l m a d e s i l u s i o n a d a ; 

de c o n t e m p l a r t r i u n f a n t e s a l o s q u e 

se l u c r a r o n c o n t r a t o d a ética, y a r r u i ­

n a d o s a l o s q u e f u e r o n leales c o n s u 

p a t r i a ; d i e z a ñ o s de este e s p e c t á c u l o 

t e r r i b l e m e n t e e d u c a d o r , p a r a c u y a 

c o n t e m p l a c i ó n h a n o r g a n i z a d o l o s 

v ia jes m á s fáci les las a g e n c i a s de t u ­

ristas de t o d o e l u n i v e r s o , h a n h e c h o 

y a s u efecto. Y u n n o b l e y t r i s te r e n ­

c o r a l b e r g a e n e l a l m a de l o s h o m ­

bres de b u e n a v o l u n t a d c o n t r a l a s 

m e n t i r a s q u e c o n v i r t i e r o n e n e p o p e y a 

y e n l e y e n d a l a e s t ú p i d a e inúti l car­

nicer ía . 

E s t e es el s e n t i d o de l o s l i b r o s re­

cientes de l a g u e r r a . P o r eso, u n a de 

sus caracter íst icas h a s i d o s u é x i t o i n ­

t e r n a c i o n a l . L a f o r m i d a b l e a c u s a c i ó n 

de R e m a r q u e se h a le ído t a n t o c o m o 

e n A l e m a n i a en F r a n c i a ; el s a n t o y 

l e g í t i m o p a t r i o t i s m o de l a p a z , q u e 

n o t iene f r o n t e r a s , n o h a i m p e d i d o , 

c i e r t a m e n t e , q u e l a m i s m a e m o c i ó n 

s o b r e c o j a a l o s q u e e n t o n c e s se o d i a ­

r o n hasta l a m u e r t e , n a d a m á s q u e 

p o r q u e se l o h a b í a n m a n d a d o u n o s 

señores q u e estaban d i s p u e s t o s a de­

j a r de o d i a r s e e n c u a n t o y a n o les 

c o n v i n i e s e . 

E s t o s l i b r o s s o n c o m o e l v e r b o de 

u n a insurrecc ión g e n e r a l q u e se p r e ­

p a r a , q u e c o r r e y a de c o r a z ó n e n co­

razón p o r todo el m u n d o , c o n t r a l a 

g u e r r a . D e a q u í t a m b i é n s u u n i v e r ­

sa l e i n m e d i a t a v i c t o r i a . U n o r g a n i s ­

m o de p r o p o r c i o n e s m o n s t r u o s a s , de-

v o r a d o r de m i l l o n e s de d i n e r o y t a m ­

bién de v a n i d a d e s y de retór ica , l a 

S o c i e d a d de N a c i o n e s , d a u n a . s a n ­

c ión o f i c i a l , u n a c o n s a g r a c i ó n ante l a 

gente de o r d e n , a esta insurrecc ión 

d e l ser h u m a n o , d e l s e c u l a r m i t o de 

l a l e g i t i m i d a d de l a g u e r r a . P e r o s u 

ef icacia n o p a s a r á de a h í , y e n e l f o n ­

d o está b i e n y h a y q u e a g r a d e c é r s e ­

l o . L a g r a n insurrecc ión l a h a r á n es­

p o n t á n e a m e n t e 1 o s h o m b r e s . L o s 

g r a n d e s m o v i m i e n t o s p o p u l a r e s n a 

Unión General de Trabajadores de 

España 

A las Secciones de este organismo 

C O N T R A S T E S 

E s t i m a d o s c o m p a ñ e r o s : 

S u j e t o s a las m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s 

p o l í t i c a s q u e e n l o s seis ú l t i m o s a ñ o s , 

v a m o s a c e l e b r a r en éste l a F i e s t a d e l 

T r a b a j o . N o obstante estas c i r c u n s ­

tanc ias , y a u n c u a n d o e l r e s u l t a d o sea 

n e g a t i v o , e n t o d a s las l o c a l i d a d e s de­

be s o l i c i t a r s e de l a a u t o r i d a d r e s p e c t i ­

v a e l p e r m i s o c o r r e s p o n d i e n t e p a r a 

l a ce leb rac ió n de m í t i n e s , c o n f e r e n ­

c i a s y m a n i f e s t a c i o n e s . S i n o se os 

a u t o r i z a r a p a r a n i n g u n a c l a s e d e ac­

tos, e l l o n o debe ser óbice p a r a q u e se 

s u s p e n d a n el d ía P r i m e r o de M a y o 

t o d a c lase de trabajos , a e x c e p c i ó n , 

n a t u r a l m e n t e , de a q u e l l o s c u y a s fae­

n a s n o p u e d e n s u f r i r i n t e r r u p c i ó n s i n 

q u e b r a n t o p a r a l a i n d u s t r i a y p a r a 

l o s intereses de l o s m i s m o s t r a b a j a ­

d o r e s . 

L a p a r a l i z a c i ó n de t o d o s l o s t r a b a ­

j o s , c o n las e x c e p c i o n e s i n d i c a d a s , 

debe ser l a m a n i f e s t a c i ó n m á s c o m ­

p l e t a d e l s i g n i f i c a d o que p a r a l a c l a ­

se o b r e r a t iene e l P r i m e r o de M a y o . 

P o r esto os r e c o m e n d a m o s c o n e l m a ­

y o r interés q u e en e l día i n d i c a d o p r o ­

curé is q u e e l p a r o sea l o m á s a b s o l u t o 

p o s i b l e . C o n e l l o d a r e m o s u n a p r u e ­

b a fehac iente d e l e s p í r i t u q u e a t o d o s 

n o s a n i m a de c o n t i n u a r l u c h a n d o p o r 

el t r i u n f o de nuestras a s p i r a c i o n e s . 

P a r a q u e sean e l e v a d a s a l G o b i e r ­

n o p o r l o s o r g a n i s m o s r e p r e s e n t a t i v o s 

de n u e s t r o m o v i m i e n t o o b r e r o , os p r o ­

p o n e m o s las c o n c l u s i o n e s q u e v a n a 

c o n t i n u a c i ó n : 

« E x c m o . S r . : L o s q u e s u s c r i b e n , 

e n representac ión de l a S o c i e d a d . . . 

de de esta l o c a l i d a d , c o n ocas ión 

de ce lebrarse en el d ía de h o y l a F i e s ­

ta I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o , a l a q u e 

l i b r e y e s p o n t á n e a m e n t e n o s s u m a ­

m o s , e l e v a n a V . E . l a s s i g u i e n t e s 

c o n c l u s i o n e s : 

1. ' R e s t a b l e c i m i e n t o i n m e d i a t o de 
las g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s . 

2. a E x a c t o c u m p l i m i e n t o d e l a le­
g i s l a c i ó n s o c i a l , y e s p e c i a l m e n t e de l a 
j o r n a d a l e g a l de o c h o h o r a s , a c u y o 
efecto d e b e r á c o n s i g n a r s e e n l o s p r e ­
s u p u e s t o s l a c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a 
n o m b r a r e l n ú m e r o de i n s p e c t o r e s 
p r e c i s o . 

3 . a A d o p c i ó n de p r o c e d i m i e n t o s 
eficaces q u e t i e n d a n a r e s o l v e r l a c r i ­
s i s d e t r a b a j o y e l e n c a r e c i m i e n t o de 
l a v i d a . 

4 . a M e d i d a s q u e i n t e n s i f i q u e n l a 
c o n s t r u c c i ó n de casas b a r a t a s . 

5 . a E x a c t o c u m p l i m i e n t o d e l R e t i ­
ro o b r e r o . 

6. " A m p l i a c i ó n d e l s e g u r o de M a ­

t e r n i d a d a todas l a s m u j e r e s . 

7. a R a t i f i c a c i ó n d e - l o s c o n v e n i o s 
s o b r e p a r o i n v o l u n t a r i o y de e n f e r m e ­
d a d , y todos l o s a c u e r d o s t o m a d o s en 
l a s C o n f e r e n c i a s I n t e r n a c i o n a l e s d e l 
T r a b a j o . 

8 . a C r e a c i ó n d e l a s escuelas nece­

s a r i a s p a r a t o d o s l o s n i ñ o s q u e d e b a n 

a s i s t i r a e l l a s . 

9 . a L e g i s l a c i ó n a g r a r i a q u e c o m ­

p r e n d a lo s i g u i e n t e : 

a) E x t e n s i ó n de l o s benef ic ios de 

l a l e y d e A c c i d e n t e s d e l t rabajo y de­

m á s l e g i s l a c i ó n s o c i a l a t o d o s l o s 

o b r e r o s a g r í c o l a s . 

b) C o n s t i t u c i ó n u r g e n t e de l o s 

C o m i t é s p a r i t a r i o s de l a a g r i c u l t u r a . 

c) M o d i f i c a c i ó n d e l d e r e c h o v i g e n ­

te e n e l s e n t i d o de q u e los a r r i e n d o s 

de t ierras , sea c u a l q u i e r a e l s i s t e m a , 

t e n g a n u n a d u r a c i ó n m í n i m a de v e i n ­

te a ñ o s ; i n d e m n i z a c i ó n p o r las m e j o ­

ras i n t r o d u c i d a s p o r e l esfuerzo d e l 

a r r e n d a t a r i o , y q u e l a renta n o sea 

s u p e r i o r a l interés l e g a l d e l v a l o r de­

c l a r a d o a l a H a c i e n d a . 

d) P r o h i b i c i ó n de l o s s u b a r r i e n ­
d o s . 

e) O b l i g a c i ó n d e l c u l t i v o i n t e n ­
s i v o . 

f) M u n i c i p a l i z a c i ó n de l a s t ierras 

q u e , p o r a b a n d o n o de sus d u e ñ o s , l le­

v e n s i n p r o d u c i r m á s de c u a t r o a ñ o s , 

y c o n c e s i ó n de d i c h a s t i e r r a s , e n 

a r r e n d a m i e n t o , a l a s S o c i e d a d e s de 

o b r e r o s a g r í c o l a s res identes e n l a l o ­

c a l i d a d , p a r a q u e las e x p l o t e n en co­

m ú n , b a j o l a d irecc ión técnica q u e 

d e t e r m i n e e l E s t a d o . 

g ) R o t u r a c i ó n de l a s t i e r r a s d e s t i ­
n a d a s a cotos de c a z a y a l a cr ía de 
g a n a d o de l i d i a . 

h) C r e a c i ó n de u n C r é d i t o a g r í c o ­
l a n a c i o n a l c o n u n interés m ó d i c o y 
a m o r t i z a c i ó n a l a r g o p l a z o . 

i ) R e c o n o c i m i e n t o preferente p a r a 

l o s a r r e n d a t a r i o s d e l d e r e c h o de re­

tracto en caso de v e n t a de las t i e r r a s 

d a d a s en a r r i e n d o , a p a r c e r í a , etc. 

10. R e p o b l a c i ó n f o r e s t a l . 

11. P r o m u l g a c i ó n de l a l e y d e l 

c o n t r o l s i n d i c a l en l a s i n d u s t r i a s . 

12. Q u e e l G o b i e r n o r e s u e l v a de 

c o n f o r m i d a d c o n l o s o l i c i t a d o p o r l a 

U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s de 

E s p a ñ a en l o referente a l decreto- ley 

s o b r e i m p u e s t o de U t i l i d a d e s . 

D E C L A R A C I O N 

L a c lase t r a b a j a d o r a a f i r m a s u d e ­

seo de q u e d e b e n s o c i a l i z a r s e l o s m e ­

d i o s de p r o d u c c i ó n y de c a m b i o . » 

C o n f i a m o s e n q u e , c o m o s i e m p r e , 
p o n d r é i s t o d o v u e s t r o e n t u s i a s m o e n 
el m e j o r c u m p l i m i e n t o d e l deber , p r o ­
c u r a n d o e l m a y o r é x i t o en l a F i e s t a 
d e l T r a b a j o . 

M a d r i d , a b r i l d e 1930. — P o r l a 

C o m i s i ó n E j e c u t i v a : E l secretar io , 

Francisco Largo Caballero. — V i s t o 

b u e n o : E l pres idente , Julián Bes* 
teiro. 

Í A R O A / A í » 

El burgués inepto no comprende la razón del trabajo 

m i s m o t i e m p o e n e l c o r a z ó n de c a d a 
ser h u m a n o . 

L a i n t r a n s i g e n c i a i r r e d u c t i b l e ante 

l a g u e r r a , q u e hasta a h o r a e r a u n a 

a c t i t u d rebelde en c ier tas mentes p r i ­

v i l e g i a d a s y — p a r a g l o r i a s u y a — 

el credo de u n p a r t i d o pol í t ico — e l 

S o c i a l i s t a — , e s y a u n a a s p i r a c i ó n 

u n á n i m e de todos a q u e l l o s q u e sean 

d i g n o s de s u h u m a n i d a d . S i a l g u i e n 

l o d u d a , q u e lea estos l i b r o s , y e n c o n ­

trará, e n el f o n d o de u n g r a n d o l o r , 

e l eco de l a a l e g r í a n u e v a de l a H u ­

m a n i d a d a l d e s p e d i r s e de m u c h a s c o ­

sas b r i l l a n t e s , q u e c r e í a m o s t r a s c e n ­

denta les y q u e , en r a l i d a d , e r a n p a r a 

n u e s t r a a l m a , t a n l e j a n a t o d a v í a de 

su c i v i l i z a c i ó n , c o m o las p l u m a s b r i ­

l lantes y los c o l l a r e s de p i e d r a s f a l ­

sas c o n q u e se e n g a ñ a a l o s sa lva jes . 

G . M A R A Ñ O N 

Un discurso de Iglesias 

E r a e l a ñ o 1895 0 1896. L a S o ­

c i e d a d de A l b a ñ i l e s h a b í a r e p a r t i d o 

h o j a s c o n v o c a n d o a l o s n o a s o c i a d o s 

a u n a reunión de p r o p a g a n d a e n q u e 

h a b l a r í a I g l e s i a s . N o a c u d i ó n a d i e . 

E n t o n c e s se c o n v o c ó o t r a a p r o v e ­

c h a n d o l a c i r c u n s t a n c i a de estar cer­

c a n o u n V i e r n e s S a n t o . E l m i n ú s c u ­

lo s a l ó n d e l C e n t r o de l a ca l le de J a r ­

d i n e s n o l l e g ó a l l enarse , y a u n así 

l a m a y o r í a de l a c o n c u r r e n c i a l a c o m ­

p o n í a n l o s q u e p u d i é r a m o s l l a m a r 

<(de l a c a s a » . 

H a b l ó I g l e s i a s . ¿ I n f l u y ó e n él l a 

c a l i d a d d e l a u d i t o r i o y a l g o l a s o l e m ­

n i d a d r e l i g i o s a d e l d í a ? 

E l c a s o es q u e s u o r a c i ó n n o fué 

de inv i tac ión a l a l u c h a c o n t r a l a c l a ­

se p a t r o n a l p o r l a r e d e n c i ó n d e l p r o ­

l e t a r i a d o y de l a H u m a n i d a d , s i n o 

m á s b i e n u n a d m i r a b l e s e r m ó n de l a 

M o n t a ñ a , d i c h o c o n v e r d a d e r o reco­
g i m i e n t o . 

S e d b u e n o s c o n v u e s t r a s c o m p a ñ e ­

ras , s e d l o c o n t o d o s ; e l e v a o s , i n s ­

t r u i o s ; p e r o t a m b i é n p e n s a d e n las 

p o b r e s m u j e r e s q u e os a y u d a n a 

t r a n s i t a r p o r e l c a m i n o de l a v i d a . 

D e s t e r r a d los v i c i o s q u e h a n de e m ­

bruteceros f a t a l m e n t e , y h a c e d l o p o ­

s i b l e p o r q u e en v u e s t r o s h o g a r e s 

h a y a p a n , c o n f i a n z a y c a r i ñ o . N u e s ­

tros a n h e l o s de m e j o r a s n o h a n de 

c i f rarse s ó l o e n g a n a r m a y o r e s s a l a ­

r ios y t r a b a j a r j o r n a d a s m e n o s d u ­

ras y p r o l o n g a d a s , s i n o q u i z á m á s 

a ú n en q u e n u e s t r a p e r s o n a l i d a d sea 

respetada y en q u e de todos los b i e ­

nes l o g r a d o s p a r t i c i p e n v u e s t r a s c o m ­

p a ñ e r a s , v u e s t r a s m a d r e s , v u e s t r o s 

h i j o s . 

M e j o r e m o s , s í ; p e r o h a g a m o s p o r 

m e j o r a r n o s a n o s o t r o s m i s m o s , p o r ­

que de o t r o m o d o n o m e r e c e r e m o s 

v e n c e r e n l a l u c h a p o r n u e s t r a e leva­

c ión, d igni f i cac ión y r e d e n c i ó n . 

E s t o v i n o a ser a q u e l d i s c u r s o l l e n o 

de u n c i ó n , d i c h o c u a n d o ca ía l a tarde 

de u n V i e r n e s S a n t o y las cal les de 

M a d r i d es taban en s i l e n c i o . 

J. J. M O R A T O 

Este número está censurado 



L a paradoja de la demo- | 

cracia 

P a r a u n espectador q u e p u d i e r a 

c o n t e m p l a r c o n ojos d e s i n t e r e s a d o s 

l a r e a l i u a d c i r c u n d a n t e de l a v i d a es­

p a ñ o l a , n o dejar ía de ser c u r i o s o , y 

h a s t a d i v e r t i d o , e l e s p e c t á c u l o q u e 

o f r e c e n l o s h o m b r e s de l a d i c t a d u r a . 

U e s d e q u e se p r o d u j o l a c r i s i s , u n a 

c r i s i s d e l m á s p u r o l i n a j e e s p a ñ o l , se­

m e j a n t e e n t o d o a las c r i s i s d e l s i ­

g l o X I X , q u e se tej ían y deste j ían 

e n a m i g a b l e c o m p o n e n d a p a l a t i n a , 

los ex m i n i s t r o s d i c t a t o r i a l e s n o h a n 

cesado de r e c u r r i r ante l a o p i n i ó n 

n a c i o n a l p a r a j u s t i f i c a r s u c o n d u c t a 

p a s a d a . A n a d i e p u e d e s o r p r e n d e r l e 

q u e a q u e l a q u i e n se a c u s a trate de 

defenderse , p o r m u y m a l a q u e sea s u 

c a u s a y p o r e n d e b l e s q u e p a r e z c a n 

sus a r g u m e n t o s de d e f e n s a . P e r o 

a q u í se t rata , e s e n c i a l m e n t e , de u n a 

cuest ión de l ó g i c a . L a profes ión de 

u n a s i d e a s d e t e r m i n a d a s l l e v a i m p l í ­

c i t a u n a n o r m a de c o n d u c t a q u e o b l i ­

g a a p e r s e v e r a r e n e l l a . Y n o se c o m ­

p r e n d e l ó g i c a m e n t e q u e l o s q u e aco­

g i e r o n y s i r v i e r o n j u b i l o s a m e n t e a l a 

d i c t a d u r a m i l i t a r , los q u e e j e r c i e r o n 

u n p o d e r i r r e s p o n s a b l e , sean a h o r a 

l o s q u e r e c l a m e n p a r a sí — a p e n a s 

d e s p l a z a d o s de l a c i u d a d e l a q u e c r e y e ­

r o n i n e x p u g n a b l e — u n t r a t o de c a b a ­

l l e r o s a b e l i g e r a n c i a . R e s u l t a p a r a d ó ­

j i c o q u e l o s h o m b r e s q u e d u r a n t e m á s 

de seis a ñ o s h a n a h o g a d o d u r a m e n t e 

t o d a v o z de protesta , los m i s m o s q u e 

se m o f a r o n a y e r d e l P a r l a m e n t o y so­

m e t i e r o n a l a p r e n s a — v o z p ú b l i c a 

e n las s o c i e d a d e s m o d e r n a s — a s i ­

l e n c i o a b s o l u t o , l o s q u e n e g a r o n s i s ­

t e m á t i c a m e n t e l a de fensa a t o d o p e r ­

s e g u i d o , sean h o y l o s q u e b u s q u e n 

a m p a r o en l a l i b e r t a d de d iscus ión y 

s o l i c i t e n las c o l u m n a s de los r o t a t i v o s 

p a r a e n s a y a r e n el las el d e r e c h o q u e 

c o n s i d e r a r o n a b u s o en l o s d e m á s . 

A h í está, p o r e j e m p l o , e l S r . C a l - ! 

v o S o t e l o p i d i e n d o h o s p i t a l i d a d l a r g a i 

y d i a r i a a las c o l u m n a s de l o s p e r i ó - i 
d i c o s . L o que m e n o s i m p o r t a es q u e 

e l S r . C a l v o S o t e l o , b a r a j a n d o g u a ­

r i s m o s c o n l a presteza de q u i e n rea­

l i z a u n j u e g o de m a n o s , se o b s t i n e e n 

sostener l a f o r m i d a b l e p a r a d o j a de 

q u e c i n c o m e n o s d o s n o s o n tres, s i n o 

siete. L o q u e i m p o r t a p a r a n u e s t r o 

c o m e n t a , io es q u e u n ex m i n i s t r o d e 

l a d i c t a d u r a , q u e bajo s u m a n d o n o 

to leró n i e l m á s leve i n t e n t o de fis­

c a l i z a c i ó n de sus actos, use t a n a m -

p l . a m e n t e de las l i b e r t a d e s q u e l a 

d e m o c r a c i a c o n c e d e . Y e n e l m i s m o 

caso, a u n q u e n o c o n i g u a l i n c o n t i ­

n e n c i a , se e n c u e n t r a n l o s d e m á s e x 

m i n i s t r o s de l a d i c t a d u r a , desde e l 

i n e f a b l e S r . C a l l e j o , m i n i s t r o de l a 

I g n o r a n c i a p ú b l i c a , p a s a n d o p o r e l 

S r . G a l o P o n t e , m i n i s t r o de l a D e s ­

g r a c i a y de l a I n j u s t i c i a , hasta e l i m ­

p o n d e r a b l e g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o , 

q u e p r o t e s t a de q u e s u n o m b r e a p a ­

rezca e n l a p r e n s a , s i n d u d a p o r q u e 

s u ac tuac ión en e l G o b i e r n o c i v i l d e 

B a r c e l o n a le d a d e r e c h o a l a i n t a n g i -

b i l i d a d en v i d a y a la i n m o r t a l i d a d 

d e s p u é s de m u e r t o . N o es m e n o r esta 

p a r a d o j a pol í t ica que las p a r a d o j a s 

financieras d e l S r . C a l v o S o t e l o . Y 

har ía reír, s i n o f u e r a p o r q u e e l es­

p e c t á c u l o , e n e l f o n d o , t iene m u c h o 

d e d r a m a t i s m o . 

J u g a n d o a las p a r a d o j a s h e m o s 

v i s t o los e s p a ñ o l e s m o r i r n u e s t r a s 

m e j o r e s i l u s i o n e s . U n a p a r a d o j a de 

l a d e m o c r a c i a cons is te e n q u e p u e d a n 

ejercer l a l i b e r t a d a q u e l l o s q u e v i v e n 

de n e g a r l a . Y a sé q u e estas p a l a b r a s 

e s c a n d a l i z a r í a n , s i l a s leyere , l a 

c o n c i e n c i a de m á s de u n espír i tu 

p u r o . E n b u e n a teoría, l a l i b e r t a d n o 

p u e d e tener r e s t r i c c i o n e s p a r a n a d i e . 

P e r o l a teoría t iene a veces sus q u i e ­

b r a s . E n E s p a ñ a h a t e n i d o t a n t a s a 

l o l a r g o d e l s i g l o p a s a d o y l o q u e 

v a d e l presante, c a d e n a i n i n t e r r u m p i ­

d a de f racasos a c a r g o de u n l i b e r a ­

l i s m o q u e h i z o de l a c a n d i d e z s u 

b a n d e r a , q u e y o he l l e g a d o a p r e g u n ­

t a r m e m u c h a s veces, y m e lo p r e g u n ­

t o a h o r a de n u e v o , s i e l c o n c e d e r l i ­

b e r t a d a l o s q u e n o creen en e l l a n o 

será , m á s q u e a p l i c a c i ó n de u n p r i n ­

c i p i o l i b e r a l , u n a t e n t a d o c o n t r a l a 

m i s m a l i b e r t a d . T e n g o a m i f a v o r l a 

e x p e r i e n c i a . D u r a n t e t o d o el s i ­

g l o X I X , l o s l i b e r a l e s e s p a ñ o l e s 

— m e refiero, n a t u r a l m e n t e , a l o s 

m u c h o s q u e l o f u e r o n de v e r a s — , 

d e m a s i a d o r o m á n t i c o s , n o s u p i e r o n 

h a c e r o t r a c o s a q u e f a v o r e c e r a l ene­

m i g o . M i e n t r a s el los se p o s t r a b a n d e 

h i n o j o s ante e l a l t a r d e las d e v o c i o ­

nes, e l a d v e r s a r i o o c u p a b a las f o r t a ­

lezas q u e h a b í a n de d a r l e e l t r i u n f o . 

A s í es c o m o h e m o s p o d i d o l l e g a r a l 

de 1930, q u e hace r e c o r d a r p o r t a n ­

tos m o t i v o s e l a ñ o t r e i n t a o c h o c e n t i s ­

ta , c o m o s i e n e l r o s a r i o i n t e r m i n a b l e 

de l a H i s t o r i a se nos h u b i e r a e s c a m o ­

teado u n a c e n t u r i a . . . 

U n a c o n d u c t a pol í t ica, c u a l q u i e r a 

q u e sea. ¿ n o e n t r a ñ a u n a r e s p o n s a b i ­

l i d a d p a r a e l f u t u r o ? L o s q u e s e m ­

b r a r o n v i e n t o s , ¿ n o h a n d e s a b e r re­

c o g e r tempestades ? T o d o parece ló­

g i c o m e n o s q u e usen y a b u s e n de l a 

l i b e r t a d los q u e a y e r l a e n c e r r a r o n 

b a j o siete l l a v e s . V e r d a d es, p o r o t r a 

par te , q u e u n a d i c t a d u r a , y m á s u n a 

d i c t a d u r a m i l i t a r , es s i e m p r e l a n e g a ­

c ión a b s o l u t a de t o d a l ó g i c a y de t o d a 

ét ica. ((Cosas veredes d e l C i d . . . » C o ­

sas veredes de los d i c t a d o r e s . . . C i t a 

l i t e r a r i a q u e n o q u i e r e d e c i r , n i m u ­

c h o m e n o s , q u e e l d i c t a d o r m u e r t o , a 

q u i e n u n p a n e g i r i s t a s i n n o c i ó n de l a 

m e d i d a c o m p a r ó a C i s n e r o s , n i l o s 

d i c t a d o r e s v i v o s t e n g a n c o n c o m i t a n ­

c i a e s p i r i t u a l n i n g u n a c o n e l m a g n í ­

fico c a b a l l e r o de V i v a r . 

Manuel A L B A R 

PARA EL PRIMERO DE MAYO DE 1930 

a ñ o de g r a c i a o de l a d e s g r a c i a 

A LOS TRABAJADORES DE TUDOS LOS PAISES 
C u a r e n t a a ñ o s h a n t r a n s c u r r i d o desde q u e e l p r o l e t a r i a d o c e l e b r ó p o r 

p r i m e r a vez s u día de fiesta i n t e r n a c i o n a l . D u r a n t e esas c u a t i o C K C U U U S 

h a r e a l i z a d o e l S o c i a l i s m o a m p l i a s c o n q u i s t a s y l a s i tuación d e l p r o l e t a r i a ­
d o e n l a s o c i e d a d se h a m o d i f i c a d o de m a n e r a d e c i s i v a . S e a c e r c a n l o s 
t i e m p o s en q u e e l S o c i a l i s m o h a b r á c o n q u i s t a d o l a m a y o r í a y t r a n s f o r ­
m a d o la v i d a de todos los t r a b a j a d o r e s c o n a r r e g l o a sus p r i n c i p i o s . 

P e r o s i l a e v o l u c i ó n histór ica , c o n s i d e r a d a e n c o n j u n t o , r e v e l a l o s 
e x t r a o r d i n a r i o s p r o g r e s o s r e a l i z a d o s p o r el p r o l e t a r i a d o , p r e c i s o es reco­
nocer que, desde s u f racaso d e s p u é s de l a g u e r r a m u n d i a l , l a reacción se 
h a repuesto y t rata de a r r a n c a r a l a c lase o b r e r a u n a parte de sus c o n ­
q u i s t a s . L a s fuerzas host i les a l p r o l e t a r i a d o se m a n i f i e s t a n p r i n c i p a l m e n ­
te bajo tres a s p e c t o s : e l f a s c i s m o , e l n a c i o n a l i s m o b e l i c o s o y l a reacción 
s o c i a l , q u e p r o c u r a n s i n t r e g u a hacer retroceder a l a c lase t r a b a j a d o r a . 

L a d i c t a d u r a y e l t e r r o r b l a n c o h a n s u f r i d o d o s ap las tantes d e r r o t a s : 
c a y e r o n e l d i c t a d o r e s p a ñ o l P r i m o de R i v e r a y . el t i r a n o de L i t u a n i a , 
V a l d e m a r a s ; p e r o e n E s p a ñ a c o m o e n L i t u a n i a las v ie jas o l i g a r q u í a s 
c o m b a t e n a ú n a l a j o v e n d e m o c r a c i a en c r e c i m i e n t o ; en a m b o s p a í s e s 
m a n t i e n e el p r o l e t a r i a d o u n a r u d a l u c h a p a r a i m p e d i r el m a n t e n i m i e n t o 
d e l s i s t e m a d i c t a t o r i a l y p a r a a c a b a r y c o n s o l i d a r l a v i c t o r i a de las fuer­
zas d e m o c r á t i c a s . 

S i en esos pa íses l a finalidad de l a l u c h a es c o n q u i s t a r l a d e m o c r a c i a 
y q u e b r a n t a r l a d e f e n s i v a d e l f a s c i s m o , e n o t r o s se t r a t a de m a n t e n e r l a 
d e m o c r a c i a y de r e c h a za r l a o f e n s i v a d e l f a s c i s m o . L o s t r a b a j a d o r e s de 
t o d o s los pa íses h a n s e g u i d o c o n g r a n interés y f r a t e r n a l s o l i d a r i d a d la 
l u c h a h e r o i c a s o s t e n i d a p o r l o s p r o l e t a r i o s de A u s t r i a y de P o l o n i a 
c o n t r a e l e m p u j e d e l f a s c i s m o . E n A u s t r i a f racasó la g r a n Ofens iva de 
l o s H e i m w e h r e n c o n t r a l a C o n s t i t u c i ó n de m oc rát ica , pero el d e s a r m e 
n o h a p o d i d o ser r e a l i z a d o t o d a v í a ; e l p e l i g r o de c h o q u e s s a n g r i e n t o s 
y l a n e c e s i d a d de d e f e n d e r i n c a n s a b l e m e n t e las c o n q u i s t a s soc ia les s i g u e n 
subs is tentes . E n P o l o n i a h a f r a c a s a d o e l p r i m e r a taque de P i l s u d s k i ; 
p e r o el r e s u l t a d o d e f i n i t i v o n o h a l l e g a d o t o d a v í a , p o r q u e e l p o d e r ar­
m a d o s i g u e l u c h a n d o c o n t r a l a d e m o c r a c i a y c o n s e r v a las r i e n d a s d e l 
G o b i e r n o . N u e s t r o s c a m a r a d a s están en l u c h a incesante c e n t r a las p o ­
t e n c i a s fasc istas y t i e n e n a ú n n e c e s i d a d d e l a s o l i d a r i d a d e f e c t i v a de los 
t r a b a j a d o r e s de t o d o s los p a í s e s . 

E l p r o l e t a r i a d o s o c i a l i s t a i n t e r n a c i o n a l h a s a b i d o c o n p r o f u n d o j ú b i l o 
el g r a n paso d a d o en el c a m i n o de l a uni f icación de las fuerzas s o c i a l i s t a s 
i t a l i a n a s . L a u n i ó n de los d o s P a r t i d o s S o c i a l i s t a s i t a l i a n o s , d i v i d i d o s 
d u r a n t e tanto t i e m p o , s igni f i cará u n f e l i z a c r e c e n t a m i e n t o de las fuerzas 
a p t a s p a r a c o m b a t i r a l e n e m i g o m á s d a ñ o s o de los t r a b a j a d o r e s de t o d o s 
l o s p a í s e s , a l p u n t o de p a r t i d a de l o s ataques c o n t r a l a d e m o c r a c i a , a l 
f a s c i s m o i t a l i a n o . 

P o r esta razón e n v i a m o s n u e s t r a s i m p a t í a e l 1 de m a y o a l o s o b r e r o s 
d e t o d o s l o s p a í s e s s o m e t i d o s a l a d i c t a d u r a y p r o m e t e m o s n u e s t r a s o l i ­
d a r i d a d efect iva a todos c u a n t o s se h a n s a c r i f i c a d o p o r sus c o n v i c c i o n e s 
y g i m e n en l o s c a l a b o z o s de L i t u a n i a , e n las i s las de M u s s o l i n i o e n 
c u a l q u i e r o t r o i n f i e r n o a q u e los d i c t a d o r e s c o n d e n a n a sus v í c t i m a s . 

P o r esto el 1 de m a y o f e l i c i t a m o s a los s o c i a l i s t a s de los pa íses a m e ­
n a z a d o s p o r el f a s c i s m o p o r e l v a l o r y l a resolución c o n q u e h a n h e c h o 
f rente a l o s e n e m i g o s de l a d e m o c r a c i a y d e l S o c i a l i s m o . 

P o r esto t a m b i é n nos m a n i f e s t a r e m o s el 1 de m a y o : 

Contra el fascismo y la dictadura. 
En lavor de la libertad de todos los prisioneros políticos. 
En favor de la libertad y de la democracia. 
j T r a b a j a d o r e s de todos l o s p a í s e s ! 
L a s n e g o c i a c i o n e s de L o n d i e s s o b r e e l d e s a r m e n a v a l h a n p r o b a d o 

u n a v e z m á s q u e e l f a s c i s m o n o es s ó l o e l e n e m i g o m o r t a l de l a c lase o b r e ­
r a , s i n o también el e n e m i g o de todas las tentat ivas de p a z y de d e s a r m e . 
P e r o a l m i s m o t i e m p o q u e e l G o b i e r n o f a s c i s t a de I t a l . a , el G o b i e r n o 
r e a c c i o n a r i o de E r a n c i a se o p o n e t a m b i é n a los esfuerzos d e l G o b i e r n o 
l a b o r i s t a br i tánico p a r a obtener u n a reducc ión de los a r m a m e n t o s n a v a ­
les y p a r a a b r i r así e l c a m i n o d e l d e s a r m e g e n e r a l en todos l o s p a í s e s , 
m i e n t r a s q u e e l J a p ó n y l o s E s t a d o s U n i d o s s ó l o se p r e s t a n a l i m i t a r e l 
a u m e n t o ae los a r m a m e n t o s , p e r o n o a aceptar l a reducción de e l los . E n 
l a l u c h a p o r el d e s a r m e de s u p a í s , e l p r o l e t a r i a d o d a n é s t r o p i e z a c o n l a 
res is tenc ia de l a r e a c c i ó n . 

A p a r e c e , p u e s , de m o d o i r r e f u t a b l e q u e l a reacción n o se h a l l a d i s ­
p u e s t a a m a n t e n e r las p r o m e s a s s o l e m n e s de d e s a r m e que, a c o n s e c u e n ­
c i a de los desastres de l a g u e r r a y p o r t e m o r a l p r o l e t a r i a d o , f u e r o n 
hechas en los p r i m e r o s a ñ o s de l a p o s t g u e r r a . U n i c a m e n t e los G o b i e r n o s 
o b r e r o s l u c h a n i n c a n s a b l e m e n t e p o r el d e s a r m e efect .vo de todos los pa í ­
s e s ; ú n i c a m e n t e e l p r o l e t a r i a d o i n t e r n a c i o n a l p u e d e d a r a l m u n d o l a p a z 
y el d e s a r m e . 

P o r esto el 1 de m a y o s a l u d a m o s a los h o m b r e s de c o n f i a n z a d e l p r o ­
l e t a r i a d o b r i t á n i c o q u e p r o s i g u e n el c o m b a t e p o r l a p a z y e l d e s a r m e . 

P o r esto e l 1 de m a y o s a l u d a m o s a los s o c i a l i s t a s de D i n a m a r c a q u e 

se d i s p o n e n a r e a l i z a r el d e s a r m e de s u p a í s . 
P o r esto el 1 de m a y o n o s m a n i f e s t a r e m o s : 
Contra la fiebre de los armamentos y contra el militarismo. 
En favor del desarme y de la paz. 
¡ T r a b a j a d o r e s de todos l o s pa íses ! 
U n a g r a v e c r i s i s e c o n ó m i c a i n t e r n a c i o n a l h a p r i v a d o d e l sus tento a 

m i l l o n e s ue o b r e r o s , l a n z á n d o l o s a l a m á s h o r r i b l e m i s e r i a . A s í es c o m o 
l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a hace pesar los gas tos de l a rac ional izac ión, las 
c o n s e c u e n c i a s de locas e s p e c u l a c i o n e s de B o l s a sobre l o s t r a b a j a d o r e s 
de todos los p a í s e s . P e r o a l m i s m o t i e m p o q u e l a reacción s o c i a l se o p o n e 
a l a ratif icación d e l c o n v e n i o de W a s h i n g t o n sobre l a j o r n a d a de o c h o 
h o r a s , p r o c u r a a c o r t a r l a escasa ración de p a n q u e p r o p o r c i o n a e l s u b s i ­
d i o de p a r o y d e b i l i t a r l a f u e r z a s i n d i c a l de los o b r e r o s a t a c a n d o l a l i b e r ­
t a d de a s o c i a c i ó n . 

P o r esto el 1 de m a y o p e n s a m o s e n l o s m i l l o n e s de p a r a d o s que s o n 
v í c t i m a s d e l h a m b r e y les p r o m e t e m o s n o desfal lecer e n l a l u c h a e n t a ­
b l a d a en f a v o r de esas v í c t i m a s de la s o c i e d a d c a p i t a l i s t a . 

P o r esto e l 1 de m a y o n o s m a n i f e s t a r e m o s : 

Contra la reacción social. 
En pro de la ratificación del convenio de Washington. 
Porque se conceda trabajo y pan a los parados. 
Por la plena libertad de asociación de los obreros. 
¡ T r a b a j a d o r e s de todos los p a í s e s ! 
L a suerte de l a r e v o l u c i ó n r u s a m a n t i e n e la i n q u i e t u d en l o s c o r a z o ­

nes s o c i a l i s t a s . L a d i c t a d u r a b o l c h e v i s t a se h a l l a e n v u e l t a en u n c o n f l i c ­
to c a d a vez m á s a g u d o c o n los c a m p e s i n o s e i m p o n e a l a c lase o b r e r a , en 
c u y o n o m b r e g o b i e r n a , s a c r i f i c i o s c a d a v e z m á s p e s a d o s en c u a n t o a sus 

derechos y a sus c o n d i c i o n e s m a t e r i a l e s . A l enajenarse las d o s clases que 
s o n l o s p i l a r e s de l a r e v o l u c i ó n r u s a , a l d e b i l i t a r a l m i s m o t i e m p o e l m o ­
v i m i e n t o o b r e r o i n t e r n a c i o n a l c o n s u pol í t ica de d i v i s i ó n , l a d i c t a d u r a 
b o l c h e v i s t a a u m e n t a la a g r e s i v i d a d de l a reacción i m p e r i a l i s t a i n t e r n a ­
c i o n a l , s u s c i t a en R u s i a el p e l i g r o de l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n , q u e sería u n a 
catástrofe p a r a l a l u c h a l i b e r t a d o r a d e l p r o l e t a r i a d o i n t e r n a c i o n a l y p a r a 
l a p a z y l a d e m o c r a c i a de t o d o el m u n d o . 

P o r esto s a l u d a m o s el 1 de m a y o a los t r a b a j a d o r e s s o c i a l i s t a s de 
R u s i a q u e se es fuerzan en p r e s e r v a r a l a g r a n revoluc ión r u s a , m e d i a n t e 
l a d e m o c r a t i z a c i ó n d e l E s t a d o de los S o v i e t s , d e l p e l i g r o c o n t r a r r e v o l u ­
c i o n a r i o i n m i n e n t e , y en p o n e r a l m i s m o t i e m p o los c i m i e n t o s sobre los 
c u a l e s h a b r á de ser reedi f i cada l a u n i d a d d e l m o v i m i e n t o de c lase d e l 
p r o l e t a r i a d o i n t e r n a c i o n a l . 

P o r esto el 1 de m a y o nos m a n i f e s t a m o s : 

Para librar a la revolución rusa del peligro contrarrevolucionario. 
L o s m o v i m i e n t o s , de i m p o r t a n c i a histór ica , en q u e los p u e b l o s o p r i ­

m i d o s de A s i a y de A f r i c a l u c h a n p o r la i g u a l d a d se r e v e l a n en estos 
días p o r g r a n d e s m a n i f e s t a c i o n e s . E n v i r t u d de l a g r a n idea q u e p r e s i d e 
a n u e s t r a fiesta de m a y o , e x h o r t a m o s a las m a s a s o b r e r a s de l o s p a í s e s 
n u e v a m e n t e ab ier tos a l a i n d u s t r i a a f r a t e r n i z a r i n t e r n a c i o n a l m e n t e c o n 
l o s t r a b a j a d o r e s q u e t i e n e n tras sí c u a r e n t a a ñ o s de l u c h a o r g a n i z a d a . 

P o r esto el 1 de m a y o s a l u d a m o s a los t rab a j ado res de t o d o s los p a í ­
ses q u e aún n o están a d h e r i d o s a n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n . 

P o r esto el 1 de m a y o nos m a n i f e s t a m o s en f a v o r de q u e se a g r u p e n 

b a j o l a b a n d e r a de l a I n t e r n a c i o n a l O b r e r a S o c i a l i s t a t o d o s c u a n t o s q u i e ­

r a n l u c h a r : 

Contra la discordia dentro del proletariado. 
En favor de la unificación d&l movimiento de clase proletario. 
Contra el fascismo; por la democracia. 
Contra la fiebre de los armamentos; por la paz y el desarme. 
Contra la reacción social; por el Socialismo. 

L A M E S A D E L A I N T E R N A C I O N A L 
O B R E R A S O C I A L I S T A 

Z u r i c h , abri ' l de 1930. 

D I A G R A N D E 
P a s a n los a ñ o s , y parece q u e t o d o 

s i g u e i g u a l p a r a los t r a b a j a d o r e s i r r e -

d e n t o s ; p e r o e l a v a n c e es c o n s i d e r a ­

b l e , sobre t o d o en el m u n d o de las 

ideas , q u e es e l q u e h a de t r a n s f o r ­

m a r e l m u n d o y a c a b a r c o n las i n i q u i ­

dades q u e le hacen o d i o s o . 

U n o de estos a v a n c e s es l a a d h e ­

s ión, c a d a día m á s i m p o r t a n t e , de l a 

i n t e l e c t u a l i d a d a l a c a u s a d e l p r o l e t a ­

r i a d o . E l p r o l e t a r i a d o i n t e l e c t u a l , q u e 

a ú n se c o m p l a c e c o n l a a b s u r d a d e n o ­

m i n a c i ó n de (¡clase media» ( ¡ q u é m á s 

q u i s i e r a ! ) , v a a s o c i á n d o s e a los s u f r i ­

m i e n t o s de sus h e r m a n o s ; h a c o m ­

p r e n d i d o , y ¡ o ja lá n u n c a lo o l v i d e ! , 

q u e está a m e n a z a d o s e r i a m e n t e d e 

i g u a l e s r i g o r e s y d e s d i c h a s , y q u e n o 

p u e d e hacerse d i g n o de s u m i s i ó n de 

c u l t u r a s i n interesarse en e l b ienestar 

de los q u e t r a b a j a n , y que , s i n o p a r a 

la l i t e r a t u r a , p a r a l a v i d a , s o n t a n i n ­

telectuales c o m o él . 

S e d i c e q u e antes q u e e n l a H u m a ­

n i d a d d e b e m o s p e n s a r e n nuestros h i ­

j o s . P e r o los h i j o s de los q u e c o m b a ­

ten p o r e l i d e a l son los h i j o s de to­

d o s ; d e b e n p a r t i r c o n los nuestros e l 

Dan y l a sa l y a u n l a p r o p i a p r i m o -

g e n i tu r a . 

N a z a r e n o s de l a i g u a l d a d , d e b e n 

ser en n u e s t r o h o g a r r e c i b i d o s c o n 

p a l m a s . T r a b a j a r p o r e l p o r v e n i r se­

rá, en ade lante , l u c h a r p o r los h i j o s . 

P r o t e g e r a los n i ñ o s será l a b o r a r d i g ­

n a m e n t e p o r el f u t u r o . D e este m o d o , 

l a c a r i d a d y l a j u s t i c i a h a b r á n d e j a d o 

de v i v i r en i n f a u s t o y t e n e b r o s o d i ­

v o r c i o . 

T o d a v í a , p o r d e s g r a c i a , a q u i e n e s 

p e n s a m o s así se n o s l l a m a ((cursis, 

s e n s i b l e r o s y chi f lados». 

P e r o l o s c h i f l a d o s •— h a d i c h o G u -

y a u — , y sobre t o d o los c h i f l a d o s 

b u e n o s , están d e s t i n a d o s a a s a l t a r l a , 

a l parecer, i n e x p u g n a b l e f o r t a l e z a so­

c i a l y a a c o m p a s a r l a m a r c h a d e l p r o ­

g r e s o c o n los l a t i d o s de s u c o r a z ó n . 

Antonio Z O Z A Y A 

I M P O R T A N T E 

Por la presente nota se participa a 
los asociados que tienen entregados 
sus cupones en la Tesorería de la So= 
ciedad desde 1 de enero del corriente 
año, que a contar del próximo mes de 
junio se procederá a ir dando las ba= 
jas mensualmente y por orden de me= 
ses, según fueron entregados. 

Los entregados en el mes de ene= 
ro se darán las bajas en junio, los 
de febrero en julio, y así sucesiva* 
mente por este riguroso orden de 
mensualidades. 

Lo que se participa a los asociados 
que se encuentren en esta situación, 
y con el fin de no causarles perjui­
cios que no están en el ánimo ni es 
propósito de la Junta directiva. 

Por lo expuesto se encarece a los 
compañeros que tienen entregados 
sus cupones el que recojan éstos de 
la Tesorería de la Sociedad en la nie= 
d i d a que sus medios económicos lo 
permitan, hasta irse poniendo al co= 
rriente de sus cotizaciones, sin per* 
der los derechos que tienen conquis 
tados. 

Madrid, 28 de abril de 1930. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

Siempre fué la burguesía la que promovió el desorden social 



C U E S T I O N E S D O C T R I N A L E S 

I N T E L E C T U A L E S Y O B R E R O S 
E n e l m o m e n t o a c t u a l p a r e c e to­

m a r n u e v a v i d a e l v ie jo p r e j u i c i o q u e 

t r a t a de s e p a r a r a inte lectuales y 

o b r e r o s . P r e t e n d e n , p o r u n l a d o , los 

s i n d i c a l i s t a s y a n a r q u i s t a s q u e los 

i n t e l e c t u a l e s n o d e b e m o s pertenecer 

a las A s o c i a c i o n e s o b r e r a s , p u e s t o 

que , s e g ú n e l los , nuestros intereses 

n o s o n c o m u n e s . P o r o tro l a d o , c ier­

tos inte lectuales — y hace p o c o , e n ­

tre e l los , J i m é n e z de A s ú a — sost ie­

n e n q u e l o s o b r e r o s poseen u n a res­

t r i c t a c o n c i e n c i a de clase a l a q u e n o 

p o d e m o s l l e g a r los inte lectuales , se­

p a r á n d o n o s , a d e m á s , de los o b r e r o s 

n u e s t r o n a c i m i e n t o , la s u p u e s t a d i ­

ferenc ia de nuestras c u n a s . J i m é n e z 

de A s ú a a ñ a d e que, a s u e n t e n d e r , l o s 

inte lectuales q u e v a m o s al o b r e r i s m o 

n o s o m o s s i n c e r o s . 

A n a l i c e m o s las a f i r m a c i o n e s de 

u n o s y o t r o s . Y o , p o r e j e m p l o , s o y 

m é d i c o . M e ver ía p e r p l e j o p a r a e n ­

c a s i l l a r m e en esta, p o r o t r a par te , ar­

b i t r a r i a d iv is ión de i n t e l e c t u a l e s y 

o b r e r o s . ¿ S o y i n t e l e c t u a l p o r q u e t r a ­

b a j o m e n o s t i e m p o q u e l o s o b r e r o s 

m a n u a l e s ? M i l a b o r n o r m a l es de 

doce a catorce h o r a s . ¿ S o y inte lec­

t u a l p o r q u e n o t raba jo c o n m i s m a ­

n o s ? T a m p o c o es exacto , p u e s t o q u e 

me d e d i c o e s p e c i a l m e n t e a l a c i r u g í a . 

M i e s p e c i a l i d a d es, e s e n c i a l y p r i n ­

c i p a l m e n t e , m a n u a l . Y o t e n g o , en rea­

l i d a d , c a l l o s e n m i s m a n o s . ¿ S o y i n ­

te lectual p o r q u e p a r a m i t r a b a j o es 

i n d i s p e n s a b l e u n a d i s c i p l i n a m e n ­

t a l ? E n ese caso s o n inte lectuales l o s 

o b r e r o s q u e p r e c i s a n d e t e r m i n a d o s 

c o n o c i m i e n t o s científiobs p a r a sus 

o f i c i o s . M í r e s e p o r d o n d e se m i r e , 

s i e m p r e resultará que es m u y difíci l 

establecer u n a l ínea d i v i s o r i a p r e c i s a 

entre inte lectuales y o b r e r o s . N o h a y 

o b e r o s m a n u a l e s p u r o s , p u e s t o q u e 

u n o b r e r o , p o r m a t e r i a l y r u d o q u e 

sea s u t rabajo , s i e m p r e p o n e a l g o de 

i n t e l i g e n c i a y a l g o de c o n o c i m i e n t o 

e n s u práct ica d e l o f i c i o . D e c i r l o c o n ­

t r a r i o sería a f i r m a r q u e entre l a l a ­

b o r d e l o b r e r o y l a d e l b r u t o n o h a y 

d i f e r e n c i a a l g u n a o q u e ésta se d e r i ­

v a de Da d i s t i n t a c a p a c i d a d m u s c u ­

l a r . 

Inte lec tua les p u r o s sí l o s h a y : l o s 

a b o g a d o s , los profesores , l o s f i lóso­

fos ; p e r o , e n g e n e r a l , l a m a y o r í a d e 

los inte lectuales s o n , a l m i s m o t i e m ­

p o , o b r e r o s m a n u a l e s . E l c i r u j a n o , e l 

p r a c t i c a n t e , l a c o m a d r o n a , e l i n g e ­

n i e r o , e l p i n t o r , e l m ú s i c o s o n o b r e ­

ros m a n u a l e s e inte lectuales s i m u l t á ­

n e a m e n t e . L a d i f e r e n c i a p o d r í a f u n ­

darse en el p r e d o m i n i o de u n a u o t r a 

f u n c i ó n . D e esta m a n e r a p o d r í a de­

c irse qué s o n inte lectuales los q u e 

e jercen u n a f u n c i ó n p r e d o m i n a n t e m e n ­

te i n t e l e c t u a l , y o b r e r o s los q u e ejercen 

u n a f u n c i ó n e s e n c i a l m e n t e m a n u a l o 

m u s c u l a r . D e t o d a s suertes, y e n c a ­

sos c o m o e l de m i p r o f e s i ó n , es d i ­

fícil e l h a l l a z g o de l a l ínea d i v i s o r i a . 

P o r eso ser ía m e j o r n o establecer u n a 

d iv is ión entre inte lectuales y o b r e r o s , 

s i n o e n t r e o b r e r o s inte lec tua les y 

o b r e r o s m a n u a l e s , puesto q u e l a p r i ­

m e r a d i v i s i ó n es a r t i f i c i o s a e n m u ­

c h o s casos — en otros , i m p o s i b l e — 

y l a s e g u n d a n o s c o l o c a a t o d o s , de 

p r o n t o , e n el m i s m o p l a n o . 

E l o b r e r o i n t e l e c t u a l es, ante t o d o , 

u n o b r e r o , y , a d e m á s , c o m o t a l , u n 

e x p l o t a d o . E l m é d i c o a l s e r v i c i o de 

u n a C o m p a ñ í a , e l c o n t a d o r a l s e r v i ­

c i o de u n B a n c o , e l i n g e n i e r o a l ser­

v i c i o de u n a E m p r e s a s o n o b r e r o s i n ­

telectuales q u e s u f r e n las m i s m a s 

d e s d i c h a s q u e los o b r e r o s m a n u a l e s ; 

que p u e d e n ser, y de h e c h o l o s o n , 

t a n e x p l o t a d o s c o m o los o b r e r o s m a ­

n u a l e s . E l escr i tor v í c t i m a de u n o s 

editores a m b i c i o s o s , e l d i b u j a n t e q u e 

t r a b a j a a s u e l d o , e l p e r i o d i s t a a j o r ­

n a l s o n otros tantos casos de o b r e r o s 

inte lectuales v í c t i m a s de l a e x p l o t a ­

c i ó n c a p i t a l i s t a . S o n p o r e l l o c o m u ­

nes sus intereses c o n los de los o b r é -

ros m a n u a l e s . P e r o a u n q u e d á n d o ­

n o s c o n l a p r i m e r a y a r t i f i c i o s a d i ­

v i s ión , y a u n en e l caso d e l inte lec­

t u a l q u e se d e d i c a a l a p u r a e s p e c u l a ­

c i ó n , n o puede decirse en j u s t i c i a 

q u e n o sea u n o b r e r o . S u l a b o r p u e ­

de ser s o c i a l m e n t e úti l , y , respecto a 

s i es o n o u n e x p l o t a d o , p o d e m o s de­

c i d i r n o s p o r l a a f i r m a t i v a , pu e st o 

q u e s i n o está a l s e r v i c i o de u n a E m ­

p r e s a n i sujeto a l r é g i m e n d e l s a l a ­

r i a d o , en l a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l pre­

sente s u l i b e r t a d de p r o d u c c i ó n v su 

i n d e p e n d e n c i a e s p i r i t u a l están coac­

c i o n a d a s p o r múl t ip les intereses bas­

tardos que le e x p l o t a n a l r e v é s de 

c o m o se e x p l o t a a l o b r e r o : i m p i d i é n ­

d o l e p r o d u c i r t o d o l o q u e p r o d u c i r í a 

en un r é g i m e n s o c i a l j u s t o . E l obre­

ro es tantc) m á s perfecto p a r a e l c a p i ­

t a l i s t a c u a n t o m á s p r o d u c e . E l i n t e ­

l e c t u a l p u r o es tanto m á s perfecto 

c u a n t o m á s p r o d u c e de a c u e r d o c o n 

l o s p r e j u i c i o s d e l r é g i m e n presente . 

S o n , p u e s , c o m u n e s l o s intereses de 

inte lec tua les y o b r e r o s . L a f u n c i ó n so­

c i a l de a m b o s es i n d i s p e n s a b l e . E n l o s 

m o v i m i e n t o s o b r e r o s , l o s i n t e l e c t u a l e s 

h a n p u e st o las d o c t r i n a s , el espír i tu ; 

l o s o b r e r o s m a n u a l e s h a n p u e st o s u s 

s e n t i m i e n t o s , c a r n e v i v a de s u d o l o r . 

L a s d o c t r i n a s n o serían n a d a s i n esta 

f e c u n d a e n c a r n a c i ó n en l a s m a s a s . P e ­

r o las m a s a s n o serían m á s q u e i n m e n ­

sos r e b a ñ o s s i n las d o c t r i n a s . 

N i p o r el t rabajo q u e r e a l i z a n , n i 

p o r l a e x p l o t a c i ó n de q u e u n o s y o t r o s 

s o n v í c t i m a s , n i p o r las f u n c i o n e s q u e 

d e s e m p e ñ a n h a y u n a d iv is ión neta e n ­

tre o b r e r o s m a n u a l e s y o b r e r o s inte­

lectuales . 

N o h a y t a m p o c o intereses c o n t r a ­

p u e s t o s . P e r o y o q u i s i e r a s a b e r c ó m o 

h a b r í a de rea l izarse u n a r e v o l u c i ó n so­

c i a l estable s i n el m u t u o c o n c u r s o de 

u n o s y o t r o s . U n a r e v o l u c i ó n de i n t e ­

lectuales so l os sería u n a r i d i c u l e z . U n a 

r e v o l u c i ó n d e só lo los o b r e r o s m a n u a ­

les sería estéri l . S i n e l m u t u o c o n c u r ­

so de a m b o s sectores d e l t r a b a j o , l a 

s o c i e d a d no m a r c h a r í a . 

P e r o v e a m o s s i t i e n e n m á s razón 

l o s inte lectaules q u e p r o p u g n a n nues­

t r o d i v o r c i o , nuestro s u p u e s t o d i v o r ­

c i o . M e t e n g o q u e re fer i r a mí) nue­

v a m e n t e , p o r q u e m i caso no es u n 

caso e x c e p c i o n a l . Y o s o y h i j o de 

o b r e r o , de f a m i l i a h u m i l d í s i m a . P a r a 

hacer m i c a r r e r a tuve q u e r e a l i z a r es­

f u e r z o s e x t r a o r d i n a r i o s , h a s t a el ex­

t r e m o d e h a b e r p a s a d o h a m b r e real y 

p o s i t i v a , no h a m b r e de l i t e r a t u r a y 

de n o v e l a . P o r m i s ascendientes s o y 

o b r e r o ; p o r m i t r a b a j o s o y t a m b i é n 

o b r e r o . C o m o y o h a y m u c h o s i n t e ­

lectuales , m u c h o s o b r e r o s in te lec tua­

les, p u e s t o q u e c o n m i g o h a n e s t u d i a ­

do c o m p a ñ e r o s m í o s q u e v i v í a n y es­

t a b a n en c o n d i c i o n e s a n á l o g a s a las 

m í a s . 

¿ C u á l debe ser m i c a m p o de ac­

c i ó n y e l c a m p o de a c c i ó n de l o s q u e 

c o m o y o , en las m i s m a s c o n d i c i o n e s 

q u e y o , h i c i e r o n s u c a r r e r a ? ¿ D e b o 

r e n e g a r de m i a s c e n d e n c i a , d e m i p o ­

bre h i s t o r i a , de t o d a m i v i d a y de m i 

a c t u a l p r o f e s i ó n ? M i c a m p o , m i ú n i ­

co c a m p o t i e n e q u e estar e n l a s filas 

obreras , y a q u e y o s o y o b r e r o p o r los 

c u a t r o c o s t a d o s . P o r m i profes ión s o y 

u n o de esos h o m b r e s q u e en j e r g a 

g a c e t i l l e r a v i s t e decentemente . P e r o 

¿ basta m i v e s t i d o p a r a c o l o c a r m e s ú ­

b i t a m e n t e en c lase d i s t i n t a a l a q u e 

e n r e a l i d a d pertenezco ? S e dirá q u e 

n o t o d o s es tamos e n e l m i s m o caso . 

E s c ier to ; h a y m u c h o s inte lec tua les , 

c o m o J i m é n e z de A s ú a , q u e s o n , p o r 

s u c u n a , p o r s u p r o f e s i ó n y p o r sus 

c o s t u m b r e s , v e r d a d e r o s s e ñ o r i t o s . S u 

c a m p o sería e l nuestro ; pero s o n 

e l los , p o r i n c a p a c e s de a b a n d o n a r s u s 

p r e j u i c i o s de n a c i m i e n t o , los q u e se 

creen de o t r a c a s t a . E s p o s i b l e q u e 

inte lectuales de este t i p o n o sean ca­

paces j a m á s , e n el seno de nuestras 

o r g a n i z a c i o n e s , de s o p o r t a r q u e se les 

p u e d a d i s c u t i r , p o r q u e p a r a s i m i s ­

m o s son i n d i s c u t i b l e s . P o r eso n o 

creen, n o les cabe e n l a c a b e z a q u e 

otros inte lectuales v e n g a n s i n c e r a ­

mente a las filas o b r e r a s . L a r e a l i d a d 

los d e s m i e n t e . M a r x , E n g e l s , V a n -

d e r v e l d e , J a u r é s , L e n í n , B e s t e i r o , D e 

l o s Rílos y tantos o t r o s ; t o d o s los 

inte lectuales q u e h a n f o r m a d o e n e l 

o b r e r i s m o d e s m i e n t e n a q u e l l a aseve­

r a c i ó n . E l l o s , l o s s o c i a l i s t a s u t ó p i c o s 

y l o s f u n d a d o r e s d e l a n a r q u i s m o , eran 

inte lectuales , y todos e l los , s i n u n a 

e x c e p c i ó n entre l o s i d o s , f u e r o n fie­

les a s u s ideas hasta l a m u e r t e , l o 

q u e d e m u e s t r a s u {absoluta s i n c e r i ­

d a d , l o q u e nos p e r m i t e s u p o n e r q u e 

l o s q u e v i v e n están entre n o s o t r o s c o n 
l a m i s m a s i n c e r i d a d q u e l o s q u e m u ­
r i e r o n . 

P e r o a u n q u e inte lec tua les y obre­

ros f u é r a m o s e l e m e n t o s de c lases d i s ­

t i n t a s ; a u n q u e g e n é r i c a m e n t e nues­

tros intereses fuesen c o n t r a p u e s t o s , 

¿ p o r q u é e l h o m b r e g e n e r o s o , de 

c o n c e p c i o n e s h u m a n i s t a s y a m p l i a s , 

a m a n t e de l a r e d e n c i ó n o b r e r a , n o 

h a de p o d e r estar s i n c e r a , c o r d i a l y 

p l e n a m e n t e s u m e r g i d o , c o n f u n d i d o en 

las filas obreras , s i n t i e n d o l o m i s m o 

q u e l o s o b r e r o s , p a d e c i e n d o s u s m i s ­

m o s d o l o r e s y a c a r i c i a n d o las m i s m a s 

e s p e r a n z a s ? L a af i rmación de l o s 

A s ú a se t r a d u c e en u n a n e g a c i ó n : 

c o n e l l a se sost iene q u e n o s o n p o s i ­

b l e s n i l a g e n e r o s i d a d n i l a s o l i d a r i ­

d a d entre l o s i n t e l e c t u a l e s c u a n d o és­

tos se s i e n t a n h e r i d o s p o r la c o n t e m ­

p l a c i ó n de l a i n j u s t i c i a e c o n ó m i c a . 

C o n v e n c i d o s de e l l a o c u l t a r á n , p o r l o 

v i s t o , s u c a b e z a c o m o el a v e s t r u z , y 

n o se sent irán m o v i d o s a l u c h a r e n 

c o n t r a de l a i n j u s t i c i a . 

T e r m i n e m o s : n o t i e n e n razón c ier ­

tos o b r e r o s m a n u a l e s c u a n d o r e c h a ­

z a n a los i n t e l e c t u a l e s . N o t ienen ra­

zón los i n t e l e c t u a l e s c u a n d o , s int ién­

dose s o l i d a r i o s de los o b r e r o s , n o v i e ­

nen a sus f i las . N o v e n d r á n p o r p r e ­

j u i c i o o p o r c o b a r d í a ; pero s u deber , 

s i p a l p i t a en sus c o n c i e n c i a s l a a s p i ­

ración a l a j u s t i c i a s o c i a l , está en las 

filas de los que , s e g ú n e l los , m á s a c u ­

s a d a m e n t e s u f r e n esa i n j u s t i c i a , p o r 

n o b l e y o b l i g a d a s o l i d a r i d a d c o n l o s 

q u e l a p a d e c e n . 

Jaime Q U I N T A N I L L A 

Concepto de nuestra 

fuerza 

El progreso cultural, económico 

y político de un pueblo se mani 

fiesta por el alza del salario. País 

de Empresas con altos salarios, 

lo es de hombres de alta cultura, 

y también de alta estatura, por= 

que están bien nutridos.—JULIO 

S E N A D O R G O M E Z 

E n nuestras c o n v e r s a c i o n e s c o n l o s 

veteranos de l a o r g a n i z a c i ó n h e m o s 

o í d o m á s d e u n a v e z re fer i r las b u r ­

las de q u e se les h a c í a objeto p o r l a s 

p e r s o n a s q u e n o v e í a n en las m a n i ­

festaciones d e l P r i m e r o de M a y o s i n o 

u n a d e m o s t r a c i ó n de o d i o s m a l conte­

n i d o s c o n t r a e l p r e d o m i n i o q u e ejercita 

y s i g u e e j e r c i e n d o l a c lase c a p i t a l i s t a . 

H a n b a s t a d o u n o s c u a n t o s a ñ o s p a ­

r a c o n v e n c e r s e de q u e los t r a b a j a d o ­

res n o h e m o s o l v i d a d o u n s o l o m o ­

m e n t o l o s d e r e c h o s i n m e d i a t o s de la 

c lase o b r e r a , y e n l a a c t u a l i d a d n a ­

d i e d iscute la razón q u e i n s p i r a n a to­

d a s n u e s t r a s r e i v i n d i c a c i o n e s i n m e ­

d i a t a s . 

T a m b i é n se nos h a c e n s u r a d o p o r 

q u i e n e s n o s d e s c o n o c e n l a f a l t a de 

interés p a r a l a s o l u c i ó n de l o s p r o b l e ­

m a s v i t a l e s p a r a e l r e g u l a r d e s a r r o l l o 

de l a s a c t i v i d a d e s c i u d a d a n a s d u r a n ­

te e l t i e m p o q u e h a r e g i d o los dest i ­

n o s d e l p a í s l a d i c t a d u r a e s e n c i a l ­

m e n t e m i l i t a r . 

P e r o l o m á s g r a v e de esta s i tuac ión 

de l o s e s p í r i t u s n o se nos ofrece en 

a q u e l l a s z o n a s de l a o p i n i ó n p ú b l i c a 

e n las c u a l e s p o c o o n a d a se h i z o p o r 

i n f l u i r e n e l p r o g r e s o de l a s c o s t u m ­

b r e s p o l í t i c a s de E s p a ñ a . E s en los 

m i s m o s m e d i o s o b r e r o s d o n d e parece 

h a b e r e j e r c i d o u n a i n f l u e n c i a p o c o sa­

l u d a b l e e l e j e r c i c i o d e l P o d e r c o n m é ­

todos d i s t i n t o s a l o s c o r r i e n t e s e n to­

d o p a í s r e g u l a r m e n t e o r g a n i z a d o . 

A l u d í a m o s c o n s c i e n t e m e n t e a l a s i ­

tuación c r e a d a en n u e s t r a S o c i e d a d a 

u n g r u p o de c o m p a ñ e r o s c o n t r a l o s 

cuales n o se h a p o d i d o dec i r q u e c o m e ­

t i e r o n fa l tas g r a v e s p a r a c o n l a o r g a ­

nizac ión y a q u i e n e s se h a p r i v a d o d e l 

d e r e c h o a d i s c u t i r l a g e s t i ó n de l o s 

e l e g i d o s p o r l a m i s m a S o c i e d a d p a r a 

a d m i n i s t r a r l o s intereses c o l e c t i v o s . 

E n b u e n a d o c t r i n a s i n d i c a l , q u i e n 

p r i v a de sus d e r e c h o s a u n a p a r t e de 

l a S o c i e d a d s i n d e m o s t r a r las causas 

que j u s t i f i q u e n t a l m e d i d a , señala a 

q u i e n trate de a u s c u l t a r e n n u e s t r o s o r ­

g a n i s m o s q u e h a y a l g o d i g n o de o c u l ­

tarse p a r a e v i t a r t r a s t o r n o s en l a b u e ­

n a m a r c h a d e l o s a s u n t o s c o l e c t i v o s . 

C o m o e s t a m o s s e g u r o s de que , en ge­

n e r a l , n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n es c a p a z 

de r e s i s t i r las cr í t icas m á s severas, n o 

p o d e m o s e x p l i c a r n o s l a razón q u e 

asiste a u n a c u e r d o t a n e q u i v o c a d o 

c o m o e l q u e h a t o m a d o l a j u n t a ge­

n e r a l . 

¿ S e r á l a i n f l u e n c i a d e l m e d i o a m ­

b i e n t e en q u e v i v i m o s d u r a n t e m á s 

de seis a ñ o s l a q u e h a h e c h o p o s i b l e 

semejante d e c i s i ó n ? S i esto fuera así , 

los c o m p a ñ e r o s q u e se d e s e n t i e n d e n 

de l a a c t u a c i ó n po l í t i ca t e n d r í a n m o t i ­

v o s m á s q u e suf ic ientes p a r a m e d i t a r 

acerca de u n a i n m e d i a t a rectificación 

de c o n d u c t a . L a f a l t a d e l i b e r t a d en 

q u e v i v e E s p a ñ a c o n t a g i ó l a m e n t e de 

a l g u n o s c o m p a ñ e r o s e n t é r m i n o s tan 

a l a r m a n t e s q u e cabe temer p o r e l p o r ­

v e n i r de n u e s t r a s o r g a n i z a c i o n e s si a l ­

g ú n d í a e s t u v i e r a n a d m i n i s t r a d a s p o r 

e l l o s . 

D e m u y p o c o serv irá q u e m a n e j e ­

m o s c o n s t a n t e m e n t e e l tópico de nues­

t r a f u e r z a m a t e r i a l , l o s r e c u r s o s de 

q u e d i s p o n e m o s , l o s h e c h o s g l o r i o s o s 

de q u e s o l e m o s h a c e r m e n c i ó n c o n 

a b u s i v a f r e c u e n c i a , s i u n p r o b l e m a ele­

m e n t a l c o m o el de l a l i b e r t a d de p e n ­

s a m i e n t o e n las a s a m b l e a s es tá p e n ­

d i e n t e de s o l u c i ó n c o n p e r j u i c i o d e l 

r e g l a m e n t o y d e l d e r e c h o i n d i s c u t i b l e 

de todos l o s a s o c i a d o s . 

E l v e r d a d e r o c o n c e p t o de n u e s t r a 

f u e r z a c o m o o r g a n i z a c i ó n consis te en 

d a r l a s m á x i m a s f a c i l i d a d e s a q u i e n 

•tenga n e c e s i d a d de c r i t i c a r , s i e m p r e 

q u e lo h a g a c o n e l e v a c i ó n de i n t e n c i o ­

nes. M e r m a r ese d e r e c h o , p o r n o b l e s 

q u e sean l o s p r o p ó s i t o s de q u e esté 

a n i m a d o , n o s parece i n f e r i r u n d a ñ o 

a la o r g a n i z a c i ó n , q u e p u e d e p o n e r ­

n o s en m a l a s c o n d i c i o n e s m o r a l e s pa­

r a r e a l i z a r l a s cr í t i cas de las i n s t i t u ­

c i o n e s b u r g u e s a s . R e s t r i n g i r e l dere­

c h o de u n a p a r t e de l o s c i u d a d a n o s 

n o s parece p r o p i o de m e n t a l i d a d e s re­

a c c i o n a r i a s c u a n d o l o h a c e n nuestros 

e n e m i g o s . 

A . D E G R A C I A 

i 6 U E R R A A L A G U E R R A 

La Naturaleza no produce, por 
una parte poseedores de dinero o 
de mercancías, y por otra posee= 
dores de sus propias fuerzas de 
trabajo pura y sencillamente. 
Dicha relación no tiene ningún 
fundamento natural, ni es tam= 
poco una relación social común a 
todos ios períodos de la Historia. 

M A R X 



P R I M E R O D E M A Y O 

Alegoría. 

L a ú l t ima n o c h e de a b r i l 

hace p e n i t e n c i a e l d i a b l o , 

y e l s o l t iene l l a m a s n u e v a s 

p a r a P r i m e r o de M a y o . 

E l d i a b l o c a p i t a l i s t a , 

todo c u e r n o s , t o d o r a b o s , 

t o d o leyes, t o d o p l e i t o s , 

o j i t o r v o y d e d i l a r g o . 

E n las b a n d e r a s d e l s o l 

t r i u n f a m a y o . 

E l s o l es u n c o r a z ó n 

t o d o l u z y t o d o r a y o s ; 

t o d o a m o r , t o d o p r o m e s a s , 

t o d o b r a z o s . 

L a v í s p e r a h a y a q u e l a r r e ; 

se j u n t a n todos los m a l o s 

a h a c e r c o n todas las b r u j a s 

a l m o n e d a de p e c a d o s : 

l a b r u j a de los s i l e n c i o s , 

e l d e m o n i o de los c a m b i o s , 

e l d i a b l o d e l m o n o p o l i o 

y e l b r u j o de los a p a ñ o s . . . 

H i e r v e n , d a n z a n , c h a n c h u l l e a n ; 

v a n a l a c h i t a c a l l a n d o 

s a c a n d o el c u e r n o de p u n t a 

y l a t r i p a de m a l a ñ o . 

¿ Y q u é ? M i e n t r a s e l los b u l l e n 

n o s o t r o s v a m o s s e m b r a n d o . 

T r a s las v í s p e r a s de a b r i l , 

v e n d r á n los soles de m a y o : 

florecerán nuestras rosas, 

y u n s o p l o v a l i e n t e y s a n o 

— v o l u n t a d e s , p e n s a m i e n t o s , 

i n t e l i g e n c i a s y b r a z o s — 

barrerá esa i n m u n d i c i a 

d e t e l a r a ñ a s y t r a s g o s . 

Y a está h a c i e n d o t e s t a m e n t o 

este m u n d i l l o e n d i a b l a d o . . . 

N o c h e de S a n t a V a l p u r g i s ; 

m i s t e r i o d e l D o c t o r F a u s t o ; 

¡ g r a n h e r e j í a ! . . . : en el a l b a 

de u n g r a n P r i m e r o de M a y o 

— ¡ q u é b u e n t raba jo ! — ¡ s e irán 

a l d i a b l o t o d o s los d i a b l o s ! 

Jorge M O Y A 

P á g i n a s escogidas 

D e l método científico 

S e p u e d e d e c i r q u e los a x i o m a s s o n 

l a p a r t e m á s a n t i g u a de l a c i e n c i a . L o s 

p r i m e r o s g e ó m e t r a s no se p r e o c u p a ­

r o n de d e m o s t r a r que e l t o d o es m a ­

y o r q u e l a par te , n i que d o s c a n t i d a ­

des i g u a l e s a u n a tercera s o n i g u a l e s 

entre s í . T a l e s y P i t á g o r a s s i m p l e ­

m e n t e l o c r e y e r o n , y s o b r e esa base 

e c h a r o n los c i m i e n t o s d e l m a g n í f i c o 

s i s t e m a de las m a t e m á t i c a s , que ar­

m a n a l h o m b r e p a r a e l c o n o c i m i e n t o 

d e l m u n d o y p a r a su d o m i n a c i ó n . 

¿ Q u é nos h a n l e g a d o , en c a m b i o , los 

sofistas g r i e g o s , p a r a q u i e n e s n i n g u ­

n a p r o p o s i c i ó n e r a m á s v e r d a d e r a q u e 

l a p r o p o s i c i ó n c o n t r a r i a ? 

P a r a q u e n u e s t r o s t rabajos sean fe­

c u n d o s es necesar io que t e n g a m o s 

t a m b i é n nuestros a x i o m a s . H a y v e r ­

d a d e s q u e s o n necesidades l ó g i c a s . 

D e m o s t r a r l a s es i l u s o r i o y . s u p e r f l u o , 

y e m p e ñ a r s e en s u d e m o s t r a c i ó n es i r 

i r r e m i s i b l e m e n t e a l d e s q u i c i o y l a i m ­

p o t e n c i a inte lec tua les . N o s o t r o s , q u e 

q u e r e m o s v i v i r , q u e q u e r e m o s crecer, 

que q u e r e m o s p r o d u c i r , a f i r m é m o s l a s 

y h a g a m o s de el las l a base de n u e s ­

tro m é t o d o . 

E l m é t o d o p a r a i n v e s t i g a r l a v e r ­

d a d n o p u e d e ser i n d e p e n d i e n t e de l a 

v e r d a d m i s m a . P a r a saber p o r d ó n d e 

d e b e m o s c o n d u c i r l a i n t e l i g e n c i a es 

i n d i s p e n s a b l e c o n o c e r e l c a m i n o q u e 

e l l a h a r e c o r r i d o h a s t a a h o r a . T r a c e ­

m o s , p u e s , a g r a n d e s r a s g o s l a evo­

lución d e l p e n s a m i e n t o h u m a n o , q u e 

es l a h i s t o r i a de nuestro p r o p i o p e n ­

s a m i e n t o . 

H e d i c h o (dos h o m b r e s q u e p r i m e ­

ro e s t u d i a r o n » , ref ir iéndome a los 

g r i e g o s . F u é entre e l los , en efecto, 

q u e se e m p e z ó a i n v e s t i g a r l a v e r d a d 

p o r l a ' v e r d a d m i s m a , y c o n el los co­

m i e n z a l a h i s t o r i a d e l m é t o d o . 

P e r o m u c h o antes de l l e g a r a l es tu­

d i o c o n s c i e n t e de las cosas p a r a c o n s ­

t i t u i r l a c i e n c i a , e l h o m b r e a d q u i e r e 

las p r i m e r a s n o c i o n e s , q u e s o n el e m ­

brión de su d e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l u l ­

t e r i o r . 

E m p e ñ a d o en u n a r u d a l u c h a p o r 

l a v i d a , e l h o m b r e p r i m i t i v o a p r e n d e 

a c o n o c e r l a s f rutas de q u e se a l i m e n ­

ta , a p e s c a r y hacer f u e g o ; f a b r i c a dé 

p i e d r a s s u s p r i m e r a s a r m a s ; d e s p u é s 

invenga e l arco y la f lecha, se hace 

a l f a r e r o , a g r i c u l t o r , y a veces d o m e s ­

t i c a a n i m a l e s . P o s e e m u y t e m p r a n o 

u n l e n g u a j e a r t i c u l a d o ; p e r o f u e r a de 

las n o c i o n e s práct icas de s u v i d a s i l ­

vestre, n o sabe n a d a . L o s f e n ó m e n o s 

d e l m u n d o e x t e r i o r se le p r e s e n t a n 

c o m o u n c o n j u n t o i n c o h e r e n t e y c a ó ­

t i c o . P a r a él n a d a es s o b r e n a t u r a l , 

p o r q u e t o d o lo es. E s t á en l a é p o c a 

d e l f e t i c h i s m o , y e x p r e s a el terror o 

la s i m p a t í a q u e le i n s p i r a n los suce­

sos y las cosas, c u y a s re lac iones n o 

c o m p r e n d e , a d o r a n d o a u n m u n d o de 

e x t r a ñ a s d i v i n i d a d e s que f o r j a s u i m a ­

g i n a c i ó n . 

C u a n d o el h o m b r e d e s c u b r e y 

a p r e n d e a t r a b a j a r los meta les , s u d o ­

m i n i o d e l m u n d o a u m e n t a c o n s i d e r a ­

b l e m e n t e . L a a g r i c u l t u r a a d q u i e r e 

una g r a n e x t e n s i ó n , así c o m o l a g a ­

nadería . E l c o m e r c i o crea los r u d i ­

m e n t o s de l a ar i tmética y l a b a l a n z a . 

A l a p i r a g u a p r i m i t i v a sucede e l bar­

co h e c h o de v i g a s y t a b l o n e s . L a n a ­

v e g a c i ó n t o m a v u e l o y b u s c a s u s p u n ­

tos de g u í a , no sólo e n las costas, 

s i n o t a m b i é n en los a s t r o s ; m á s a ú n 

o b l i g a a e s t u d i a r l o s la n e c e s i d a d dé 

c o n o c e r las estaciones p a r a r e g u l a r i ­

z a r l o s c u l t i v o s ; así nace l a a s t r o n o ­

m í a . E n e l v a l l e d e l N i l o , d o n d e los ¡ 

h o m b r e s d e b e n t r a z a r c a d a a ñ o los l í­

m i t e s de sus c a m p o s , b o r r a d o s p o r l a 

i n u n d a c i ó n , se a p r e n d e la a g r i m e n s u ­

r a y las p r i m e r a s n o c i o n e s de g e o m e ­

tría. Y a en esa época de b a r b a r i e los 

d i b u j o s y j e r o g l í f i c o s s o n r e e m p l a z a ­

d o s p o r l a e s c r i t u r a fonét ica, u n o de 

los m a y o r e s resul tados y factores d e l 

p r o g r e s o i n t e l e c t u a l . D e e l la d a t a 

t a m b i é n l a m i t o l o g í a g r i e g a , q u e e n ­

c u e n t r a s u g r a n d i o s a e x p r e s i ó n en l a 

e p o p e y a h o m é r i c a . R e i n a el pol i te ís ­

m o ; los d ioses s i g u e n r i g i e n d o el 

m u n d o , que m a n e j a n y t r a s t o r n a n a 

su a n t o j o ; i n t e r v i e n e n en los m á s 1 

g r a n d e s c o m o en l o s ' m á s t r i v i a l e s 

a c o n t e c i m i e n t o s de la v i d a h u m a n a , y 

lo m i s m o a y u d a n a u n g u e r r e r o a de­

r r o t a r a t o d o u n ejército c o m o le a l ­

c a n z a n e l l á t i g o q u e se le h a c a í d o en 

e l c i r c o . P e r o y a a l g u n o s de e l los e n ­

c a r n a n c ier tas fuerzas , ideas y s e n t i ­

m i e n t o s , y se acercan a las e n t i d a d e s 

q u e m á s tarde h a de crear la m e t a ­

f ís ica . 

C o n l a c iv i l i zac ión g r i e g a l l e g a m o s 

a u n g r a d o m u y s u p e r i o r d e l d e s a r r o ­

l l o d e l inte lecto h u m a n o . L o s c o n o ­

c i m i e n t o s f o r m a n y a u n c u e r p o de 

d o c t r i n a y aparece e l m é t o d o . L a s m a ­

temát icas a l c a n z a n u n d e s a r r o l l o t a l , 

q u e e l l i b r o de E u c l i d e s , escr i to hace 

v e i n t i d ó s s i g l o s , s i r v e a ú n de texto e n 

a l g u n a s escuelas i n g l e s a s . E m p i e z a el' 

e s t u d i o s i s temát ico de los f e n ó m e n o s 

n a t u r a l e s . S e d e s c u b r e n a l g u n a s de 

las leyes d e l a ó p t i c a y de l a acúst ica . 

A r q u í m e d e s crea las teorías de l a p a ­

l a n c a y d e l e q u i l i b r i o de los c u e r p o s 

s ó l i d o s en los l íquidos , teor ías q u e n o 

c o n o c i e r o n , p o r supuesto , los i n v e n ­

tores de l a b a l a n z a y de l a p i r a g u a . 

A p l i c á n d o s e a l a h i g i e n e y a l ar te de 

c u r a r , H i p ó c r a t e s y G a l e n o t r a z a n los 

p r i m e r o s b o s q u e j o s de l a o r g a n i z a ­

c ión y de las f u n c i o n e s d e l c u e r p o h u ­

m a n o . A r i s t ó t e l e s recorre t o d o el c a m ­

p o de l a i n v e s t i g a c i ó n , crea l a h i s t o ­

ria n a t u r a l , entrevé l a c i e n c i a po l í ­

t i c a . 

A n i m a d o p o r l o s p r i m e r o s t r i u n f o s 

de su i n t e l i g e n c i a , c o n s c i e n t e m e n t e 

a p l i c a d a a la i n v e s t i g a c i ó n de l o des­

c o n o c i d o , e l h o m b r e se hace p r e s u n ­

t u o s o , y f rente a los p r o b l e m a s m á s 

di f íc i les , q u e no está t o d a v í a p r e p a r a ­

d o p a r a reso lver , s u p l e c o n e l p r o d u c ­

to de s u i m a g i n a c i ó n s u f a l t a de c i e n ­

c i a . G a l e n o sostenía q u e l a s a n g r e 

s ó l o c i r c u l a p o r las v e n a s , e i m a g i n ó 

u n o s espír i tus v i t a l e s p a r a d a r o c u p a ­

c ión a las a r t e r i a s . A f a l t a de q u í m i c a , 

A r i s t ó t e l e s i n v e n t a su d o c t r i n a de los 

c u a t r o e lementos , y s u c i e n c i a s o c i a l 

l l e g a a l a c o n c l u s i ó n de q u e es nece­

s a r i a l a e s c l a v i t u d . A s í nac ió y flore­

ció l a metaf ís ica entre los g r i e g o s , 

c u a n d o las c r e e n c i a s r e l i g i o s a s en de­

c a d e n c i a n o b a s t a r o n y a p a r a sat is­

facer s u i n t e l i g e n c i a , p e r o sí t o d a v í a 

p a r a i l u s i o n a r l a . L o s f e n ó m e n o s m á s 

c o m p l e j o s del m u n d o s o c i a l , inte lec­

t u a l y m o r a l , y los m á s c o m p l e j o s a ú n 

d e l y o s u b j e t i v o , f u e r o n objeto de ex­

u b e r a n t e e s p e c u l a c i ó n e i n a g o t a b l e 

c o n t r o v e r s i a p a r a l e g i o n e s de retóri-

: eos y ergot i s tas , d i v i d i d o s en escuelas 

y sectas. M a t e r i a l i s m o , e s p i r i t u a l i s -

m o , o p t i m i s m o , p e s i m i s m o , s e n s u a ­

l i s m o , e s t o i c i s m o s o n a l g u n a s de las 

p a l a b r a s q u e p r o d u j o su i n g e n i o . T o ­

d a v í a subsis t ía entonces el politeís­

m o ; p e r o y a neces i taba r e c u r r i r a la 

v i o l e n c i a y a la s u p e r c h e r í a p a r a sos­

tenerse c o m o a r m a de d o m i n a c i ó n 

pol í t i ca . S ó c r a t e s fué u n márt i r d e l 

l i b r e p e n s a m i e n t o . L o s o r á c u l o s , q u e 

p o d e m o s s u p o n e r i n g e n u o s y s i n c e ­

ros en e l atraso i n t e l e c t u a l de u n a 

é p o c a b á r b a r a , no f u e r o n a l fin m á s 

q u e u n a i m p o s t u r a s o l e m n e . 

L a c iv i l i zac ión r o m a n a , e s e n c i a l ­

m e n t e c o n q u i s t a d o r a y m i l i t a r , n o He-

v ó ade lante el c u l t i v o de l a c i e n c i a , j 

P e r o nos h a de jado i m p o r t a n t e s d o c u ­

m e n t o s p a r a l a s o c i o l o g í a en s u m o ­

n u m e n t a l l e g i s l a c i ó n y en los t rabajos 

histór icos de T á c i t o . 

S o b r e v i e n e l a p r o p a g a c i ó n d e l m o ­

n o t e í s m o j u d í o , h u m a n i z a d o p o r l a l i ­

bre y s i m p á t i c a p a l a b r a de C r i s t o . S e 

trata s i e m p r e de u n a v o l u n t a d o m n i ­

potente , q u e p u e d e t r a s t o r n a r e l m u n ­

d o a s u g u s t o . E l d i o s de los c r i s t i a ­

nos es el heredero de J e h o v á . P e r o la 

d i v i n i d a d , a l uni f i carse , se a le j a d e l 

m u n d o ; su intervención es m e n o s fre­

cuente en los a c o n t e c i m i e n t o s d i a r i o s . 

A p a r e c e entonces el c o n c e p t o r e l i g i o ­

so de ((milagro», que i m p l i c a e n e l 

p u e b l o u n a c r e e n c i a a r r a i g a d a en e l 

o r d e n que r i g e los f e n ó m e n o s , o r d e n 

que só lo p u e d e ser p e r t u r b a d o p o r 

o b r a de l a d i v i n i d a d . 

E l p r o f u n d o s a c u d i m i e n t o p r o d u c i ­

d o en E u r o p a p o r las i n v a s i o n e s de 

los b á r b a r o s , el t raba jo de r e o r g a n i z a ­

c ión q u e dio p o r r e s u l t a d o e l r é g i m e n 

catól ico y f e u d a l , l a l u c h a c o n t r a e l 

a g r e s i v o m o n o t e í s m o m a h o m e t a n o , l a 

i n t e n s a e m o c i ó n p r o d u c i d a en el m u n ­

d o e u r o p e o p o r l a n u e v a fe c r i s t i a n a , 

p a r a l i z a r o n p o r l a r g o t i e m p o l a m a r ­

c h a de l a s i n t e l i g e n c i a s h a c i a u n des­

a r r o l l o m a y o r . F u é t a n lento en l a 

E d a d M e d i a el p r o g r e s o i n t e l e c t u a l , 

q u e en el s i g l o X I I los escolást icos 

n o s a b í a n m á s q u e A r i s t ó t e l e s , n i co­

n o c í a n m á s m e d i o dé i n v e s t i g a c i ó n 

q u e el s i l o g i s m o . 

A l desaparecer l a e s c l a v i t u d , entre 

los e s c o m b r o s d e l a n t i g u o m u n d o r o ­

m a n o , y s u r g i r l a inst i tución de l o s 

c o l o n o s y los s i e r v o s , h a b í a s e e l e v a d o 

e l n i v e l i n t e l e c t u a l y m o r a l de l a clase 

t r a b a j a d o r a . A n t e s de 1300 las c o m u ­

n a s se l i b r a r o n d e l r é g i m e n f e u d a l . 

L a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o florecieron 

en las r e p ú b l i c a s i t a l i a n a s . E n e l s i ­

g l o X I V se i n v e n t a r o n l a b r ú j u l a y l a 

p ó l v o r a ; en él s i g l o X V G u t e n b e r g 

crea la i m p r e n t a , y C o l ó n y V a s c o de 

G a m a h a c e n sus m e m o r a b l e s e x p e d i ­

c i o n e s . 

R e n a c e entonces, a c t i v o y p o d e r o ­

so, el m o v i m i e n t o i n t e l e c t u a l . V a l i é n ­

dose de los v ie jos t rabajos d e l g r i e g o 

H ¡ p a r c o , C o p é r n i c o y K e p l e r d e s c u ­

b r e n l a p o s i c i ó n r e l a t i v a y l o s m o v i ­

m i e n t o s de l o s astros de n u e s t r o siste­

m a s o l a r . L a idea de q u e la t i e r r a n o 

es e l c e n t r o d e l m u n d o , s i n o u n o de 

tantos p l a n e t a s , r e v o l u c i o n ó p o r c o m ­

p l e t o las i n t e l i g e n c i a s . L u t e r o , c o n s u 

r e f o r m a , e m p e z ó el t r a b a j o de d e m o l i ­

c ión de l a I g l e s i a . B a c ó n dec laró que 

n o h a y m á s c o n o c i m i e n t o s reales q u e 

los q u e r e p o s a n sobre h e c h o s obser­

v a d o s . C o m o el v i a j e de M a g a l l a n e s 

h a b í a d e m o s t r a d o e x p e r i m e n t a l m e n t e 

l a r e d o n d e z de l a T i e r r a , G a l i l e o de­

m o s t r ó e x p e r i m e n t a l m e n t e s u m o v i ­

m i e n t o de rotación, y j u n t o c o n D e s ­

cartes, q u e creó l a g e o m e t r í a anal í t ica , 

p r e p a r ó e l d e s c u b r i m i e n t o de las le­

yes de l a g r a v i t a c i ó n u n i v e r s a l , es tu­

d i a n d o en el p l a n o i n c l i n a d o las de la 

c o m p o s i c i ó n de las f u e r z a s y de l a caí­

d a de los c u e r p o s . 

M u c h o s otros g r a n d e s d e s c u b r i ­

m i e n t o s d a t a n d e l s i g l o X V I I . T o r r i -

c e l l i d e s t r u y ó el c o n c e p t o metaf ís ico 

d e l h o r r o r de l a N a t u r a l e z a a l v a c í o , 

d e m o s t r a n d o l a pres ión a t m o s f é r i c a . 

S e i n v e n t ó e l t e r m ó m e t r o . G r a n d e s 

p r o g r e s o s de l a ópt ica , y el d e s c u b r i ­

m i e n t o d e l p é n d u l o h i c i e r o n p o s i b l e s 

las o b s e r v a c i o n e s a s t r o n ó m i c a s , q u e , 

e l a b o r a d a s p o r las m a t e m á t i c a s , c o n ­

d u j e r o n a l a g r a n d i o s a creac ión d e l 

g e n i o de N e w t o n . 

D e l a práct ica de la d isecc ión, per­

m i t i d a desde fines de l a E d a d M e d i a 

p o r la d e c a d e n c i a d e l espíritu r e l i g i o ­

so, y de l a i n v e n c i ó n d e l m i c r o s c o p i o , 

d a t a n los m a y o r e s a d e l a n t o s en e l co­

n o c i m i e n t o a n a t o m o f i s i o l ó g i c o d e 1 

h o m b r e y de los d e m á s seres v i v o s . 

H a r v e y d e s c u b r e l a c i rcu lac ión de l a 

s a n g r e . M a l p i g h i e s t u d i a l a estruc­

t u r a de los ó r g a n o s d e l c u e r p o . L e -

w e n h o e k ve e l p r i m e r o los i n f u s o r i o s . 

A l m i s m o t i e m p o que se r e a l i z a b a 

ese i n m e n s o t raba jo creador , el a le ja­

m i e n t o c a d a vez m a y o r de las i n t e l i ­

g e n c i a s de t o d o l o r e l i g i o s o o t e o l ó g i ­

co se p o n í a de m a n i f i e s t o en las o b r a s 

de los metaf ís icos y de los cr í t icos . E l 

m a t e r i a l i s t a H o b b e s y el panteís ta 

S p i n o z a s o n los p r e c u r s o r e s de los 

metaf í s icos r e v o l u c i o n a r i o s d e l s i -

E N D E F E N S A D E L A P A Z 

g l o X V I I I . 

(Concluirá.) 

Juan B. J U S T O 

Conocemos los libros más que 
las cosas, y el ser sabio consiste 
en iconocer cosas más que libros. 

B A L M E S 

C a d a vez q u e u n o p i e n s a e n los 

d a ñ o s c a u s a d o s p o r l a g u e r r a p a s a d a 

y en l a p o s i b i l i d a d de que t a n e s p a n ­

tosa t r a g e d i a p u e d a repet irse , se 

s iente u n h o r r i b l e e s t r e m e c i m i e n t o . 

U n c á l c u l o n o r t e a m e r i c a n o e v a l ú a 

los gastos efectuados p o r los d i s t i n ­

tos p a í s e s en g u e r r a , d u r a n t e l a l u ­

c h a , e n l a f a b u l o s a s u m a de 4 0 0 . 0 0 0 

m i l l o n e s de dólares , que, c o n v e r t i d o s 

en pesetas, a l c a m b i o a c t u a l , a s c i e n ­

den a 2.876.000 m i l l o n e s . E s t a f a b u l o ­

sa c a n t i d a d pesar ía , en b a r r a s de o r o , 

n a d a m e n o s q u e 800 m i l l o n e s de k i ­

l o g r a m o s , neces i tándose p a r a su 

t r a n s p o r t e u n o s 1.500 trenes c o n 50 

v a g o n e s c a d a u n o . 

l^as pe r d i d a s h u ¡ n a n a s se c a l c u l a n 

de la s i g u i e n t e f o r m a : d iez m i l l o n e s 

de m u e r t o s i d e n t i f i c a d o s , tres m i l l o ­

nes de d e s a p a r e c i d o s , trece m i l l o n e s 

de v í c t i m a s entre l a p o b l a c i ó n c i v i l , 

o c h o m i l l o n e s de i n u t i l i z a d o s y v e i n ­

te m i l l o n e s de h e r i d o s . E l t o t a l de las 

v í c t i m a s directas de la g u e r r a se ele­

v a , p u e s , a c i n c u e n t a y c u a t r o m i l l o ­

nes de p e r s o n a s . Y esto s i n c o n t a r c o n 

l a c a n t i d a d i n m e n s a de m u e r t o s de 

h a m b r e — u n o s o c h o m i l l o n e s •—, y 

los e n f e r m o s causados p o r l a g u e r r a , 

q u e a l g u n o s h a c e n ascender a c a n t i ­

dades fantást icas , y a q u e s ó l o l a g r i ­

pe — c o n s e c u e n c i a d irecta de l a m a ­

t a n z a — c a u s ó cas i tantas v í c t i m a s 

— m á s , s e g ú n i n f o r m e s a u t o r i z a d o s — 

c o m o las b a l a s y l a m e t r a l l a . 

¿ N o es esto m o t i v o suf ic iente p a r a 

sent irse es t remecido y h o r r o r i z a d o ? 

S e dirá que l a lección h a s i d o t a n 

d u r a que no se repet irá . N o nos fie­

m o s . T o d o l o q u e se v i e n e d i c i e n d o 

a l r e d e d o r de t a n interesante p r o b l e m a 

p u e d e resu l tar u n a e n g a ñ o s a i lus ión . 

T o d o s los G o b i e r n o s , m e n o s e l i t a ­

l i a n o , se d e c l a r a n p a r t i d a r i o s de l a 

p a z : t o d o s a s e g u r a n q u e e n l a g u e r r a 

está l a r u i n a d e f i n i t i v a de l a c i v i l i z a ­

c ión y en l a p a z s u s a l v a c i ó n ; pero 

n i n g ú n p a í s d e s a r m a sus ejérci tos y 

sus escuadras . 

P a r a q u e e l l ec tor t e n g a u n a i d e a 

a p r o x i m a d a de l a s i tuac ión e n q u e se 

h a l l a e l p r o b l e m a , v a m o s a r e u n i r en 

estas l íneas u n a serie de datos q u e 

c o n s i d e r a m o s interesantes . E l p r e s i ­

dente F í o o v e r , a l d i r i g i r s e a l S e n a d o 

en s u u l t i m o d i s c u r s o , d i j o : ((Nues­

t r o p r e s u p u e s t o de g u e r r a en 1914 e r a 

de 267 m i l l o n e s de dólares , e n 1924 

s u b i ó a 612 m i l l o n e s y a c t u a l m e n t e a l ­

c a n z a l a c i f r a de 730 m i l l o n e s de d ó ­

lares , y s i l l e v a m o s ade lante las 

c o n s t r u c c i o n e s que parece q u e s o n ne­

cesarias , a f a l t a de u n a c u e r d o inter­

n a c i o n a l , e l p r ó x i m o p r e s u p u e s t o será 

de 1.200 m i l l o n e s de d ó l a r e s , a d e m á s 

de los gastos de sos tenimiento .» 

E s t o s datos se c o m p l e t a n c o n otros 

s a c a d o s d e l m i s m o d i s c u r s o : ( (En 1914 

n u e s t r a f u e r z a m i l i t a r de of ic iales y 

s o l d a d o s estaba f o r m a d a p o r 299.000 

h o m b r e s , c u y a f u e r z a en 1924 s u b i ó 

a 672.000 h o m b r e s , y en 1929 l l e g ó a 

728.000.» 

E s t a es la s i tuación de N o r t e a m é r i ­

c a . N o h a y que o l v i d a r q u e h o y es l a 

p o t e n c i a e c o n ó m i c a m á s p o d e r o s a d e l 

m u n d o y q u e sus a m b i c i o n e s de d o ­

m i n i o e c o n ó m i c o s o n i l i m i t a d a s . 

L l o y d G e o r g e recordó hace p o c o en 

e l P a r l a m e n t o i n g l é s que en estos m o ­

m e n t o s h a y en el m u n d o t r e i n t a m i ­

l l o n e s de h o m b r e s i n s t r u i d o s p a r a l a 

g u e r r a , d iez m i l l o n e s m á s q u e en 

1914. 

E l m u n d o n o h a c r e c i d o , y , s i n e m ­

b a r g o , h a a u m e n t a d o l a f u e r z a ar­

m a d a . ¿ P o r q u é ? ¿ P a r a q u é ? ¿ P a r a 

d e f e n d e r l a p a z ? ¡ O h g r a n ironía d e l 

D e s t i n o ! E s o era lo q u e decía e l kai­
ser c u a n d o q u e r í a j u s t i f i c a r ante l a 

o p i n i ó n m u n d i a l s u f o r m i d a b l e a p a r a ­

t o m i l i t a r : ( (La p a z se g a r a n t i z a c o n 

las a r m a s . » P e r o l u e g o s i r v i e r o n p a r a 

d e s e n c a d e n a r la g u e r r a m á s c r u e l y de 

c o n s e c u e n c i a s m á s desastrosas que co­

n o c i e r o n los s i g l o s . 

E l m i n i s t r o de A v i a c i ó n i n g l é s d i j o 

e n e l P a r l a m e n t o : ((Las fuerzas aéreas 

h a n a u m e n t a d o desde 1925 e l 28 p o r 

100 en I t a l i a , e l 92 p o r 100 e n F r a n ­

c i a y e l 126 p o r 100, e x c l u y e n d o l a 

a v i a c i ó n c i v i l , en los E s t a d o s U n i d o s . » 

N a d i e p o n d r á en d u d a l a g r a n efica­

c i a g u e r r e r a de la a v i a c i ó n , lo que i n ­

d i c a el e n o r m e p e l i g r o que i m p l i c a esa 

a c u m u l a c i ó n de a p a r a t o s v o l a d o r e s . 

E n F r a n c i a se h a r e c r u d e c i d o e n o r -

! m e m e n t e e l espíritu n a c i o n a l i s t a . L a 

m i n o r í a s o c i a l i s t a p a r l a m e n t a r i a p u s o 

de m a n i f i e s t o este espír i tu n a c i o n a l i s t a 

a l d e n u n c i a r p ú b l i c a m e n t e q u e a l e m ­

p l e a r ((diez mi l lones» de f r a n c o s e n e l 

ejército no se d e m u e s t r a n s e n t i m i e n ­

tos paci f is tas y de s o l i d a r i d a d u n i v e r ­

s a l . 

T o d o s estos h e c h o s j u s t i f i c a n b i e n 

c l a r a m e n t e nuestras p r e c a u c i o n e s so­

b r e l o s p e l i g r o s q u e corre l a c a u s a d e 

la p a z . 

S e nos r e s p o n d e r á que p a r a e v i t a r 

estos p e l i g r o s f u n c i o n a l a S o c i e d a d de 

N a c i o n e s . E s necesar io q u e n o n o s de­

j e m o s l l e v a r de ideas i l u s o r i a s . L a S o ­

c i e d a d de N a c i o n e s no, h a p a s a d o de 

ser t o d a v í a u n g e n e r o s o p r o p ó s i t o h a ­

c i a l a real ización de los ideales p a c i ­

fistas. S u s i m p e r f e c c i o n e s c o m o o r g a ­

n i s m o d e m o c r á t i c o s o n ev identes , y 

s u f a l t a de p o d e r c o a c t i v o p a r a s o m e ­

ter a l o s q u e r e s u l t e n rebeldes , t a m ­

b ién . 

E s necesario q u e nos d e m o s e x a c t a 

c u e n t a de l o s p e l i g r o s q u e a c e c h a n a 

la p a z y de q u e s ó l o el S o c i a l i s m o p o ­

drá s a l v a r l a . L o s G o b i e r n o s c a p i t a l i s ­

tas p r o m e t e n l a p a z ; pero c u a n d o l l e ­

g u e e l m o m e n t o de p r u e b a n o r e s p o n ­

derán c o n los h e c h o s a sus p a l a b r a s . 

T i e n e n q u e ser los p u e b l o s q u i e n e s , 

en n o m b r e de l a f r a t e r n i d a d u n i v e r ­

s a l , i m p i d a n l a g u e r r a . Y e l c a m i n o 

único de i m p e d i r l a g u e r r a es i m p o n e r 

el d e s a r m e . 

Manuel C O R D E R O 

¡ H E R M O S O S U E Ñ O ! 

C o n todos l o s defectos de m i escasa 

c u l t u r a , c o n f i a n d o e n q u e los q u e m e 

l e a n y t e n g a n p r e d i s p u e s t o el á n i m o 

s a b r á n extraer d e l f o n d o , y a q u e n o 

de l a f o r m a de h a c e r l o , l o q u e de 

g r a n d e t iene, v o y a referir u n s u e ñ o , 

¡ h e r m o s o s u e ñ o ! , q u e t u v e d í a s p a ­

sados . 

I m p r e s i o n a d o s i n d u d a p o r e l es­

p e c t á c u l o c o n s o l a d o r e i m p o n e n t e q u e 

presenc ié e l d ía 6 d e l c o r r i e n t e e n e l 

C e m e n t e r i o C i v i l , c o n t e m p l a n d o l a 

m u c h e d u m b r e q u e se a p r e s t ó a r e n d i r 

el m e r e c i d o h o m e n a j e a n u e s t r o i n o l ­

v i d a b l e M a e s t r o , s o ñ é q u e v e í a u n 

v a s t o edi f ic io c o n g r a n d e s e i n n u m e ­

rables v e n t a n a l e s , en e l c e n t r o de u n a 

e n o r m e p l a z a , c u y o ed i f i c io , c i r c u n d a ­

d o de b e l l o s y f r o n d o s o s j a r d i n e s , s i n 

a l a m b r e s p u n z a n t e s , y a m p l i a s p r a d e ­

ras, serv ían de s o l a z y e s p a r c i m i e n t o 

a u n e n j a m b r e de c h i q u i l l o s q u e l a n ­

z a b a n a l e s p a c i o sus voces a n g e l i c a l e s 

e n t o n a n d o ((La I n t e r n a c i o n a l » . 

A q u e l l a m ú s i c a , c o n o c i d a p o r m í , 

m e h i z o fijarme e n e l s o b e r b i o e d i f i c i o , 

y v i en e l f r o n t i s de l a f a c h a d a , 

e n e l i n t e r i o r de u n b e l l o r o m a n a t o , l a 

inscr ipc ión s i g u i e n t e : ( (Fundación P a ­

b l o I g l e s i a s » . 

D e s ú b i t o , c o m o s i c o n o c i e r a a q u e ­

l l a casa de a n t i g u o , m e d i r i g í a l a 

p u e r t a p r i n c i p a l y , c o n p a s o firme, 

p a s é a l i n t e r i o r . 

A l l í m i s o r p r e s a fué e n o r m e . E n e l 

c e n t r o de u n g r a n p a t i o , r o d e a d o de 

u n a e legante a r c a d a , c o n t e m p l é e x t a -

s i a d o e l m o n u m e n t o e r i g i d o en e l C e ­

m e n t e r i o C i v i l a P a b l o I g l e s i a s . 

S i n e x p l i c a r m e l a c a u s a , m e d i r i g í 

| a u n c o m p a ñ e r o , qué , a jeno a t o d o l o 

que p o r mí p a s a b a , leía ( ( E l capi ta l» , 

y le p r e g u n t é : 

— ¿ C ó m o h a n t r a s l a d a d o ese m o n u ­

m e n t o de d o n d e e s t a b a ? 

E l i n t e r p e l a d o , m i r á n d o m e c o m o se 

m i r a a u n a n o r m a l , m e c o n t e s t ó : 

— ¿ N o es m á s n a t u r a l q u e esté, n o 

s ó l o el m o n u m e n t o , s i n o los restos d e l 

h o m b r e que n o soló n o h a m u e r t o , 

s i n o que n o m o r i r á j a m á s , entre l o s 

v i v o s q u e c o n l o s m u e r t o s ? 

Y c u a n d o i b a a d e c i r l e q u e le so­

b r a b a razón, e l m a l d i t o t i m b r e d e l 

d e s p e r t a d o r m e v o l v i ó a l a r e a l i d a d . 

Y a h o r a u n a p r e g u n t a : ¿ N o p o ­

dría , a n d a n d o e l t i e m p o , c o n v e r t i r s e 

en r e a l i d a d m i s u e ñ o ? 

V i c e n t e A R R O Y O R A M O S 

L a cooperación 

en España 

H e m o s d i c h o y r e p e t i d o c o n e s t u ­

d i a d a i n s i s t e n c i a que s i b i e n h a y en 

E s p a ñ a m u c h a s Cooperat ivas ! , n o 

exfete u n m o v i m i e n t o c o o p e r a t i v o 

p r o p i a m e n t e d i c h o . 

D e s p u é s d e l C o n g r e s o de B a r c e l o ­

n a t e n d r e m o s que s e g u i r r e p i t i e n d o lo 

m i s m o . P e r o lo h a r e m o s de o t r a m a ­

n e r a , c o n d i s t i n t o acento , c o n i n t e n ­

ción m u y d i v e r s a . 

D u r a n t e estos ú l t imos a ñ o s , s o b r e 

t o d o d u r a n t e e l p e r í o d o de l a t ras-

g u e r r a , h e m o s s e g u i d o c o n a s o m b r o 

los g r a n d e s p r o g r e s o s d e l m o v i m i e n -

| to c o o p e r a t i v o en el m u n d o : en E u -

¡ r o p a , en A m é r i c a , en A f r i c a d e i S u r , 
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e n l a i n g e n t e R u s i a , e n e l E x t r e m o 

O r i e n t e y en las le janas t ierras de 

A u s t r a l i a . P e r o a d v e r t í a m o s a l m i s ­

m o t i e m p o c o n d o l o r q u e h a b í a d o s 

e x c e p c i o n e s a l a r e g l a g e n e r a l : i a 

p e n í n s u l a ibérica y l a p e n í n s u l a itá­

l i c a , e n d o n d e l a i n f l u e n c i a de l a co­

o p e r a c i ó n es c a s i n u l a . 

E l p a r t i c u l a r f e n ó m e n o de I t a l i a 

p u e d e d a r n o s de u n m o m e n t o a o t r o 

l a s o r p r e s a de u n c a m b i o r a d i c a l , " 

p o r q u e e n a q u e l p a í s existe l a a n t i ­

g u a t radic ión c o o p e r a t i v a y n o f a l ­

t a n en él h o m b r e s e x c e l e n t e m e n t e 

p r e p a r a d o s . E n c a m b i o , v e í a m o s e l 

h o r i z o n t e de E s p a ñ a c a s i c o m p l e t a ­

m e n t e c e r r a d o , p o r q u e entre n o s ­

otros n o h a b í a , como v u l g a r m e n t e se 

dice , m á s cera q u e l a q u e arde , es de­

c i r , n o h a b í a m á s que u n a serie d e 

S o c i e d a d e s de t e n d e n c i a — m á s q u e 

de c r e e n c i a — c o o p e r a t i s t a , p r o d u c t o 

l a m a y o r í a de e l las d e l s a c r i f i c i o y 

de l a b u e n a v o l u n t a d de u n o s c u a n ­

tos ; p e r o i n c a p a c e s de e x p a n d i r s e , 

d e a r t i c u l a r s u s a c t i v i d a d e s y de c o n ­

v e r t i r s e e n u n a g r a n f u e r z a e c o n ó m i ­

ca y s o c i a l . F e d e r a d a s o s i n federar , 

n u e s t r a s S o c i e d a d e s de c o n s u m o , d e 

p r o d u c c i ó n , etc., p o d í a n a s p i r a r a l o 

m á s , s i n o c a m b i a b a n fadicalmenLe 

de r u m b o , a c o n s t i t u i r u n c o n g l o m e ­

r a d o , p e r o j a m á s u n m o v i m i e n t o co­

o p e r a t i v o h e c h o y d e r e c h o . 

Y l o g r a v e d e l caso es q u e n o s ó l o 

é r a m o s i m p o t e n t e s e n e l c a m p o co­

o p e r a t i v o , s i n o q u e n i s i q u i e r a n o s 

h a b í a m o s d a d o c u e n t a de e l l o . 

H o y las cosas h a n c a m b i a d o . G r a ­

c ias a l a p r o p a g a n d a r e a l i z a d a en 

C a t a l u ñ a , en e l n o r t e y e n e l c e n t r o 

de l a p e n í n s u l a , hace p o c o e m p e z a ­

m o s a d a r n o s c u e n t a de n u e s t r a s i ­

t u a c i ó n . M á s tarde , e n 1928, a l crear­

se l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l , a b o r d a ­

m o s e l p r o b l e m a c o o p e r a t i v o de E s ­

p a ñ a c a s i i n s t i n t i v a m e n t e , s i n u n 

p l a n p r e c o n c e b i d o y c o n u n a n o c i ó n 

m u y v a g a d e l c a m i n o q u e d e b í a m o s 

s e g u i r . Y ú l t i m a m e n t e , en e l C o n g r e ­

so de B a r c e l o n a de s e p t i e m b r e de 

1929, d e s p u é s de a l g u n a s v a c i l a c i o ­

nes h a r t o e x p l i c a b l e s , h e m o s a d q u i r i ­

do c o n c i e n c i a d e l o q u e s o m o s y n o s 

h e m o s puesto en c o n d i c i o n e s de l a b o ­

r a r c o n v e r d a d e r o p r o v e c h o . 

H o y , c o m o a y e r , t e n e m o s e l s a n t o 

d e b e r de p r o c l a m a r q u e en E s p a ñ a no 

existe u n m o v i m i e n t o cooperativo. 

P e r o l o q u e antes d e l C o n g r e s o de 

B a r c e l o n a e r a u n a af i rmación de des­

a l i e n t o y h a s t a c ier to p u n t o de i m p o ­

t e n c i a , es — o h a d e ser — a h o r a u n 

r e a c t i v o p a r a l a a c c i ó n , u n e s t í m u l o 

p a r a e l t r a b a j o , u n acicate p a r a acep­

t a r d e c i d i d a m e n t e l a g r a n responsabi­

l i d a d q u e i m p o n e t o d a o b r a c r e a d o r a . 

A e l lo h a c o n t r i b u i d o n a t u r a l m e n ­

te l a l a b o r d e p r e p a r a c i ó n q u e e n e l 

seno de las C o o p e r a t i v a s p r e c e d i ó a l 

ú l t i m o C o n g r e s o n a c i o n a l , l a d i s c u ­

s i ó n de l o s t e m a s interesantes , t a n t o 

en e l seno de las C o m i s i o n e s c o m o e n 

las ses iones p l e n a r i a s de a q u e l C o n ­

g r e s o , y l a p r e s e n c i a en e l m i s m o de 

C h a r l e s G i d e , e l g r a n a p ó s t o l de l a 

c o o p e r a c i ó n . S i n e m b a r g o , c o n ser 

t o d o esto m u y i m p o r t a n t e , l o q u e de­

t e r m i n ó e l éx i to d e l C o n g r e s o f u e r o n 

los d i s c u r s o s — d o s v e r d a d e r a s lec­

c i o n e s de c o o p e r a c i ó n — de H e n r y 

M a y y de E r n e s t P o i s s o n . E l p r i m e ­

ro s i tuó, p o r d e c i r l o as í , e l m o v i m i e n ­

to e s p a ñ o l d e n t r o d e l g r a n m a r c o i n ­

t e r n a c i o n a l , s e ñ a l á n d o l e e l i m p o r t a n ­

te p a p e l q u e p o d r á d e s e m p e ñ a r d e n ­

t r o d e l mismo y a s e g u r á n d o l e de a n ­

t e m a n o u n a a c o g i d a c o r d i a l y u n a p o ­

yo g e n e r o s o p o r parte de los e l e m e n ­

tos q u e c o n s t i t u y e n l a potente A l i a n ­

z a C o o p e r a t i v a I n t e r n a c i o n a l . Y e l 

s e g u n d o fijó los p r i n c i p i o s e indicó 

l a táct ica d e l m o v i m i e n t o c o o p e r a t i v o 

m o d e r n o c o n u n a m a e s t r í a y u n c o ­

n o c i m i e n t o t a n exacto de l a r e a l i d a d , 

q u e i m p r e s i o n ó hondamente a l a 

a s a m b l e a . 

H a y q u e leer y m e d i t a r estos d o s 

d i s c u r s o s . M u c h o de l o q u e se d i c e e n 

e l los es taba y a latente e n e l espír i tu 

de l a m a y o r í a de los d e l e g a d o s , pues 

n o e n v a n o h a n v i v i d o l a v i d a c o o p e ­

r a t i v a y a d q u i r i d o e n e l l a u n a v a s t a 

e x p e r i e n c i a . P e r o l o s d o s excelentes 

m a e s t r o s e x p u s i e r o n c o n t a l f o r m a e l 

m e c a n i s m o , l a or ientac ión y l a i d e a ­

l i d a d d e l m o v i m i e n t o c o o p e r a t i v o , q u e 

e l C o n g r e s o entero se s int ió a r r e b a ­

t a d o p o r u n a f u e r z a i n v i s i b l e q u e le 

d a b a v i g o r y a l i e n t o , a n i m a d o s ú b i t a ­

m e n t e p o r u n n u e v o espír i tu ante e l 

c u a l se a b r í a n v a s t o s e i n s o s p e c h a d o s 

h o r i z o n t e s . 

L a i m p r e s i ó n c a u s a d a p o r ' las o r a ­

c i o n e s p r o n u n c i a d a s en a q u e l l a ses ión 

m e m o r a b l e n o debe ser p a s a j e r a . T o ­

d o s d e b e m o s p r o c u r a r q u e p e r d u r e y 
se e x t i e n d a p o r t o d o s l o s á m b i t o s de 

E s p a ñ a : p o r e l c a m p o , p o r las costas 

y p o r las p e q u e ñ a s y g r a n d e s p o b l a ­

c i o n e s . E s necesar io q u e t o d o el m u n ­

d o s e p a q u e h a l l e g a d o l a h o r a de f o r ­

j a r u n g r a n i n s t r u m e n t o de r e o r g a n i ­

z a c i ó n n a c i o n a l y de i n f l u e n c i a i n t e r ­

n a c i o n a l , c o s a q u e los c o o p e r a d o r e s 

e s p a ñ o l e s e s t i m a m o s i n d i s p e n s a b l e y 

q u e h o m b r e s c o m o M a y y P o i s s o n 

c o n s i d e r a n , s i se s i g u e e l c a m i n o t r a ­

z a d o p o r l a A l i a n z a C o o p e r a t i v a I n ­

t e r n a c i o n a l , n o s ó l o p o s i b l e , p e r o 

t a m b i é n de éxi to s e g u r o . 

¿ N o se n o s o c u l t a que e l c a m i n o es 

m u y l a r g o y s u m a m e n t e p e s a d o y q u e 

a ú n e s t a m o s h a c i e n d o los p r e p a r a t i ­

v o s p a r a e m p r e n d e r l a d e c i d i d a m a r ­

c h a . P e r o h a y a l g o en n u e s t r o f a v o r 

q u e fortalece y hace c o n c e b i r las m á s 

h a l a g ü e ñ a s e s p e r a n z a s . U n a l g o q u e 

a p u n t a b a c o n g r a n c o m p l a c e n c i a E r ­

nest P o i s s o n a l c o m e n t a r u n a de las 

sesiones m á s interesantes d e l C o n g r e ­

so de B a r c e l o n a , a q u e l l a en q u e se 

discut ió l a p o n e n c i a sobre o r g a n i z a ­

c i ó n . 

— O s q u e d a m u c h o p o r hacer — de­

cía n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o f r a n ­

cés — , p e r o tenéis u n e l e m e n t o d e c i ­

s i v o : l a j u v e n t u d . E s éste u n C o n g r e ­

s o j o v e n — n o n u e v o e i n e x p e r t o — , 

j o v e n y l l e n o de v i g o r . C o n h o m b r e s 

c o m o ésos , p l e n o s de e n t u s i a s m o , se 

p u e d e i r m u y de p r i s a . 

L a o b s e r v a c i ó n n o p u e d e ser m á s 

j u s t a . G r a c i a s a l e n t u s i a s m o de esa 

j u v e n t u d , e l m o v i m i e n t o c o o p e r a t i v o 

e s p a ñ o l p u e d e m i r a r e l p o r v e n i r c o n 

entera c o n f i a n z a . 

A. F A B R A R I B A S 

E F E M É R I D E S 
M A Y O 

— M u e r e , M u s s e t , p o e t a f r a n c é s 
— M u e r e M u n c k a s y , p i n t o 

a l e m á n . 
— M u e r e H o o d , p o e t a i n g l é s . 
— M u e r e A l v a r o O r t i z , p o e t a 

s o c i a l i s t a e s p a ñ o l . 
— N a c e M a h o m a , r e f o r m a d o r 

r e l i g i o s o . 
— M u e r e J u a n M a n u e l , p o e t a 

e s p a ñ o l . 
— A u t o d e fe e n G r a n a d a . 
— N a c e L e s a g e , l i t e r a t o f r a n c é s . 
— N a c e P a i s i e l l o , m ú s i c o i t a ­

l i a n o . 
— F u s i l a m i e n t o d e l l i b e r a l 

X a u d a r ó . 
— N a c e C a m p e r , n a t u r a l i s t a 

h o l a n d é s . 
— R e b e l i ó n d e P a r í s p o r l a 

l i b e r t a d . 
— N a c e B n n s e n , f ís ico a l e m á n . 
— M u e r e M a r c o A u r e l i o , m o r a ­

l i s t a l a t i n o . 
— A u t o d e fe e n V a l l a d o l i d . 
— P r o c l á m a s e la R e p ú b l i c a e n 

e l A l t o P e r ú . 
— M u e r e B o t i c e l l i , p i n t o r i t a ­

l i a n o . 
— N a c e G o n z a l o d e B e r c e o , 

p o e t a c a s t e l l a n o . 
— R e b e l i ó n d e R o m a p o r l a R e ­

p ú b l i c a , c a p i t a n e a d a p o r 
R i e n z i . 

— M u e r e L a f a y e t t e , l i b e r a 

f r a n c é s . 
— C o m i e n z a e n P a r í s l a « S e m a ­

n a s a n g r i e n t a » . 
— N a c e W a g n e r , m ú s i c o 

a l e m á n . 
— N a c e G u t i e r r e d e C e t i n a 

p o e t a c a s t e l l a n o . 
— N a c e C h a u m e t t e , r e v o l u c i o ­

n a r i o f r a n c é s . 
— H e r o i c a m u e r t e d e l c o m u n e ­

r o D e l e s c l u z e . 
— V é d r i n e s r e a l i z a e l v u e l o d e 

P a r í s a M a d r i d . 
— M u e i e C a l v i n o , r e f o r m a d o r 

r e l i g i o s o . 
— F i n d e l a « S e m a n a san 

g r i e n t a » . 
— F u s i l a m i e n t o d e l c o m u n e r o 

V a r l i n . 
— M u e r e V o l t a i r e , p e n s a d o r 

f r a n c é s . 
— L a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a p r o ­

c l a m a e l T e r r o r . 

En Inglaterra las mujeres han 
votado por los laboristas. ¿ P o r 
qué? Porque están organizadas, 
porque están educadas, porque 
el hombre cuenta con la mujer 
en las luchas políticas y sociales. 
Lo que suceda en España será 
culpa de todos. Hablamos con= 
tra los curas, pero nos casamos 
por la Iglesia; estamos contra el 
clericalismo, pero nuestros hijos 
van a los frailes. Alardeamos de 
revolucionarios, y dejamos a 
nuestras mujeres que sean del 
otro bando. En todo hay contra= 
dicción. Menos decir y más ha= 
cer. Esa ha de ser la divisa del 
porvenir: una organización obre= 
ra capacitada, que eduque hom 
bres, que cree cerebros, que con 
quiste el mundo, sea cualquiera 
la forma de gobierno que rija en 
cada país, para ponerla al serví» 
cío del Socialismo. — A N D R E S 
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Acuerdos de las juntas 

geneiaies 

E n las j u n t a s g e n e r a l e s o r d i n a r i a s 

ce lebradas los d í a s 31 d e l p a s a d o mes 

de m a r z o y 11, 15 y 22 d e l m e s de 

a b r i l ú l t imo, en e l sa lón g r a n d e de 

l a C a s a d e l P u e b l o , se t o m a r o n l o s 

a c u e r d o s s i g u i e n t e s : 

F u é desechada u n a p r o p u e s t a de l a 

J u n t a d i r e c t i v a q u e tenía p o r objeto 

el i m p o n e r el c o r r e c t i v o de seis m e ­

ses s i n v o z n i v o t o a l a s o c i a d o q u e n o 

se c o n d u j e s e c o r r e c t a m e n t e en las 

a s a m b l e a s , i n s u l t a s e a o t r o , n o res­

petase las l l a m a d a s a l o r d e n de lia 

p r e s i d e n c i a o l a inv i tac ión de ésta a 

a b a n d o n a r e l l o c a l . F a c u l t á n d o s e , s i n 

e m b a r g o , a l a J u n t a d i r e c t i v a , y te­

n i e n d o en c u e n t a e l b u e n p r o p ó s i t o 

q u e l a g u i a b a , a q u e estudie y p r o ­

p o n g a los m e d i o s q u e p e r m i t a n e l 

que nuestras a s a m b l e a s se d e s e n v u e l ­

v a n c o n e l respeto y e l o r d e n d e b i d o s . 

S e a c o r d ó q u e el c a r g o de vicese­

c r e t a r i o de l a j u n t a d i r e c t i v a sea des­

e m p e ñ a d o s i n retr ibución a l g u n a . 

F u e r o n desechadas las m e d i d a s 

a d o p t a d a s p o r l a J u n t a d i r e c t i v a p a ­

r a l a e n t r a d a a l s a l ó n d o n d e se cele­

b r e n nuestras a s a m b l e a s y a q u e l l a s 

otras c o m p l e m e n t a r i a s q u e a d o p t ó 

p a r a e l b u e n o r d e n y d e s e n v o l v i m i e n ­

to de las m i s m a s , d e t e r m i n á n d o s e 

q u e se s i g u i e s e n f a c i l i t a n d o los v o ­

lantes p a r a l a e n t r a d a a l a s j u n t a s 

g e n e r a l e s b r d i n a r i a s y se r e v i s a s e n 

las c a r t i l l a s c o m o h a s t a a h o r a ; f a c u l ­

tándose n u e v a m e n t e a l a J u n t a d i r e c ­

t i v a a q u e s i g u i e s e e s t u d i a n d o las 

m e d i d a s a t o m a r y las presentase a 

c o n o c i m i e n t o y resoluc ión de l a j u n ­

ta g e n e r a l . 

F u é e l e g i d o p a r a e l c a r g o de v i c e ­

secretar io de l a j u n t a d i r e c t i v a el 

c o m p a ñ e r o José O l a l l a G a r c í a . 

F u e r o n d e n e g a d a s _ las p e t i c i o n e s 

de d e r e c h o a l s o c o r r o de acc idente , 

c o n a r r e g l o a l c r i t e r i o de l a J u n t a d i ­

r e c t i v a , y p o r n o h a l l a r s e d e n t r o de 

lo q u e d i s p o n e e l r e g l a m e n t o y los 

a c u e r d o s de l a S o c i e d a d , las c o r r e s ­

p o n d i e n t e s a los s i g u i e n t e s c o m p a ñ e ­

r o s : A n g e l de l a F u e n t e B o n i l l a , n ú ­

m e r o 22.301 ; J u a n M a r t í n G r a n d a , 

n ú m e r o 3 . 8 7 9 ; José G a r c í a V a l s e c a , 

n ú m e r o 17 .760; M i g u e l d e l T o r o S o -

r i a n o , n ú m e r o 6.671 ; F r a n c i s c o C a ­

ñ a s C a r r a s c o s a , n ú m e r o 6.101 ; B o n i ­

f a c i o A s e n j o S a n z , n ú m e r o 5 . 4 6 5 ; 

A n g e l de P a b l o L ó p e z , n ú m . 3 . 9 4 4 ; ¡ 

V a l e n t í n B u e n d í a G u z m á n , n ú m e r o 

I. 9 8 9 ; P a b l o J u á r e z P o l l o , n ú m e r o 

13 .182; C l e m e n t e H e r n á n d e z S a n z , 

n ú m e r o 2.203 > F a c u n d o B a r b a s M e -

j ía , n ú m e r o 5 . 8 9 2 ; A n t o n i o C h a c ó n 

V a l v e r d e , n ú m e r o 1 9 . 9 3 2 ; G e r m á n 

M e l l a d o C a b a l l e r o , n ú m e r o 2.811 ; 

L a u r e a n o M o r e n o M o r e n o , n ú m e r o 

1 8 . 5 8 3 ; J a c i n t o M a r t í n e z M i e d e s , 

n ú m e r o 8.682 ; José P é r e z L ó p e z , n ú ­

m e r o 1 8 . 0 9 6 ; L a n d e l i n o G o n z á l e z 

R o d r í g u e z , n ú m e r o 1 6 . 7 9 3 ; L o r e n z o 

de D i e g o d e l V a l , n ú m e r o 1 6 . 0 8 9 ; 

C a r m e l o B a s a l o b r e P e ñ a , n ú m e r o 

13 .140; R o b e r t o L ó p e z D e l i c a d o , n ú ­

m e r o 1 9 . 4 9 3 ; F r a n c i s c o R o d r í g u e z 

M a r t í n , n ú m e r o 4 . 9 0 8 ; M a n u e l E s -

tévez S a n t o s , n ú m e r o 5 . 1 6 3 ; H i g i n i o 

B a r c o G a r c í a , n ú m e r o 1 0 . 5 8 3 ; F r a n ­

c i s c o G a r c í a R o d r i g o , n ú m . 1 8 . 0 5 2 ; 

R u f i n o M a r t í n G r u e s o , n ú m . 16.515; 

F r a n c i c o G a r c í a G a r c í a , n ú m . 10.781 ; 

R o m á n L ó p e z A l e j a n d r o , n ú m e r o 

I I . 473 ; A g u s t í n C a n o M a e s o , n ú m e ­

ro 7.661 ; F r a n c i s c o F e r n á n d e z R u i z , 

n ú m e r o 20.864 i P e d r o R u i z G a r c í a , 

n ú m e r o 17 .269; L u i s F r a n t e l o S á e z , 

n ú m e r o 1 4 . 2 9 0 ; F r a n c i s c o C o r t i j o 

H e r n á n d e z , n ú m e r o 1 1 . 2 8 1 ; L á z a r o 

G o n z á l e z H e r v á s , n ú m e r o 1 .904; 

F r a n c i s c o G a r c í a M a r t í n , n ú m . 3.905 ; 

C a r l o s A n t ó n M í n g u e z , n ú m . 1 5 . 6 4 3 ; 

M a r i a n o S a n z P o z a s , n ú m . 7 . 2 5 4 ; 

L o r e n z o L a p r i d a G u e r r e r o , n ú m e r o 

3.452 ; F r a n c i s c o P o m p a R o d r í g u e z , 

n ú m e r o 2 . 7 0 0 ; R a f a e l R e d o n d o V e -

lasco , n ú m e r o 5 . 8 8 8 ; J o a q u í n B o l a -

ña H i d a l g o , n ú m e r o 1 0 . 1 0 3 ; J u a n 

M o r e n o H e r n á n d e z , n ú m e r o 14.417; 

M a n u e l P e r a l e s G ó m e z , n ú m . 2 . 9 6 6 ; 

M o d e s t o M o n t a n e r M a r t í n e z , n ú m e ­

ro -2 .533; M i g u e l T r i g o G a r c í a , n ú ­

m e r o 7 . 0 2 7 ; A n g e l B a r a t a s A l o n s o , 

n ú m e r o 1 0 . 0 0 0 ; I s i d o r o L ó p e z V a ­

lles, n ú m e r o 5 . 6 8 2 ; Jesús N o g u e r a s 

L o r e n t e , n ú m e r o 2 1 . 2 4 0 ; José A r a n -

d a V i a n a , n ú m e r o 1 6 . 6 5 4 ! D a m i á n 

G a r r i d o H e r v á s , n ú m e r o 3 - 3 1 2 ; M a ­

r i a n o G u t i é r r e z H o r c a j o , n ú m e r o 

2 1 . 0 6 2 ; V a l e n t í n R o b l e s V i l l a r e s , n ú ­

m e r o 4.841 ; P e d r o C a s a d o S á n c h e z , 

n ú m e r o 1 8 . 6 8 5 ; L u i s M á r q u e z M u ­

ñoz , n ú m e r o 1 .874; Jesús V i l l a r r e a l 

C a r r i l l o , n ú m e r o 2 0 . 2 2 8 ; Jul ián Z a -

p a r d i e l A l v a r e z , n ú m e r o 2 0 . 4 8 3 ; 

F r u c t u o s o I b a r r a C e r r a t o , n ú m e r o 

7.172 ; M a r i a n o A r a n d a O r t e g a , n ú -

P R I M E R O D E M A Y O 
P o r el áspero c a m i n o v a n m a r c h a n d o los obreros ; 

por el áspero c a m i n o de m i s e r i a y de dolor . 
¿ H a s t a cuándo sólo abrojos hal larán en los senderos 
que a u n a v i d a los conduzcan de jus t i c ia , paz y a m o r ? 

S i lenc iosa y cabizbaja v a l a i n m e n s a m u c h e d u m b r e ; 
de sus pechos brota u n hondo y angust ioso jadear ; 
en sus rostros l l eva i m p r e s a l a i n f i n i t a pesadumbre 
q u e es tampó en ellos l a v i d a con su duro bata l lar . 

L o s dichosos los c o n t e m p l a n con i n f a m e i n d i f e r e n c i a , 
con sonr isa de desprecio, con estúpida a l t ivez : 
son los p a r i a s , y a su paso no florece l a c lemencia ; 
no merecen ser tratados c o m o h u m a n o s : son l a hez. 

¡ O h qué pena ver l a ingente procesión de desvalidos 
que a m a s a d o ven con lágr imas de dolor su incier to pan ! 
N i u n a m a n o se les tiende ; nadie escucha sus gemidos ; 
en su a n g u s t i a s o b r e h u m a n a , ¿ a quién sus ojos volverán? 

A u n a idea redentora , refulgente , b l a n c a estrel la 
q u e en el cielo de los tristes resplandece con t a l l u z , 
q u e h a rasgado en sus cerebros, con los rayos que destella, 
del error y l a i g n o r a n c i a el fatídico capuz . 

A u n a m e t a e l la los guía aún borrosa por le jana ; 
mas los par ias l a c o n t e m p l a n con t a l a n s i a y con t a l fe, 
que e l deseo fervoroso se l a finge y a cercana 
y que pronto en su a l ta c i m a posarán el firme pie . 

¡ O h q u é hermoso será el día en que , graves , just ic ieros , 
con e l noble pecho henchido de b o n d a d , no de rencor , 
den a l m u n d o en rectas leyes los pr inc ip ios verdaderos 
q u e estampados v a n a l frente de su credo redentor ! 

Sólo entonces l a j u s t i c i a re inará entre los h u m a n o s , 
que l a d i c h a y l a a b u n d a n c i a por doquier verán s u r g i r ; 
sólo entonces, m u e r t o el odio, gozaremos como h e r m a n o s 
l a inefable , p u r a , dulce, a legría de v i v i r . . . 

M a s en tanto , v a n los par ias por los ásperos senderos 
que h a n t razado l a i g n o r a n c i a , la m i s e r i a y e l dolor . 
¿ H a s t a cuándo sólo abrojos m a r c a r á n los derro teros ' 
que a u n a v i d a los conduzcan de j u s t i c i a , paz y amor? ' - v 

José C A Y H U E L A 

m e r o 2 0 . 3 2 6 ; José P a l a c i o s M a r t í n , 

n ú m e r o 5 . 1 9 2 ; F e r m í n M a r t í n e z L o ­

r e n z o , n ú m e r o 2 . 1 9 0 ; R a f a e l I s i d r o 

A y l l ó n , n ú m e r o 10.961 ; M a g í n V i -

l l a l b a H e r n á n d e z , n ú m e r o 1 9 . 4 1 0 ; 

R o m á n A r i a s J i m é n e z , n ú m . 12.042 ; 

F r a n c i s c o N a v a r r o P é r e z , n ú m e r o 

5 . 4 0 2 ; A n g e l C á m a r a S á n c h e z , n ú ­

m e r o 2 1 . 2 8 7 ; J u l i o R e g i n o V i d a l , 

n ú m e r o 8.011 ; M i g u e l G u t i é r r e z M o ­

l i n a , n ú m e r o 9.641 ; E m i l i o I g l e s i a s 

G a r c í a , n ú m e r o 2 1 . 4 8 9 ; P e d r o d e l 

S a r r o A r r o y o , n ú m e r o 12 .126; F r a n ­

c i s c o N a v a r r o P é r e z , n ú m e r o 5 . 4 0 2 ; 

R o s e n d o M a l p i c a M a r t í n , n ú m e r o 
2 - 3 9 0 ; J u a n A n t o n i o M a r t í n e z R o ­

bles , n ú m e r o 11.839 ; F a c u n d o B a r ­

b a s M e j í a s , n ú m e r o 5 .892. 

E d u a r d o D u r a n J i m é n e z , n ú m e r o 

7.391 ; A n g e l D í a z S i e r r a , n ú m e r o 

7 . 3 7 2 ; C á n d i d o D í a z M a d r i g a l , n ú ­

m e r o 18.431 ; M a r i a n o H u g u e t F e r ­

n á n d e z , n ú m e r o 2 . 1 6 6 ; G r e g o r i o 

B a r b a D í a z , n ú m e r o 11 .270; I l u m i ­

n a d o V i l l e g a s F r a n c é s , n ú m . 9 . 4 1 3 ; 

J u l i á n H e r n a n d o M e n d i e t a , n ú m e r o 

11.541, y José R i v e r a A r r u e , n ú m e ­

r o 22.528. 

F u é a p r o b a d o e l p a g o d e l s o c o r r o 

de a c c i d e n t e q u e s o l i c i t a b a n los c o m ­

p a ñ e r o s A l e j a n d r o L o r e n z o de l a 

C r u z , n ú m e r o 2.306, y L u i s A r j o n a 

M o r a l e s , n ú m e r o 21.757. 

A c o r d á n d o s e a c l a r a r c ier tos extre­

m o s r e l a c i o n a d o s c o n e l acc idente re­

c l a m a d o p o r e l c o m p a ñ e r o J u l i á n B a ­

r r a g á n R o l d a n , n ú m e r o 4.754. 

F u é r e c o n o c i d a l a u r g e n c i a de u n a 

p r o p o s i c i ó n s u s c r i t a p o r e l c o m p a ñ e ­

r o A n t o n i o M a r t í n e z G u i l l e n y o t r o s 

c o m p a ñ e r o s , y en v i r t u d de l a c u a l 

se d e t e r m i n ó el c i t a r a l c o m p a ñ e r o 

L u i s M e n a P r a d o p a r a q u e c o m p a ­

reciese a l a j u n t a g e n e r a l c o n v o c a d a 

p a r a e l d ía 25, c o n e l f in de t r a t a r d e l 

f o n d o de l a m i s m a . 

L A B O R D E Z A F A 

En el número 6 de «Acción», por» 
tavoz de la Confederación Nacional 
del Trabajo, anarquista, se ha publi 
cado un suelto con el título «Nuestra 
posición ante los Sindicatos reformis 
tas», que reproducimos íntegro a 
continuación, para conocimiento de 
nuestros compañeros. Dice así : 

«En muchas ocasiones se ha pre» 
sentado hablar sobre este asunto, sos= 
layándole como baladí. Sin embargo, 
es una cuestión que merece la aten­
ción de los militantes, especialmente 
de los que se hallan en reducida mi= 
noria en los Sindicatos reformistas. 

No somos partidarios de crear nue= 
vos organismos obreros allí donde 
existan otros, por ejemplo, socialis­
tas. Sobre todo, si esos nuevos Sin» 
dicatos habrían de ser formados por 
un pequeño núcleo que no fuera útil 
para el movimiento. 

A l contrario, los cantaradas que es 
ten afiliados a organismos obreros de 
carácter reformista deben, de acuerdo 
con la resolución de un Pleno nació 
nal, constituirse en minorías de o p o ­

sición, intensificando la propaganda 

de los principios y tácticas de la Con­
federación Nacional del Trabajo. 

La radicalización de estos organis­
mos reformistas ha de lograrse con 
tacto, con inteligencia. No se hacen 
prosélitos con una conducta cquivo-
ca, con una negativa cerrada a reco» 
nocer virtudes en el adversario. Sólo 
cuando una propaganda intensa y 
una actuación radical de los militan 
tes en todos los conflictos se hayan 
destacado con utilidad, esos organis» 
mos se irán aproximando a nuestras 
filas. 

A esta labor deben contribuir con 
ardor los enmaradas que se hallen en 
minoría en los Sindicatos reformistas. 
La influencia de la Confederación 
Nacional del Trabajo en esos orga» 
nismos se manifestará por la acción 
de sus partidarios. Tacto, pues. Inte= 
ligencia. Decisión en los momentos 
de prueba. 

Con este motivo hemos de desta» 
car las minorías de oposición en los 
Sindicatos reformistas de Madrid. 
Pero esa acción es necesario articu 
larla y no comprometerse a crear or» 
ganismos nuevos mientras no se cuen» 
te con número de hombres suficien­
tes para mantener la nueva situación.» 

Tales son las recomendaciones que 
los anarquistas de la Confederación 
Nacional del Trabajo hacen a sus fie» 
les. Es la táctica de siempre, practi» 
car el engaño, la mentira y la calum­
nia, todo, con tal de apoderarse de 

1 las organizaciones que tanto cuesta 
mantener, para destruirlas en un pe= 
riquete, como ha ocurrido reciente» 
mente en Sagunto. 

Ya saben los compañeros a qué 
atenerse si no quieren que la obra de 
tantos años y que tantos sinsabores 
cuesta se desmorone, para bien de la 
burguesía. 

Se imponen a todos nuestros com= 
pañeros obligaciones, y son la de ser 
activos vigilantes y la de asistir a las 
asambleas, a fin de evitar toda sor» 
presa. La Confederación Nacional 
del Trabajo vuelve ahora a la activi» 
dad con los mismos procedimientos 
de siempre. 

Actividad, compañeros. 

E l suelto que antecede ha sido dado 
a la publicidad en el «Boletín de la 
Unión General de Trabajadores» co= 
rrespondiente al pasado mes de abril. 

Dárnosle a la reproducción sin co= 
mentario alguno, que seguramente 
lo harán los asociados que se intere= 
sen por la vida y engrandecimiento 
de nuestra Sociedad. 

¡ Compañeros! 

E l único periódico que lucha 

por la consecución de nuestras 

justas aspiraciones es 

E L S O C I A L I S T A 

Fomentando su difusión, nos 

robustecemos nosotros mismos. 



Extracto de las cuentas del primer trimestre 

I N G R E S O S 

Existencias según fechas. 

E N E R O 

Resistencia! Socónos 
Pesetas Pesetas 

734.410,34 696.492,86 

P o r la entrega que hace el recaudador A n t o n i o Ló. 
pez, a cuenta de la fianza que tiene q u e deposi­
tar p a r a responder de su cargo 

P o r e l re ingreso a C a j a q u e hace el tesorero del im­
porte del a l q u i l e r del salón O l i m p i a , a c a u s a de 
haberse cargado por dupl icado en el cuar to t r i ­
mestre de 1929, según comprobantes señalados con 
los números 1.287 y ' - S 0 0 ¿ e ' a Sección que se 
i n d i c a 

P o r 44.715, 42.710 y 56.298 cupones semanales de 
u n a peseta c a d a u n o , y 189, 186 y 254 ídem de 0,65 
pesetas c a d a uno de cuota de enfermos , m á s u n o 
ídem de 0,75 pesetas en el p r i m e r mes , vendidos 
por los recaudadores en los meses q u e se i n d i c a n . 

P o r los intereses que, a l 1 por joo, produce l a c u e n ­
t a corr iente en el Crédit L y o n n a i s has ta fines del 
año 1929 '.' : 

P o r los intereses correspondientes al v e n c i m i e n t o de 
15 de febrero de 1930, a l 5 por 100, D e u d a a m o r -
t izable 1920, que el Crédit L y o n n a i s adosa a nuestra 
cuenta corr iente 

P o r 60 car t i l las dupl icadas y 8 contratos de trabajo 
expendidos durante el t r imestre q u e se d e t a l l a 

P ° r 53i 57 y 84 a l tas despachadas por el compañero 
E u g e n i o Hernández en cada u n o de los meses que 
se i n d i c a n , s iendo de és tas 47, 53 y 77 de 10 pe­
setas cada u n a , y 6, 4 y 7 de 3 pesetas ídem, r e s u l ­
tando u n tota l de altas en e l t r imestre de 194 

P o r el cobro del cupón correspondiente a l v e n c i m i e n ­
to de 1 de enero de 1930, S/401 ob l igac iones V i l l a 
de M a d r i d , a l 5 1/2 por 100, M e j o r a s urbanas 

P o r 3 días de socorro dé pensión v i t a l i c i a del c o m 
pañero A n t o n i o S a n z Rodríguez, que ingresan er 
C a j a por fa l lec imiento de dicho compañero y ha­
ber dado aviso los f a m i l i a r e s después de cerra­
das las n ó m i n a s . . . . . ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

P o r 5 ídem i d . del compañero M a n u e l V i l l a l b a , nú­
m e r o 713, y por el. , m i s m o concepto que el c o m ­
pañero anteriorrhenté i n d i c a d o . . . : . . . . . 

P o r l a entrega que hacen a Cuenta de m a y o r s u m a 
los compañeros S a n t i a g o Garc ía M o r i l l a s , F r a n c i s ­
co R u i z D i e z y T o m á s M e d i a l d e a , por haber co­
brado socorro de accidente del t raba jo i n d e b i d a ­
mente 

P o r l a entrega del i m p o r t e de 6 días de socorro de 
accidente del trabajo que cobró indeb idamente e l 
compañero M a n u e l G r i m a l d o s M a n z a n e d o 

P o r el i m p o r t e del socorro de pensión v i t a l i c i a de 
u n a s e m a n a del nuevo pens ionado, compañero 
J o s é M a r í a Sánchez Garc ía , que , a l presentarse a 
l a J u n t a d i rec t iva y estar cerrada l a n ó m i n a , m a ­
nifestó haber trabajado a l oficio d i c h a s e m a n a . . 

26 

250 

15.650,25 

F E B R E R O 

Resistencia 
Pesetas 

736.548,15 

29.187,60 

488 

2.257,20 

S U M A N L O S I N G R E S O S . 

G A S T O S 

14.948,75 

189,95 

1.600 

Socónos 
Pesetas 

594.477,07 

27.882,90 

3.500 

M A R Z O 

Resistencia 
Pesetas 

Socorros 
Pesetas 

739.639,47 694.885,99 

19.704,30 

542 

750.335,59 627.425,66 

A « E l Soc ia l i s ta» , c o m o donat ivo e x t r a o r d i n a r i o 
m e n s u a l : 

A l m i s m o , por el ídem o r d i n a r i o ídem 
A l a Comisión E j e c u t i v a del P a r t i d o S o c i a l i s t a , do­

nat ivo o r d i n a r i o m e n s u a l p a r a gastos de Congre­
sos in ternac ionales 

A l a O f i c i n a de R e c l a m a c i o n e s y P r o p a g a n d a Socia­
l i s t a de l a p r o v i n c i a de M a d r i d , d o n a t i v o m e n s u a l 

A l a Soc iedad de Escue las graduadas de M a d r i d , E s ­
cuela O b r e r a Soc ia l i s ta , Soc iedad de C i e g o s E s p e ­
r a n z a y F e , Agrupación S o c i a l i s t a de C h a m a r t í n 
de l a R o s a , Círculo Soc ia l i s ta de C u a t r o C a m i n o s 
y B e l l a s V i s t a s , Círculo S o c i a l i s t a de C a n i l l a s , C a -
nil le jas y Vicá lvaro y E s c u e l a s L a i c a s del P u e n t e 
de V a l l e c a s , c o m o donat ivo m e n s u a l , correspon­
diendo 50 pesetas a cada u n a de las dos p r i m e r a s 
y 25 pesetas a cada u n a de las restantes 

A L u i s Fernández , secretario de l a Soc iedad, por s u 
sueldo m e n s u a l 

A l m i s m o , por l a correspondencia rec ib ida y remití 
d a y a l g u n o s pequeños gastos 

A M a r g a r i t a de la O l i v a , por su asignación m e n s u a l 
c o m o a u x i l i a r de Contadur ía 

A l personal de Secre tar ía , por el i m p o r t e de las nó. 
m i n a s semanales correspondientes a las 4, 4 y 5 de¡ 
cada mes que se i n d i c a I 

A l a Fundación P a b l o Iglesias, por l a novena , dé-¡ 
c i m a y undécima entregas, a cuenta de las 25.000 
pesetas acordadas donar en j u n t a genera l 

A l a m i s m a , por l a suscripción o r d i n a r i a m e n s u a l . . . 
A l a m i s m a , como donat ivo e x t r a o r d i n a r i o a n u a l , 

correspondiente a l de l a fecha, con m o t i v o de l a 
m u e r t e del M a e s t r o 

A A n g e l Cebr ián , procedente de l a Soc iedad de A l -
bañiles de B u r g o s , p o r socorro de t ranseúnte 

A J . O l a l l a , por cuatro semanas de sueldo, ante las 
c i rcunstanc ias que m o t i v a r o n su dimisión del car­
go de vicesecretario •. 

A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , por sus facturas números 
3.350, 3.657 y 3.773, de trabajos servidos a l a S o ­
c iedad en c a d a uno de los meses que se i n d i c a n 

A A . C a m a r e r o , por e l reparto de « L a Edif icación» 
y E L T R A B A J O a l d o m i c i l i o de los cobradores . . . 

A l a Comisión E j e c u t i v a de l a Unión G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s , por l a suscripción a s u « B o l e t í n » , 
correspondiente a los meses desde agosto de 1929 
a m a r z o de 1930, ambos i n c l u s i v e 

A l a m i s m a , p o r 500 tar jetas confederales , a razón 
de 0,40 pesetas cada u n a , p a r a los asociados de 
nuevo ingreso 

A l a Asociación de señoras F r a t e r n i d a d Cívica , c o m o 
donat ivo m e n s u a l 

A l a C o m p a ñ í a Te le fón ica N a c i o n a l , por e l servic io 
del teléfono de Secretar ía 

A l a Federac ión L o c a l del R a m o de l a Edif icación, 
por l a cuota que nos corresponde abonar , con arre­
glo a 12.742, 12.448 y 12.209 federados, q u e cot i ­
z a n en cada u n o de los meses que se i n d i c a n con 
arreglo a 0,56 pesetas cada u n o 

A A . A l b a , por u n día empleado c o m o Comis ión ges­
tora 

A l m i s m o , por gastos de locomoción 
A S a t u r n i n o González, p a r a sat isfacer u n a m u l t a i m ­

puesta a l a Sociedad 
A Crescenc io López, por tres días c o m o Comis ión 

gestora, y gastos de locomoción 
A dos compañeros de J u n t a d i r e c t i v a , por los gas­

tos o r i g i n a d o s los días 4 y 5 de febrero en u n a 
gestión que les encargó efectuar l a m i s m a 

A « E l So l» , por l a suscripción m e n s u a l 
A J o s é C a s t i l l o Domínguez , procedente de l a Socie­

d a d de Albañiles de A z u a g a , socorro de t ranseúnte . 
A tres compañeros de la Comisión revrsora de cuen­

tas, por rea l izar las correspondientes a l c u a r t o t r i 
mestre de 1929 

P o r el a lqu i l e r del salón O l i m p i a p a r a l a j u n t a gene 
r a l del día 19 del mes q u e se i n d i c a , p r o p i n a a los 
conserjes y locomoción p a r a t ras ladar a Secreta­
ría las car t i l las de los compañeros que t o m a r o n 
parte en l a votación 

A los compañeros S . E s t e b a n , S . C a s a d o y J . Iba-
ñez, por a c u d i r a las puertas de los salones p a r a 
pedir las car t i l las p a r a e l acceso a las juntas ge­
nerales • 

A l Crédit L y o n n a i s , por los derechos de custodia 
has ta fines del año 1929 de los valores q u e en el 
m i s m o tiene depositados l a Soc iedad 
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50 
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11.357,70 2.111 

21,70 

41,20 
2,50 

27 

32 

10.833,63 

19,50 

492,50; 492,6 0 

70 

200 

200 

10 

31,25 

6.837,06 

110,10 

2.167,35 

2,50 

36 

10.992,60 2.012,60 

Sumas anteriores. 

E N E R O 

Resistencia 
Pesetas 

11.357,70 

A l doctor T o r r e s F r a g u a s , por los reconocimientos 
hechos a los compañeros J u a n Garc ía Mart ín , M i ­
guel M a n g a s López y A q u i l i n o Garc ía Alocén 

A J a i m e G a l á n , M o n a s t e r i o , 6, por el arreglo de l a 
ca ja de caudales del compañero E u g e n i o H e r ­
nández 

A ia Federación L o c a l de l a Edif icación, por l a d i ­
ferencia en m á s del coste de nuestros ant iguos c u ­
pones, que nos corresponde a b o n a r l a de los co­
rrespondientes a l año a c t u a l , a razón de 0,75 pe­
setas de a u m e n t o en m i l l a r 

P o r el impor te de las local idades que envió l a C o ­
operat iva O b r e r a de Construcción p a r a u n a ve lada 
benéfica que organizó l a m i s m a 

A l doctor R i v á s C h e r i f , por dos asistencias a los aso­
ciados R a f a e l P a s t o r y Valent ín C a r r e r o -.. 

A los compañeros P e d r o Pa lac ín , número 943 ; P e 
dro Garc ía , número 753, y A t a n a s i o López, núme­
ro 6.602, por el socorro de i n c a p a c i d a d p a r c i a l , a 
razón de 250 pesetas c a d a uno , aprobado en j u n t a 
general 

A l a Comisión E j e c u t i v a del P a r t i d o S o c i a l i s t a , por 
dos tar jetas p a r a que en representación de l a J u n 

• ta d i rec t iva acudieran los compañeros S a t u r n i n o 
González y J o a q u í n P o l o a l Círculo de Be l las A r ­
tes, a u n a l m u e r z o q u e en honor del c a m a r a d a 
D e B r o u c k é r e o r g a n i z o el c i tado o r g a n i s m o 

A l compañero L u i s G a r c í a B r a v o , por l a devolución 
de l a demasía que abonó por c u o t a de ingreso y 
ser hi jo de asociado 

A Sucesores de F . R o j o , por l i m p i e z a y arreglo de 
var ias fo l iadoras a u t o m á t i c a s 

A M a r i a n o Garc ía , número 3.698, y T o r i b i o H e r n á n ­
dez, número 6.883, por seis días de dieta de h u e l ­
g a a cada u n o . . . . . 

A l a casa M o l i n o , C o r r e d e r a B a j a , 25, por var ios 
útiles p a r a el servic io de Secretar ía 

A l compañero R a f a e l Izquierdo Gómez, por l a dife­
renc ia q u e abonó de m á s a l ingresar e n l a colec­
t i v i d a d y ser hi jo de socio 

A J a i m e G a r c í a , por u n día de socorro de pensión 
v i t a l i c i a del compañero A n t e r o Garc ía , número 
432, fa l lecido el lunes de l a s e m a n a 14 

A l Conse jo de Dirección de l a C a s a del P u e b l o , por 
el a lqu i l e r de Secre tar ía en cada uno de los meses 
que se i n d i c a n , con arreg lo a 12.742, 12.448 y 
12.209 federados c o t i z a n t e s . » . . . 

A l m i s m o , por e l a l q u i l e r del -salón p a r a las juntas 
de los días 14, 18 y 24 de febrero ; 10, 24 y 31 de 
m a r z o , y 15, 22, 25 y 30 de a b r i l 

A l a casa J a i m e Pfe t fer , In fantas , 42, por sus fac­
turas de objetos de escr i tor io p a r a l a S o c i e d a d . . . 

A l a Comisión gestora t i t u l a r , por los gastos de l o ­
comoción p a r a f a c i l i t a r las gestiones durante los 
meses q u e se i n d i c a n 

A S a t u r n i n o González, por los gastos de locomoción 
de tres días, p a r a gestiones en el mes q u e se i n d i ­
ca , y p a r a a c o m p a ñ a r los cadáveres de los c o m p a ­
ñeros G o n z a l o S a r r i o y P a u l i n o Cas ie l les , muer tos 
por accidente del t raba jo 

A los compañeros P i n a r , C i e n f u e g o s y S a t u r n i n o 
González, por los gastos de locomoción real izados 
haciendo gestiones en el mes que se i n d i c a 

A los cobradores , por hacer l a recaudación de 44.715, 
42.710 y 56.298 cupones semanales de u n a peseta 
cada u n o , y 189, 186 y 254 de cuota de enfermos , 
de 0,65 pesetas c a d a u n o , m á s uno de 0,75 pese­
tas, a l 9 por 100, y hacer e l reparto de « L a E d i ­
ficación» y E L T R A B A J O en cada mes 

A los m i s m o s (varios) , por l a di ferenc ia en m e ­
nos q u e resul ta de su sueldo a l hacer las l i q u i ­
daciones de los meses q u e se i n d i c a n 

A « E l Soc ia l i s ta» , por l a suscripción del año en curso . 
A las J u n t a s direct ivas saliente y entrante, por l a asis­

tencia a sus sesiones en cada mes 
A l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , por l a suscripción a s u 

((Boletín Ofic ia l» , correspondiente a l t r imestre que 
se i n d i c a /•••• 

A l a C a j a P o s t a l de A h o r r o s ( R e t i r o obrero), por l a 
cuota correspondiente a l p r i m e r t r imestre del año 
en curso , de siete compañeros mayores de c u a r e n ­
ta y c inco años 

A l Inst i tuto N a c i o n a l de Previsión (Ret i ro obrero), 
por l a cuota de 15 compañeros menores de c u a r e n ­
ta y cinco años , en el t r imestre de l a fecha 

A S . González, por l a equiva lenc ia de l a cuota del 
R e t i r o obrero, por no serle a d m i t i d a , por pasar de 
l a edad r e g l a m e n t a r i a 

A l a «Gace ta de Madrid» , por l a suscripción corres­
pondiente a l t r imest re q u e se i n d i c a 

A « Informac iones Socia les» , por l a suscripción co-
• rrespondiente a l año ac tua l 

A J o s é M a r í a P a ú l , por l i m p i e z a y entretenimiento 
de las m á q u i n a s de escribir de Secretar ía durante 
el t r imestre q u e se i n d i c a 

A l compañero E . Hernández, por e l 3 por 1.000 de 
quebranto de m o n e d a a l despachar las fracciones 
de cuota de ingreso durante e l p r i m e r t r imestre 

A l compañero F . Mar t ín , c o m o tesorero, por el 1 por 
1.000 de quebranto de m o n e d a en los ingresos h a ­
bidos por todos conceptos durante el p r i m e r t r i ­
mestre del año en curso 

P o r 11, 11 y 16 defunciones , a razón de 100 pesetas 
cada u n a , pagadas en los meses que se i n d i c a n . . . 

A M a r i a n o de l a F u e n t e , por su asignación c o m o i n ­
útil to ta l , e n las 4, 4 y 5 semanas de cada mes 

A T i m o t e o P e ñ a y M a n u e l R a m o s , por su asignación 
como inútiles parc ia les , en las 4, 4 y 5 sema­
nas de cada mes, cobrando este últ imo solamente 
cuatro semanas e n m a r z o , por haber pasado a la 
clasificación de pensionado 

Glasto semanal por pensiones y accidentes. 

S U M A N L O S G A S T O S . 

R E S U M E N 

I m p o r t a n los ingresos 
Idem los gastos 

Existencias que pasan al mes siguiente 

Socónos 
Pesetas 

2.111 

30 
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42,50 

F E B R E R O 

Resistencia 
Pesetas 

10.833,53 

45 

47,50 
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16 

Socónos 
Pesetas 

2.157,35 

M A R Z O 

Resistencia 
Pesetas 

10.992,60 

Socónos 
Pesetai 
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1. a semana 2. a semana 3. a semana 4 . a semana 5. a semana 
Pesetas Pesetas Pesetas Peseta» Peaetas 

' tnsiortes: 

2.754 
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2.880 

3.006 
2.934 
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> 
> 
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90 

94,50 

31.637,98 

627.426,66 
32.948,59 

694.477,07 

763.286,85 
13.647,38 

739.639,47 

626.623,97 
31.637,98 

694.885,99 

13.944,44 

14.742 

16.466 

38.860,68 

769.360,77 
13.944,44 

745.416,33 

632.574,7 
38.860,6 

693.724.11 



D e m os t r a c ión del resumen 

Resistencia ! Socarros 
Pesetas Pesetas 

E n papel de l a D e u d a pública 
de E s p a ñ a , amor t izab le a l 5 
por 100 (nominales) 

E n 451 obl igaciones Emprés t i to 
M u n i c i p a l , M e j o r a s U r b a n a s , 
V i l l a de M a d r i d , a l 5 1/2 por 
100 (nominales) 

E n u n a escr i tura de propiedad 
de u n terreno sito en l a calle 
del C a r d e n a l Silíceo (Prospe­
ridad) 

E n u n a cédula de propiedad de 
l a C a s a del P u e b l o de M a ­
d r i d 

E n u n recibo de l a Soc iedad de 
Albañiles de P a 1 e n c i a E l 
N i v e l ••• 

E n u n recibo de l a Agrupación 
Soc ia l i s ta de C h a m a r t í n de 
l a R o s a 

E n u n recibo del Conse jo de 
Administración de l a Casa 
del P u e b l o de M a d r i d , p a r a 
las huelgas de E b a n i s t a s , T a ­
l l is tas y M a r m o l i s t a s , de M a ­
d r i d 

E n un recibo de « L a Unión F e ­
rroviaria», p a r a los m i n e r o s 
de B a r r u e l o (León) 

En u n recibo de l a Soc iedad de 
Obreros P intores -Decoradores 
de M a d r i d 

E n u n recibo del S indica to de 
Obreros Metalúrgicos de M a ­
d r i d • 

E n .ina e s c r i t u r a de hipoteca 
de l a Casa del P u e b l o de Val í 
de U x ó y gastos or ig inados 
por l a m i s m a 

E n u n recibo del S indica to de 
l a Construcción y S i m i l a r e s 
de A r a n j u e z E l A v a n c e 

E n u n recibo del S i n d i c a t o del 
R a m o de l a Construcción de 
V i z c a y a 

E n una escr i tura de hipoteca 
d e l a C a s a del P u e b l o de 
M a n c h a R e a l y gastos o r i g i ­
nados por l a m i s m a 

E n u n recibo del ex cobrador 
F é l i x Y o b r e 

E n u n recibo del ex cobrador 
E d u a r d o R o m e r o 

E n u n recibo del ex cobrador 
R a m ó n R u b i o 

E n 20 acciones de 500 pesetas 
cada u n a de l a C o o p e r a t i v a 
Gráf ica Soc ia l i s ta de M a d r i d 

A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , entre­
gado a cuenta de trabajos 
p a r a l a Sociedad 

E n v a r i o s recibos de préstamos 
hechos a diferentes Socieda­
des por l a Sociedad de E s t u ­
quistas 

E n var ios recibos de préstamos 
hechos a l a C a s a del P u e b l o 
de M a d r i d por la Sociedad 
de E s t u q u i s t a s 

E n recibos del Conse jo de la 
C a s a del P u e b l o , correspon­
dientes a l p r i m e r prorrateo 
p a r a las obras' de l a m i s m a . 

E n recibos del Conse jo de l a 
C a s a del P u e b l o , correspon­
dientes a l segundo prorraeto 
para l a terminación de las 

v. obras de l a m i s m a . 
E n u n recibo por la fianza del 

teléfono „ 
E n ' U n recibo de l a Federación 

L o c a l de V i g o '.. 
E n u n a escr i tura de hipoteca de 

l a C a s a del P u e b l o de C a l l o s a 
de S e g u r a y gastos o r i g i n a ­
dos por l a m i s m a 

E n u n a escr i tura de segunda 
hipoteca de l a C a s a del P u e ­
blo de C a l l o s a - d e S e g u r a . . . . 

E n el Crédit L y o n n a i s , en cuen­
ta corr iente 

E n 20 acciones de 50 pesetas 
cada u n a del C e n t r o O b r e r o 
de Petre l (Alicante) 

A l Conse jo de Dirección de la 
C a s a del Pueblo de M a d r i d , 
a cuenta del a lqu i l e r de Se­
cretar ía y salones. . 

E n poder del tesorero 

Total igual a la existencia en 
1 de abril de 1930 

160.000 350.000 

200.500 

8.218,55 

259.026 

1.200 

1.426 

8.626 

1.000 

9.117 

6.200 

12.968,80 

2.090 

1.100 

11.366,65 

278 

20,68 

698,50 

10.000 

909,21 

1.060 

4.630 

86.346 

44,124 

76 

10.000 

1.248 

2.000 

76.328,20 

1.000 

6.673,60 
27.213,89 

27.466,07 

745.416,33 

6.573,86 
2.966,64 

593.724,11 

M a d r i d , 31 de m a r z o de 1 9 3 0 . . — T o m é r a z ó n : E l 
contador , Manuel Parazuelos. — C o n f o r m e : E l teso­
rero , Feliciano Martín. — V.° B . ° : E l presidente, 
Gregorio Pedrosa. 

D I C T A M E N 

L o s que suscr iben, i n d i v i d u o s de l a Comisión re-
visora de cuentas , cer t i f ican haber e x a m i n a d o las co­
rrespondientes a l p r i m e r t r imestre de 1930, y hallán­
dolas conformes con sus comprobantes , las f i r m a n en 
el d o m i c i l i o soc ia l , P i a m o n t e , 2 ( C a s a del P u e b l o ) . — 
M a d r i d , 16 de a b r i l de 1930. — Vicente Arroyo, Juan 
García, Gregorio Liences y Antonio Pérez. 

Movimiento general de socios correspondiente al primer tri­
mestre de 1930. 

Cotizando 
Presos y suspensos 
Servido militar 

( Cotizando. . 
í Sin cotizar. 

T O T A L E S . 

Enfermos. 

Enero Febrero Marzo 

12.742 12.448 12.209 
19 15 16 

360 349 323 
53 56 58 
54 53 53 

13.228 12.921 12.659 

Número de recibos que tiene cada cobrador pendientes 
de cobro para el segundo trimestre de 1930. 

C O B R A D O R E S 

P e d r o Pa jares 
F r a n c i s c o A l v a r e z . . 
R a m ó n Fernández . . 
J u a n O r t e g a 
A n t o n i o Mi ján 
I s i d r o Núñez 
F r a n c i s c o Mart ínez . 
M o d e s t o Parazue los 
J u a n S o r i a n o 
E n r i q u e P r i e t o 
A n t o n i o López 
Quint ín Sánchez 
R a f a e l O r t e g a 

T O T A L E S 

De 1 peseta De 0,65 De 0,75 

2.110 8 
3.062 23 
3.047 16 » 
2.429 24 
2.160 » 
2.445 » » 

2.446 3 > 

1.992 3 
2.208 6 
2.456 > » 
2.123 6 > 

1.173 » > 

1.427 1 » 

29.067 90 i 

Resumen de recibos de 1, 0 , 6 5 y 0 , 7 5 pesetas uno correspondientes al primer trimestre de 1930. 

En poder de loa cobradores pendientes de cobro del cuarto trimestre de 1929. 

Salida dereoibos 

ENERO FEBRERO MARZO 

Salida dereoibos 
De 1 

De 
0,65 

212 

De 0,75 De 1 
De 

0,65 De 0,75 De 1 
De 

0,65 De 0,75 

50.968 
684 

De 
0,65 

212 
> 

49.792 
907 

224 » 
1 

61.045 
' 1.038 

290 

51.652 212 » 50.699 224 1 62.083 290 

Recibos entregados 

44.715 
4.583 

189 
21 

42.710 
5.354 

186 
33 

1 56.298 
6.547 

254 
24 

» 
> 

44.715 
4.583 

189 
21 

42.710 
5.354 

186 
33 

1 56.298 
6.547 

254 
24 

» 
> 

49.298 210 • 48.064 219 1 62.845 278 > 

Quedan en poder de los cobradores pendientes de cobro para el segundo trimestre de 1930., 

De 1 

24.840 

164.434 

De 0,65 

726 

189.274 

160.207 

29.067 

797 

707 

90 

De 0,75 

g a r r o t e e n G r a -

Defunciones pagadas durante el primer irlmesfre de 1930 
Números . 

M E S D E E N E R O 

580 Lázaro Pérez R o m e r o . 
3.439 G r e g o r i o B a l b u e n a B a l b u e n a . 
8.500 J o a q u í n G a r c é s C a m p i l l o . 
4.711 E s p e r a n z a C a s t e l l a n o P a n t o j a . 
6.608 Agustín O r t i z Sánchez . 
6.705 Agustín Sedaño B e r n a l d o . 

325 M a r c e l o Renieblas Llórente . 
2.699 A n i c e t o Salcedo R o j a s . 
5.122 Pe layo P á r a m o Hervás . 

336 J u a n Mart ín Mart ín . 
3-°53 Víctor R e d o n d o R u i z . 

M E S D E F E B R E R O 

668 Valent ín E s c r i b a n o H e r e d i a . 
4.581 A n g e l A g u a d o S o r i a n o . 
7.900 F r a n c i s c o Sales Chacón . 

13.586 P a u l i n o Casie l les Hernández. 
4.320 A n g e l Rodríguez Garc ía . 
5.483 A u r e l i o F a r i ñ a s H e r r e r o . 

65 A n t o n i o S a n z R o d r i g o . 
34 C a s t o Rodrígez Cervantes . 

713 M a n u e l V i l l a l b a C a z o . 
4.807 B o n i f a c i o Vázquez A l e j o . 

S84 D i e g o Mart ínez López. 

M E S D E M A R Z O 

6.242 M a n u e l A l v a r e z B r u n . 
700 D e o g r a c i a s de l a P e ñ a J i m é n e z . 

7.032 F r a n c i s c o Pr ie to Fernández. 
382 L u c a s B a l c o n i l l a F r í a s . 
757 R a m ó n S a n t i a g o J u z g a d o . 

3.086 M a n u e l P o l o C a n o . 
12.860 Víc tor L i o n a Avarrátegui . 

8.601 R a m ó n M e r i n o López. 
7.237 G r e g o r i o Mart ínez Andrés. 
4.541 F r a n c i s c o Blasco Garc ía . 
2.374 Pedro M a t a P i n o . 
6.516 Modes to Fernández Prec iado . 
5.479 L e o n a r d o Ibáñez Garc ía . 

16.341 J o s é López Fernández . 
11.012 M a u r i c i o C l a u d i o Gutiérrez. 

2.411 M a r i a n o Penín Jabardo . 

R E S U M E N 

Fal lec idos en el mes de enero n 
Idem en el mes de febrero 11 
Idem en el mes de m a r z o 16 

.. . T O T A L . 3$ 

f u s i l a d o e n M a d r i d e l 12 d e 

c o s t ó a l A y u n t a m i e n t o 2.000 pesetas. ¿ R e p a r ­

t i e r o n a m e d i a s e l o f i c i a l m a y o r y e l m a c e r o ? 

L a a s i s t e n c i a a l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de 

V i l l a s costó a l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 18.000 

pesetas. 

E s t e es u n a s u n t o v e r d a d e r a m e n t e escan­
d a l o s o . 

E n E s p a ñ a se f u n d ó l a L^nión de M u n i c i p i o s , 

i d e a d a p o r e l g e n i a l t r á n s f u g a s e ñ o r G a r c í a C o r ­

tés, de a c u e r d o c o n el a l c a l d e de l a d i c t a d u r a 

señor c o n d e de V a l l e l l a n o . 

A l desaparecer l a v i e j a pol í t ica , d o n d e h a b í a ¡el 9 de o c t u b r e de 1848 

i d o a e n c h u f a r s e este d e s a p r e n s i v o ex c o m u n i s t a , A n t o n i o M i l l á n , a h o r c a d o en M a d r i d 

se q u e d a b a s i n l u g a r a d e c u a d o en d o n d e g a s t a r c u a r t i z a d o e l 6 de m a y o de 1851 

sus e x u b e r a n t e s e n e r g í a s y v e r t e r sus «genia les» 

i n i c i a t i v a s . 

Y se ideó esta U n i ó n de M u n i c i p i o s p a r a d a r ­

les a él y a otros p a p e l y p a r a f a c i l i t a r l e s el 

m e d i o de pasearse p o r E u r o p a 

M a n u e l S o l í s y C u e t o s , f u s i l a d o en C a r r a l e l 

25 de a b r i l de 1856. 

A n t o n i o A n s u a , m u e r t o en g a r r o t e en S i m a n ­

cas el 23 de m a r z o de 1528. 

S a l v a d o r M a n z a n a r e s , a s e s i n a d o en l a s e r r a ­

nía de R o n d a en m a r z o de 1829. 

J u a n D í a z P a u l e s , a h o r c a d o en L a C o r u ñ a el 

3 de s e p t i e m b r e de 1815. 

V i c e n t e R i c h a r , a h o r c a d o en M a d r i d e l 11 de 

s e p t i e m b r e de 1831. 

José M a r í a T o r r i j o s , f u s i l a d o en M á l a g a e l 11 

de d i c i e m b r e de 1831. 

M a r i a n a P i n e d a , m u e r t a en 

n a d a e l 28 de m a r z o de 1834. 

José B a r r e r a , f u s i l a d o en F i g u e r a s e l 31 de 

o c t u b r e d e 1840. 

M i g u e l de l a G u a r d i a , m u e r t o e n M a d r i d en 

l a noche d e l 7 de s e p t i e m b r e de 184.1. 

J u a n B e l t r á n , a h o r c a d o en V a l e n c i a el 22 de 

enero de 1819. 

B r a u l i o Z u r b a n o , f u s i l a d o en L o g r o ñ o el 26 

de n o v i e m b r e de 1844. 

B e n j a m í n F e r n á n d e z V a l l e s , f u s i l a d o en M o n ­

tero el 24 de s e p t i e m b r e de 1845. 

J u a n C l a v i j o , f u s i l a d o e n B a r c e l o n a el 8 de 

o c t u b r e de 1845. 

M a r c e l o L ó p e z , f u s i l a d o e n M a d r i d el 7 de 

m a y o de 1848. 

A g u s t í n D i o l a 

m a y o de 1848. 

J u a n de D i o s V i l l e n a , f u s i l a d o en B a r c e l o n a 

y des-

R a m ó n L ó p e z V á z q u e z , f u s i l a d o en B a r c e l o ­

n a e l 9 de o c t u b r e de 1851. 

M a r t í n Z u r b a n o , f u s i l a d o en L o g r o ñ o e l 21 

de enero de 1855. 

J u a n L a c y , f u s i l a d o en M a l l o r c a el 5 de j u l i o 

L e ó n C o p e r o d e l V i l l a r , f u s i l a d o e n B a r c e l o ­

n a e l 2 de j u l i o de 1867. 

G R A T I T U D 

D e c ó m o administró la dictadura 

los intereses municipales 

A l a v i s t a t e n e m o s u n a l i s t a , m á s g r a n d e q u e 

la de l a lotería, de l o q u e a q u e l l o s A y u n t a m i e n ­

tos h a n g a s t a d o e n l o s seis ú l t i m o s a ñ o s , d e l ca­

p í t u l o de i m p r e v i s t o s o p o r t r a n s f e r e n c i a s de 

crédito , en h o m e n a j e s , banquetes , recepciones , 

fiestas y v i a j e s . 

L a c i f r a t o t a l de estos gas tos es de U N M I ­

L L O N O C H E N T A Y C I N C O M I L C U A ­

T R O C I E N T A S pesetas. 

E l p u e b l o de M a d r i d está m a l a l u m b r a d o , 

m a l p a v i m e n t a d o , p o c o l i m p i o , carece de escue­

las suf ic ientes p a r a d a r e n s e ñ a n z a a sus h i j o s , 

n o t iene m e r c a d o s , e t c . ; pero a q u e l l o s conce ja­

les q u e i b a n a l A y u n t a m i e n t o a a d m i n i s t r a r y a 

n o hacer «polít ica» m a l g a s t a r o n su d i n e r o s i n 

reso lver le n i n g ú n p r o b l e m a . 

D e esta c i f r a g l o b a l v a m o s a destacar a l g u n a s 

p a r t i d a s p a r a q u e se v e a l a i n s i n c e r i d a d de estos 

a p o l í t i c o s . 

T o d o M a d r i d r e c u e r d a a q u e l l a cé lebre , m a n i ­

festación de a l c a l d e s q u e se h i z o e n M a d r i d el 

a ñ o 1925. E r a u n h o m e n a j e pol í t ico que l a d i c ­

t a d u r a se hac ía a sí m i s m a , u n acto pol í t i co . 

¿ C u á n t o le h a c o s t a d o a l A y u n t a m i e n t o de M a ­

d r i d ? C I E N T O V E I N T E M I L T R E S C I E N ­

T A S T R E I N T A Y N U E V E P E S E T A S c o n 

o c h e n t a y dos c é n t i m o s . 

E n a d q u i r i r u n a b a n d e r a p a r a l o s S o m a t e n e s , 

este o r g a n i s m o q u e e l h u m o r i s m o m a d r i l e ñ o 

b a u t i z ó c o n el r e m o q u e t e de « E l r e g i m i e n t o de 

l a tos», 2.000 pesetas. 

S e m a n d ó a R o m a u n a C o m i s i ó n de c o n c e j a ­

les, q u e a c o m p a ñ a b a el o f i c i a l m a y o r d e l A y u n ­

t a m i e n t o , s e ñ o r S á i n z de R o b l e s , p a r a q u e a c u ­

d i e r a a l acto de beati f icación de l a v i z c o n d e s a de 

J o r b a l á n , en l o q u e se g a s t a r o n 10.000 pesetas. 

I E s esto u n a f u n c i ó n m u n i c i p a l ? ¡ C ó m o se 

h a l u c i d o la c a t e q u i s t a c o l a b o r a d o r a de « E l D e ­

bate», señori ta E c h a r r i , e n este v ia je , a c o m p a ­

ñ a d a c o n s t a n t e m e n t e d e l beatí f ico señor S á i n z 

de R o b l e s ! 

E s t e m i s m o s e ñ o r fué p o r t a d o r , en c o m p a ñ í a 

de u n m a c e r o , de u n s a l u d o a l rey, que se h a l l a ­

b a en e l d ía de s u s a n t o e n B a r c e l o n a , que le 

L a U n i ó n I n t e r n a c i o n a l de M u n i c i p i o s es u n de 1857. 

o r g a n i s m o d e m o c r á t i c o . L o s q u e le d i r i g e n y 

o r i e n t a n s o n todos h o m b r e s s o l v e n t e s e n l a ac­

tuac ión pol í t ica de sus respect ivos p a í s e s , repre­

sentantes d e l p u e b l o e l e g i d o s p o r e l s u f r a g i o 

u n i v e r s a l . N i n g u n o de l o s representantes de E s ­

p a ñ a q u e h a n i d o a estos C o n g r e s o s reunía estas 

c o n d i c i o n e s , p o r q u e n o h a b í a n s i d o e l e g i d o s p o r Desde estas columnas hacemos manifestación 
el p u e b l o ; p e r o e l los a c u d í a n a estos actos y se \ pública de nuestro más profundo agradecimien 
permit ían h a b l a r en n o m b r e d e l p u e b l o . ¿ Q u i é n I to a cuantos generosamente nos han honrado 
les h a b í a a u t o r i z a d o p a r a e l l o ? ¿ H a n c o n t a d o \ con su colaboración y han contribuido con sus 
c o n l a v o l u n t a d de los v e c i n o s p a r a h a c e r estos i excelentes trabajos a difundir la cultura en este 
v ia jes y g a s t a r este d i n e r o ? j día de Primero de Mayo. 

P a r a p r o p a g a n d a de M a d r i d en el per iódico Cantaradas y compañeros militantes; escrito* 
i n g l é s « T h e T i m e s » , 10.000 pesetas. res, compañeros también de trabajo y, como 

¿ Q u é p r o p a g a n d a h a s i d o ésta ? ¿ A t í tu lo de nosotros, explotados: Recibid unos y otros 
q u é se h a h e c h o ? R e c o r d e m o s q u e l a d i c t a d u r a | nuestro fraternal agradecimiento, acompañado 

de nuestra más cordial y sincera amistad. tenía s u b v e n c i o n a d a l a p r e n s a e x t r a n j e r a p a r a 

q u e l a d e f e n d i e r a . P o r este p r o c e d i m i e n t o co­

r r u p t o r se h a v e n i d o s o s t e n i e n d o e n e l e x t r a n j e ­

r o u n a o p i n i ó n c o n t r a r i a a l o s intereses d e l p a í s . 

E n 500 c a r t i l l a s a r e p a r t i r c o n m o t i v o de las 

b o d a s de p l a t a d e l r e i n a d o de A l f o n s o X I I I , pe­

setas 12.500. 

P o r 4 . 0 0 0 d o n a t i v o s c o n el m i s m o m o t i v o , pe­

setas 19.700. 

¡ C u r i o s o , c u r i o s í s i m o ! 

¡ N o h a y q u e hacer pol í t ica, h a y q u e a d m i n i s ­

t r a r ! 

A d o n ' J u l i o G u j e l — ¿ q u i é n es este señor , a 

q u i e n le f u e r o n l i b r a d o s i n f i n i d a d de crédi tos de 

é s t o s ? — > y a d o n T o m á s P a j a r e s , 20.521 pese­

tas p a r a s o l e m n i z a r l a t e r m i n a c i ó n de l a c a m p a ­

ña de M a r r u e c o s . 

A d o n C a r l o s F e r n á n d e z H e r r e r a , c o m o pre­

m i o a u n l i b r o q u e n a d i e conoce , 12.000 pesetas. 

A l a i m p r e n t a m u n i c i p a l , p a r a q u e i m p r i m i e s e 

1.000 e j e m p l a r e s de este m i m o l i b r o , 14.998,96 

pesetas. 

P a r a e l h o m e n a j e n a c i o n a l d e l g e n e r a l P r i m o 

de R i v e r a , 25.000 pesetas. 

H a y m á s , m u c h o m á s , lector . Y a te h e m o s 

d i c h o q u e l a l i s t a es m a y o r q u e l a l i s t a g r a n d e 

de l a lotería . 

L o s conceja les q u e h a n a p r o b a d o estos crédi­

tos t i e n e n sobre sí u n a g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d , j 

E l l o s f u e r o n a l A y u n t a m i e n t o v u l n e r a n d o la le­

g a l i d a d y sus a c u e r d o s s o n i l e g a l e s . N o tenían ¡ 

poderes l e g í t i m o s p a r a a d o p t a r l o s , y p o r eso j 

d e b e n e x i g í r s e l e s las r e s p o n s a b i l i d a d e s a q u e se 

h a y a n h e c h o acreedores ante los T r i b u n a l e s dej 

j u s t i c i a . 

A l p u e b l o se le debe u n a sat i s facc ión . S e h a 

s u p l a n t a d o s u p e r s o n a l i d a d en l a a d m i n i s t r a c i ó n 

de sus intereses y deben ser c a s t i g a d o s los s u -

p l a n t a d o r e s . 

( D e « E l S o c i a l i s t a » d e l día 18 de a b r i l . ) 

MÁRTIRES D E L A L I B E R T A D 

J u a n de L a n u z a , d e c a p i t a d o en Z a r a g o z a el 

8 de s e p t i e m b r e de 1521. 

G u i l l e n S o r o l l a , d e g o l l a d o y d e s c u a r t i z a d o en 

J á t i b a e n 1522. 

Muchas gracias a todos en nombre de núes 
tra Sociedad. 

Todos los trabajadores del mundo 

c e l e b r a n la F i e s t a d e l T r a b a j o 

E L D I A 1 D E M A Y O 

O f r e z c a usted a todos l o s o b r e r o s españoles , 

en este día, el m e j o r l i b r o de n u e s t r a época , 

SIN NOVEDAD EN EL FRENTE, 
de E. M . R E M A R Q U E 

C o n e l fin de que esta o b r a i n c o m p a r a b l e 

se h a l l e a l a l c a n c e de t o d o s y p u e d a n t o d o s 

a d q u i r i r l a en c o n d i c i o n e s e x c e p c i o n a l e s , 

p o n e m o s a l a v e n t a una edición especial 
de 20.000 ejemplares, q u e se cederá a l p ú ­

b l i c o a razón de D O S P E S E T A S EJEM= 
P L A R . 

E s t a edic ión, e s p e c i a l m e n t e c o n s a g r a d a a 

L A F I E S T A D E L T R A B A J O , se v e n d e ­

rá e x c l u s i v a m e n t e e l d ía P R I M E R O D E 
M A Y O 

R e g i s t r a r e m o s los p e d i d o s p o r r i g u r o s o o r ­

d e n de l l e g a d a . A p r e s ú r e s e a l l e n a r el b o ­

letín a d j u n t o . 

No deje de ofrecer a su clientela la única 
edición económica que ha de hacerse de 

SIN NOVEDAD EN EL FRENTE 

L o s p e d i d o s , a l a A d m i n i s t r a c i ó n de 

EL SOCIALISTA 

I M P O R T A N T E 
Se recuerda a los asociados que las horas de 

entrada y salida al trabajo, con arreglo a lo que 
se determina en la base 20 del vigente contrato 

V i c e n t e J i m e n o , a h o r c a d o en V a l e n c i a en l a | d e trabajo, en los meses de mayo a agosto, am= 
v e n t a n a de s u casa en 1522. bos inclusive, serán las siguientes: de ocho a 

P e d r o M a l d o n a d o , J u a n P a d i l l a y J u a n B r a - ¡ doce de la mañana y de tres a siete de la tarde, 
v o , d e c a p i t a d o s en V i l l a l a r e l 24 de a b r i l de 1522.! L ° 1™ « ! participa a todos los asociados, 

D r 1 J 1 r> - u A i P a r a su más exacto cumplimiento, v en evita= 
R a f a e l d e l Riegfo, a r r a s t r a d o y a h o r c a d o e n ; 1 . , . . . . . ' • . . 

b - cion de alteraciones que infrinjan el convenio de 
M a d r i d e l 7 de n o v i e m b r e de 1823. normas de trabajo estableado, y también de 

J u a n B u r i l l o , f u s i l a d o en C a r t a g e n a el 20 de sanciones que debemos procurar no se impon* 
s e p t i e m b r e de 1824. gan, por el respeto y buen cumplimiento a que 

L u i s B u r i l l o , f u s i l a d o en C a r t a g e n a el 30 de a todos nos obliga la jornada legal de ocho horas, 

s e p t i e m b r e de 1824. 
J u a n M a r t í n «el E m p e c i n a d o » , a h o r c a d o en 

R o a e l 19 de a g o s t o de 1825. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

GRÁFICA S O C I A L I S T A : San Bernardo, 9 2 . — Madrid. 


